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'•nino Isso ' Para unia alma 
•orno é a minha e como •• i 
em—acho-me convencida— 
juco vale !... Ora o meu ca 
eom Tordler 11X0 passou 

hsucç.lo.. . O sentimento em 
•ou..! (I polire homem que 
r em seu proveito a minha 
•ia para o comnierclo; Ioda-
ne amava... o (|iie se eliama 
uuea mostrou' espatislo . 
. Ku comtlldo era rapaz de 
itar o verdadeiro amor ' 
immeu.so ser amada e. 
üdlda... 
iro viajante escutava Juli». 
oecultar o espanto i|ue o 

aquella rrealura disforme, 
ireovada. aquella marrem. 
Cunhavam os garotos do 
mentira umas taes aspira-
lueutaes e romanescas! ! e 
ícannhasse a inda! . . . 
rito o faclo tornava-se ln.1-

onlade o sorriso desenhai a-
lahius, Cheio de r ompai-

•tetra. 
i, accrescentou de sul lo 
lier, mudando de tom . n l o 
e meu marido. . luas d<» 
dos seus Interesses... do 
. . . Troutilet despediu-o. . 

suecessor partlclpou-lh*o.. . 
spero. 

te n.lo lhe ha de correr pro-
lamudeou a gibliosu Iran-
|ir'olho com ar de ameaça. 

11 voz íilta, perguntou r — E 
nenhuma ca»a lhe fez pro-

ro viajante, mentindo com 
rito, retorquiu : 
perd.lo, Ires ou quatro ca-
rreveram. 
paliideceu um poa™ e 'ou-

propostas são neretlavels ' 
uma delia», e até vantajosa. 
., parte de novo f 
variamente. 
' I o ' I . . o 
que os patrões me ordena-

'ordier esboçou uni gesto 

eneont-a. pois, farto. da 
de judeu erranle • MÇI»-

rlda; .sen pre por a alho 
sempre longe de I a-

. >1111 sem lar. 

se eneont-a. pois, fart° d» 
de judeu erranle • « r l a -

semlda; sen pre por a alho 
idas t sempre longe de I a 
lia aqui, outro alti ! sem lar, 

fc realidade, pre^ria m " » 
•renle! avançou Prosperi 
crisia, tanto mais que ado-

tCmknuj) 
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EXPEDIENTE 
<-0 C o i n i n e r c l o d e S ã o P a u l o » 

DiroctorcH : d r s . A r m a n d o P r a -
d o e P l í n i o B n r r e t t o . 

— T o d o s o s n c g o c i o s d e a d u i i 
n f s t r a ç ã o d e v e m s e r t r a t a d o s 
c o m o d r . P l i n i o l i a r r e t t o , ou 
c o m o g e r e n t e s r . . J o v e l i n o L o -
p e s . 

S e g u e h o j e a p e r c o r r e r o r a -
m a l d o D e s e a l v a d o c toda a li-
n h a M o g y a n a o n o s s o r e p r e -
s e n t a n t e gera l , s r . J o s é d e Mo 
r n e s l i a r r e t t o , e n c a r r e g a d o do 
a n g a r i a r a s s i g n a t u r a s e o r g a n i -
s i i r a g e n c i a s p a r a e s t a [ o l h a . 

M I L I T A R I S M O 
C o m o o u t r o s p r o b l e m a s so-

c iacs , a_ in f luenc ia d o m i l i t a r i s -
m o e s t á i n t i m a m e n t e l i g a d a no 
Rj -s tcnia p h i l o s o p h i c o da;i i d é a s 
s o c i a c s c o r r e n t e s c á f ô r m a d e 
g o v e r n o p r e f e r i d a . 

K m u m s y s t e i n a c o m o o rio 
p o s i t i v i s m o e n t r o nós , q u e p r e -
g a a b e r t a m e n t e o p r e d o m í n i o 
d n s f o r ç a s , m a t e r n o s no g o v e r n o 
d a s o c i e d a d e , c l a r o é q u e o mi-
l i t a r i s m o d e v e c o n t a r s e g u r a 
c o n s a g r a ç ã o . 

E c o m o elle n ã o t o l e r e n c o n -
c o r r e n c i n do o u t r o s e l e m e n t o s 
m o r a e s , c o m o s e j a m a t r a d i ç ã o , 
a r e l i g i ã o , a c u l t u r a i n t e l l c c t u a l 
o a r t í s t i c a do povo, c l a r o 6 a in-
d a q u e p r e f e r i r á a f ô r m a r e p u -
b l i cana , q u e lhe p e r m i t t e f o r -
m a r o q u e c h a m a m a dictadura 
Hcicntifica, p r e c i s a m e n t e p o r na-
d a t e r d e se ient i f ien . 

Não <*• s e m u m i l l o g i s m o c h o -
c a n t e q u e a e s c o l a p o s i t i v i s t a , 
e m b a r a ç a d a com a rnsuf f i e ien-
c i a d o s e u p r i n c i p i o p a r a e x p l i -
c a r s u a s d o u t r i n a s e f a c t o s so-
c iacs , i n v o c a o s c o B t u i n c s n a -
c i o n a e s , c o m o se fez p o r oeca-
s i ã o du d i s c u s s ã o s o b r e a vac-
c i n a ç ã o o b r i g a t ó r i a . 

Mus, s e e s s e s c o s t u m e s r e s u l -
t a r a m d a s t e n d e u c i a s h i s t ó r i c a s 
d a r a ç a , q u e n ã o c o n t a i s c o m o 
v a l o r sc ient l f i co , o u p o s i t i v o ; s e 
r l l e s s e f o r m a r a m , se r a d i c a r a m 
e se t r a n s m i t t i r n m do goi a ; ã o 
c m g e r a ç ã o ú s o m b r a d e s s e s 
sentimentos tkcologicos, que des-
p r e z a i s c o m tão s o b e r b o des- , 
r iem, c o m q u e d i r e i t o o s invo-
c a i s e m a p o i o d e v o s s a s dou-
t r i n a s , q u e os r e p e l l e m c o m o 
p r o d u e t o do é p o c a s de b a r b a -
r i s m o V 

O u t r o n ã o m e n o s s i n g u l a r il-
l o g i s m o r e s p e i t a á o r g a n i s a ç ã o 
r e g u l a r d o e x c r c i t o . c o m a e x a g -
g o r a ç ã o d e n&o p o d e r s e r obrl-
(jatorio n serviço militar. Cer-
t< >, com ta l d o u t r i n a , u m paiz 
u e h á b i t o s e do g o s t o s a n t i - m i -
l i t a r e s , o u pouco m i l i t a r e s , f i c a r á 
s e m e x e r c i t o , a i n d a eom o pre -
d o m í n i o p l a t o n i c o d a c l a s s e mi-
l i ta r , c o m o vai a c o n t e c e n d o en-
t r e nós , d e 1889 a es ta p a r t e . 

S c n o s f a c t o s d a vida indiv i -
dua l , o n d e a i n d e p c u d c n c i a con-
g ê n i t a d a r a ç a e a v i g o r a d a pe la 
e d u c a ç ã o r e l i g i o s a , os c o s t u m e s 
n a c i o n a o s podem r e p e l l i r a i n -
Klrucção obrigatoria, certas me-
ilidai sanitarias c a vaccinaçâo 
obrigatoria, o m e s m o s e n ã o 
p ô d e d i z e r d o s e r v i ç o m i l i t a r , 
q u e é u m a f u n e ç ã o socia l , a q u e 
p ô d e c d e v e s e r obrigado t o d o 
c i d a d ã o q u e o p u d e r p r e s t a r 
c o m o o s u p r e m o d e v e r p a r a 
c o m a P a t r i a . 

C e r t a m e n t e , n o dia d o p e r i g o , 
n a d a m a i s l e g i t i m a m e n t e obri-
gatório d o q u e s e g u r a r o g o -
v e r n o p e l o s c a b o l l o s a t o d o 
c i d a d ã o a p t o e a r r o j a l - o n o c a m -
p o de b a t a l h a e m d e f e s a d a Pa-
t r i a a m e a ç a d a . 

A d i f f i c u l d a d c c o n s i s t e t ão 
s ó i n c u t e c m o r g a n i s a r c o n v e -
n i e n t e m e n t e o s e r v i ç o m i l i t a r , e 
n o s s a p a r t e d e v e m s e r c o n s u l -
t a d o s o s c o s t u m e s n a c i o n a c s ; 
nunca , p o r é m , q u a n t o á obri-
gação cm these. 

Ho e s t a p u d e s s e s e r c o n t e s t a -
da, j á n ã o s e r i a s o m e n t e a dou-
t r i n a d o p r e d o m í n i o da f o r ç a 
q u o b a q u e a r i a , c o m o q u e pou-
co se t e r i a perd ido , s e n ã o o s 
m a i s g r a v e s i n t e r e s s e s p ú b l i -
c o s do o r d e m e d e p r o g r e s s o . 

N ã o m e n o s q u e a s d o u t r i n a s , 
a p r o v e i t a ou p r e j u d i c a a o mil i -
t a r i s m o a f ô r m a de g o v e r n o . 
P o r q u e é bein do v ê r q u e e l le 
t e r á m e l h o r e s c h a n ç a s do suc-
c c s s o c m urna R e p u b l i c a p e l o 
m o l d o a m e r i c a n o , e m q u e p ô d e 
s e r t r u n f o e e s p a d a , d o q u e 
o m u m a M o n a r c h i a , b a s e a d a so-
b r e o p r i n c i p i o h e r e d i t á r i o e so-
b r e a u n a n i m e a c c l a m a ç ã o d o s 
p o v o s . 

S c n a R e p u b l i c a e l le t u d o pô-
d e o u s a r c o m e s p e r a n ç a s d e 
B u c c e s s o , a té m e s m o c o n s t i t u i r 
e s t a d o s m a i o r e s d e o f f i e i a e s e m 
n u m e r o q u a s i e g u a l a o s d o s 
s o l d a d o s , c o m o v a i a c o n t e c e n d o 
e n t r e n ô s , na M o n a r c h i a s e r i a 
u m c o n t r a s e n s o e r e d u z i d o pe la 
n a t u r e z a d a s c o u s a s a o q u e sd-
m e n t e d e v e ser , a f o r ç a v i v a da 
N a ç ã o i n s t i t u í d a p a r a s e r v i l - a e 
d e f o n d e l - a c o n t r a i n i m i g o s e x -
t e r n o s e i n t e r n o s . 

F e l i z m e n t e , r e s i d e na lei mo-
r a l q u o d i r i g e a s o c i e d a d e a 
m e s m a h a r m o n i a d a s l e i s da 
n a t u r e z a p h y s i c a . Se , n a s R e p u -
b l i c a s do m o l d e a m e r i c a n o , a 
c l a s s e m i l i t a r se p r e d i s p õ e a t ra -
z e r p a r a a vida c ivi l a s p r a t i -
c a s d o s q u a r t é i s e a l e v a r p a r a 
e s t e s a s p r a t i c a s da pol i t ica-
g e m , t o r n a m - s e m a u s p o l í t i c o s e 
m a u s m ' ) i t a r e s , o q u e c o n c o r r e 
d u p l a m e n t e p a r a o d e s g o v e r n o 
d o paiz , c o m o a i n d a n o s va i 
a c o n t e c e n d o . 

C o m o c o n s e q u e n c i a i n e v i t á v e l , 
n p p a r e c e a l e a o ç ã o , q u e se vai 
m a n i f e s t a n d o , m a s que , legi t i -
m a em s u a o r i g e m e o r i e n t a ç ã o . 
Pôde, p o r sua o x a g g e r a ç ã o , che-
Rar ao e x t r e m o d e c o m p r o m o t -
ter as f o r ç a s m i l i t a r e s d o paiz, 
«Pie as p e d e d i s c i p l i n a d a s , for-
te» e d e d i c a d a s . 

h s t a s o s e i l l a ç õ e s e n t r e a ar-
c a o e a rearção, f r e q ü e n t e s na 
« ' • t o n a , n ã o d e i x a m d e a c o m -
» a » h a r e a t o r m e n t a r a v i d a agi -

tada «Ias R e p u b l i c a s a m e r i c a n a s 
c d e s u j e i t a l - a s a o s e x t r e m o s d a 
p l e t h o r a d o m i l i t a r i s m o o u da 
p e r s e g u i ç ã o o d e s a r m a m e n t o d a s 
c l a s s e s m i l i t a r e s . 

S ó a M o n a r c h i a p ô d e e f f i cnz-
m o n t e r e s t a b e l e c e r a transar-
çrio, f a z e n d o d c s a p p a r e c c r o mi-
l i t a r i s m o corno e x c r o s c e n c i a o 
o r g a n i s a n d o o E x e r c i t o e a Ar-
m a d a c o m o f o r ç a s v i v a s d t ua-
ç ã o . 

P i o , 1 U — 1 2 - 9 0 1 . 
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I N T K n i O R 

m o , 12 
(1 Senado votou a prorogaç ,1o do es-

lado de sitio por mais 30 dias. 
\ favor da prorogaçlo vola i;> 3 ' 

senadores e roitlrn,2. 
—Senado. 
Xa hora do expediente, loi t.u« _ tia— 

mensagem do sr. Itodrlgue.s Alves,que 
n.lo indica providencia alguma com 
relação aos últimos acontecimentos 
esperando da sabedoria do Senado as 
nvdidas que entender nercssarlas. De-
clara que a revolução foi subjugada 
e, pensando manter colierciicla com a 
primeira mensagem, diz que, talve:. o 
Congresso tenha de pronunciar-se so-
hre o processo de alguns de seus mem-
bro», envolvidos no movlment >. 

• > sr. (jlycerio, que ouviu allcnlo a 
leitura ila mensagem, diz eslar con-
vencido da urgeucia do c.utlgo para 
os delinqüentes. 

Acha que o governo lern sido mo' 
derado na repress.lo, e n1o tem es-
crúpulos em apmsenlar o seguinte 
projecto, para o qual requer urgên-
cia: 

Ail. t —li estado de silio decreta, 
lo a lii de novembro lira prorogado 

r mais ;iü dias. 
Ari. 2o Hevogam-sc a.s dlsposlções 

ern contrario*. 
Cuiice llda urgência para a volação, 

o sr. (íoines dc Castro diz que vota-
ria contra o primeiro estado de sitio, 

se na occa>13o estivesse presente. 
Analvsa a mensagem na parte em 

que diz estar reitabelecida a ordem 
e considera inutll a medida de e\ce-
pçilo que se quer prorogar. 

As Câmaras, Csli certo, dar ia li-
cença para serem processados os seus 
membro» m a iilriisínç 

(l sr. Varella j i está sujeilo aos 
juizes, em proeesso-crime Insignili-
canle. .N,1o lia, pois, razfto dc votar-
se a prorojaçüo. Nilo exlsle conuiio-
çüo Intestina, a excepello da regllo 
do Amonea, e n.lo Ira estado de sitio 
naquclla região, porque esta itebaKo 
de um governo militar. 

Concilie pela Inutilidade da medi, 
da. Dará licença para o processo de 
qualquer collega, mas nunca para 
apurar responsabilidades. 

O sr. (ilycerio, em resposta, diz que 
a commoçüo persiste, n.lo cessaram 
ainda os seus elTeltos. 

K' necessária a prorogai Ito da me-
dida. 

Itefere-M ao estado de sitio decre-
tado cm IH'.l7, notando a Incohereucla 
do sr. (jomes de Castro, que o con-
eeileu naquclla occasl.lo e nega-o 
agora. 

O sr - i;«nies dc Castro diz. que na 
mensagem o presidente da Itepuhlica 
allirma eslar a rcvolue.lo subjugada 
c faz o panegvrleo das forças, tteeo-
nhece que o governo tem sido mode-
rado e deseja que assim contirijA. 

I'. contrario a revolta e repel® (joe 
nega a pro rogar .to, que só servira 
para se apurarem responsabilidades, 
Kslas só aos fMWiuaos calie conhecer." 

0 sr. Itamlfo IIÀrcellos aponta a 
contradleçio do sr. (lomes de Oislroj 
lendo os annae<; referentes no «alada 
dc sitio de I8U7, decretado sele dias 
depois da commuuleaçlto do attenfa-
do ao sr. Pnrdcnte de Moraes. Agora, 
a revolta eslendeu aos Estados, sen-
do, pois, o caso mais grava. 

Fala sobre a inconveniência dos 
hnbeaã-cinim» e aclra'" necessária a 
prorogaçlo. 

O sr. Antonlo Azeredo explica um 
seu áparle, dizendo que nSo faz re-
moques aos vencidos e, sim, o sr. r.o-
mes de Castro os faz ao Congresso. 

Encerrado o debate, Volaram con-
tra a prorogaçlo do estado de sitio 
os srs. Manoel llarxta e líomes d» 
Castro, e a favor, 30. 

Foi suspensa a dlscussSo do pro-
jeclo n. 13.1, por terem sido apresen-
tadas algumas emendas, voltando elle 
a respectiva eommlss.lo. 

Foi approvailo o projecto ri. 130. 
—A cominlisSo de 1'odcrcs ouviu a 

leitura dos documento» apresentados 
pelo sr. loílo Brlgido, conieslante do 
diploma do sr. Pedro Borges, c de 
outros, deste. 

HIO, 12 
Ca MI ara. 
No expediente, foi lida mensagem 

Idêntica a de que j& falei quanto ao 
Senado. 

O sr. Alencar Guimarães defende 
ainda o governo de seu Estado no 
••aso do arrendamento d» E. de F. do 

Na ordem do dia, foram encerrada», 
sem debate, as diiciissóes dos proje-
cto» a . 318, SOS. 226-A. 

O sr. presidente suspende a «essUo 
por inalit hora. para esperar numero 
le^al para as votações. 

Wit leada depois a presença d e l i u 
deputados, s io «pprovadoa os proje-
rtos ns. 241-A, 2V5-A, 31"», *»T. 57-4, 
300, 2t>i-ll, 27o, IT«-A, 2-H, 
2S7, 27S, 310, 316, 301 e 1 * . 

O projecto 210 foi apprtivado com 
uma emenda do sr. Brieki Filho. 

Sobre o projeeto 131, falou o sr. 
James Harce, em nome do Rio Gran-
de do Sol, fazendo calorosos elogios 
ao linado senador do Império Silvei-
ra Martiri». rlas»Hiealido-o de uina 
gloria da pátria. Aparte^do pelo sr. 
(ialdino t/)reto, declarou qu» mesmo 
a Republica lhe deve serviços. O 
orador pediu preferencia para a vo-

laçflo do projeclo, que tinha parecer 
contrario da commus&o. 

Obtida a concessllo, foi approvailo 
o projecto que estabelece a peiisflo de 
íiUOj mensaes á viuva dc Silveira Mar-
tins c de 300|, a do dr. Cesarlo Al 
vim. 

Nessa oecnsilto, n.lo havia rnals nu 
mero para continuara volaç.lo. 

Fez-se nova chamada eoni o lim de 
dar tempo a que viesse do Senado o 
pro jeto de prorogaç.lo do calado do 
bilio, 

o resultado foi, pon lm, negativo, e 
a se.sslo encerrou-se logo. 

I I " 1 . 
Em visla da prorogaçüo do estado 

de sitio, o Ijinrio du Miinliri, a pedi-
do de muitos assiguaules, resolveu 
reapparecer a lã do corrente. 

—tl sr. Edmundo Bittencourt é es-
perado, de volta da l.uropa, no dia 
23 do corrente. 

H I O , 12 
Foi hoje decretada a g r a l i f f o .Vi 

adillclonal de 10". , sobre o, respe-
ctivos vencimentos, a favor do lente 
da Faculdade de lllreilo de S. Paulo, 
dr. Manoel Clementino de Oliveira Es-
corei. 

chefe ilo Cilnilo-maior general 
I ua 'A»,iada visitou hoje o cruzador 

Uan.ao. 
, " iiosmo ofllclal foi miiilo fellcila-

do e presenteado pelo molivo de seu 
"'"í iversario natalielo. 

—Consta que em melados de janei-
ro começará a substituição do inate-
rial da Companhia Silo Chrlstovam, 
vendida á Liijhl. 

—Corre em rodas mllilares que será 
nomeado ajudante-general do exerci-
to o general Rodrigues Salles. 

—Antonlo de Paiva Aguiar, I mio 
hoje uma rixa com fuílo 1'riecano. foi 
eifatfueado por esle, no ventre, estau 
do moribundo. 

—tl dr. Carlos de l.aet fará ama-
nh!t, no Collcglo de S. Josi-, urna con-
ferência sobre a Iminacillada Coueei-
ç.lo de Maria. 

RIO, 12 
tl sr. Albuque^iue i.ins, -ecrctarlo 

da Fazenda desse Estado, não pi.ude 
pir i ir hoje pura essa capital, como 
pr 'tendia. 

A Tribiinu aflirioa que s. s. con-
cluiu com o sr. Rodrigues Alves as 
condições liimes para a transferencia 
da Sorocaliaun ao Estado de S Paulo. 

Enlre as condições, es|a a de, em 
caso algum, levar os trilhos da Soro-
cab ina a Santos. 

Ao que parece, a venda e Ie;i,i j^or 
parle da somma ern dinheiro e o res-
to, em litulos. 

Diz-se tombem aqui que a 1'aiili-ia 
absorverá, mais tarde, a Mogyaiia e, 
como arrendara a Sorocahana, vir.i 
ainda a unlllcir as ferro-vias do Es-
tudo. 

—li agente do correio da Parahyba 
do Sul deu um desfalque de réis 
18:000$u00. 

—Houve boje um começo de lncen-
i4w»pú-lo Jo SllinMilou. 

IT éorpo de liomheiros compareceu 
logo, abafando o fo^o. 

Os prejuízos s.lo liisiguilir.ititcs. 
— V Solida volta a tratar do assas-

sinato ile Jose Dias Braga, mantendo 
o que aflirmaiM antes. 

— o couraçado Oetnhmt, por causa 
do caso de pesle que appareccu a 
bordo, eontlniia Interdicto. 

—n major Gomes de Castro o o c „ -
pil.lo Moraes foram prouuiieiud is peio 
conselho de liivestlgaello a que loiain 
sulimellidos peio crime de sediç.Vi. 

Adalberlo Martins foi ib.spronuu-
ciado, mas o general Medeiros n l o - • 
conformou eom Cs-a decisão. 

O conselho de iiivcstigaçlo absolveu 
os aluirmos tenente Ribeiro Pereira e 
alferes Cunha e Custa, Ailolpho Massa, 
Eeopoldo dos Sr.ulos' e Sousa o Eou" 
rival de Moura, aecusados de l r 
enviado á Tri/jitiu'. cartas sedielosai. 

E X T M H I O H 

LONDRES, 11 
Todos os partidos politieos do Par-

lamento japõncz approvarão o ori a -
iiicnto da guerra apresentado pelo 
Mlkado. 

Será feita a reducçllo de um mi-
lhão esterlino nas contribuições prflt 
jectadas. ^.s' 

IIO.MA, 12 
Cuiuniiiiiicum de Bolonha quo vai 

ser de novo pre-.i e processada a ruu-
llirr do raplllo llaplisla, -nspella de 
cuni|illelila le no assassinio do sr. Bar-
liierl. 

No primeiro julgamento a que res-
pondeu o- mnllier, foi absolvida por 
deficiência de provas. 

—Foi muito lostejudo em Florenea, 
onde aclualiiienle se acha, o nolavel 
eseriplor italianoi:dmundo ileAiiiicis. 

Sulclilou-se, por molivo que sc 
Ignora, o engenheiro Frederico llo-
llllisegiil. 

— Ilealisou se ern Piso, no Conielho 
Municipal, uma demon-slraçlto pelo» 
Italianos das provlurlu.sjirrcndenti.stas. 

Foi resolvido dar o nome de Tries-
le a urna das prllicipaes l uas dnquel-
la cidade, liem como felicitar os ila— 
lianos residentes uo Tyrol. 

PETEIISItt lli.ii, 12 
Commuuii aru de Mijkden que a si-

tuai lo dos dons exércitos n.lo se al-
'crou por euusa da neve, que <;• ahirn-
daiitissirna. 

LONDRES, 12 
0 ministro argentino nesta capital 

declario a lotfo» os jornaes que a 
Argentina mantém slricla neutralida-
de no coulllcto russo-japonez e des-
mentiu que o emissário Fllnt com-
prasse ao sen .paiz, para a Rússia, a l -
guns vasos de guerra. 

BRl XELLAS, l í 
A Rússia pretende, defitro em bre-

ve, lançar, simultaneamente, em Pa-
ris, Nova-York e Berlim um emprés-
timo de um bilhão ile francos. 

PARIS, 12 
Tem causado surpresa nesla ' api-

tai a noticia de que a esquadra rus-
sa do Baltico recebeu ordens termi-
nantes de n.lo pro«egulr viagem, ate 
receber novas Instrucçõcs do go-
verno. 

Acredita-se, porem, quo se trata 
apenas de um plano para llludlr a 
vigilancia japoneza. 

LONDRES, 12 
Esta Incorporada a •Tentou Bc-

tlilem Steel Corporalion*, com o ca-
pital de trinla milhftes esterlinos. 

R O M A , 12 
o sr. Murcora, ultimamente eleito 

presidente da Camara dos deputados, 
rez hontem a sua visita ofticlal a rai-
nha Margarida, que o recelieu coin 
cordeaes demoustraç/jejsde sympalhla. 

—Foi otTereeido pelos eleitores re-
publicanos de Itoma um banquete ao 
deputado Salvador Barzllai. 

—tia receios de graves desordens em 
Caslrovlllari. p :nela de Cocenza. 
devido á moi .m estudante por 
um soldado >1 t i. 

S"guiram fo. ia aquella cidade. 

PARI.S l i 
o rei D. Carlos e o sr. Delcasse, mi-

nistro do Exterior, bem como todo o 
pessoal da tegaçlo portugueza, os pre-
feitos do Sena e da policia, compare-
ceram ao Quai n'orsay,aflm de rece-
berem a rainha D. Amélia. 

L I S B O A , 12 
Foi adiada a partida ila canhoneira 

Palha para o Brasil. 
AqueHe, navio ' só saliira depois de 

regressarem para e»!a capital, da >ua 
viagem a Londres e Paris, os sobera 
uos portugueies. 

ROMA, 12 
0 conhecido agitador socialista J o i o 

Bergarnn.sco foi condem nado, em Na-
poles, a dez anuos de prisão, por fa-

propagauda subvei siva. 
Vai ser apresentada a Cainarn, 

por estes dias, um abaixo nssigiuido 
je riillliaies do habitantes de Trapa-

ni, pedindo a aiiuullaelo ila ordem 
ile prislo expedida contra o sr. Nasi, 
mim d" que elle possa livremente 
delendei-se das terríveis accnsnçócs 
pie lhe foram feitas. 

—Ila receio, de uma nova greve 
dos empregados da estrada de ferro 
ile MilHo. 

O governo está preparado para qual -
quer emergeneia. 

liVIA, 12 
1 ltomo'o Murrl, chefe dos detie-

era Ias clirlstlos c um dos sacerdotes 
rnals conceituados ern toda a penín-
sula, declarou, numa Importante con-
ferência realisada em Bolonha, que os 
colhollcos, ileanle dos progressos es-
pantosos dos elementos sul versivos 
da sociedade, deviam :a/er Indo por 
limliiu ir os grandes embaraços rum 
rue luebi o governo. E a-onselhoii-os 
rr.mcamenle a que entrassem para a 
política, tratialhando ,io lado dos con-
servadores adeanlaiUis e fios mode-
rados. 

t.i I Miltl.s, 12 
o vanor '.Vii/r/irriior, em viagem de 

Nova-Vurk p«ra esta capital, conse-
guiu eoinriiiiiilcar com a terra, por 
melo do telegrapho Mflreoiii, uuma 
dislalicia de l.íim uuüia.s. 

LISBOA, 12 
Coiitiiiiiani a caliir, com exlraordi-

nai'i.1 violência, leiiipo.-aes meih.ulio-. 
Os ilamnos at>- agora causados silo 

colos -ae s. 
lis rios da regilo banhada pelo 

Iiouro ameaçam lod n li-arjsbordar. 
— El-rei li. Carlos e a rainha I). 

Amélia são esperados nesla e.ipital, de 
volta de sua viagem a Londres e l ' a -

dia 20 ; lojuirrenle. as 2 t i n t a . 

f - A rainha Helena passou o dia di 
hoje ligeiramente Indisposta. 

—Sua Santidade o Papa Pio X re 
celicu hoje, além de grande quanti-
dade de bispos exlrongeiros, a archl-
duqileza Ellsalielli. 

0 papa es'á de limito liòa saúde. 

O C A F E 
O. mercado Uo r i fe abriu hontem es-

tavul, em \gv:l V'»rk, a ,r, ponlos mais 
alio; no llavrn, ostavol, a 47 l[l frnneoç, 
cofu <nl pro';ort innltoraUos; em Ifambilr-
«o, lambem ostavet, a 3H JrJ pfonnige, 
cem as colaçõea inalteradas, e em f.'»n-
drtu, firme, 37 nliiilin^s e 'I d., cem alia 
paii i il do 3 <1. 

Ao meio.ilIa, o m»i-ca'lo «I-» llavre r i 
lasrr calmo, accnsanilo num alta Ue l|< 
do franco, e, á 2 horas da tarde, o de 
Hamburgo aununeiava alta o liaixa de 
1|4 de pfonnig, entavet. 

Ai voadas conheci,IKS iiontom, em Han-
tOB, foram ite 22.00^ aacca.s, na base ge-
raOlo ritIOO, com o morcad-j estavol. 

4>l)a.-aaem f(.l <l i 20.4'l7 aaccas. 
Hinrarani iiontom om Huntos lí.TGti 

•acoas, 0 no Itio, 12.^74. 

(tumniuiilcaçjí do Cenlrt fo CtmiHer -
et? de Ca/t i!e S. raulo. 

Movimento ilo tiontoin: 
B # c r,1301 a.',3 IDO par 1) ku. 
Caftmoúdo. . 4$iJ00 a 1)8)1 • • • 
"•m" - 3Í80D a 1Ü2IJ • « • 

a d o , c a l m o . 

LONORES 
•'o Commeivio (Ir Silo Paulo) 
li mercado fechou ante-honleni está-

vel, com alta parcial de 3 d. 
Opções : dezembro. 37 ,0 ; março, 

38.0; maio, .'!«; setembro, 3'J,'J. 
Venda», 2.1.000 sacras. 
iCo«ime/v /uf Trituram Ihirrtiun 

Hoje, o mercado abriu llrme, com 
alia parcial de :t d. 

CotuçAes : dezembro, 37|»; rea o , 3 J 
KKCIU-VIKNIO 

Pcrdôe-nos o governo a insistencií 
o Banco I iiião ja reslltuiu aos cofre 
do Thesouro os mil couloi que o Es 
tado lhe confiou t 

0 Estado ja providenciou paraevi -

MEZ ES 
NOV A V OLLK ILAVTII: 

MEZ ES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Dezembro 7 .05 7.00 — 17 I|1 
Marco . . , . 7. iü 7.35 » -17 3|1 
Maio 7.55 7.55 4 S L | I 

Setembro. 7.05 7.'J5 10 111 

MI-./ES 

Dezembro 
Marco . . . . 
Mnlo. 
Selernbro. 

ItA.VrHIIII.O 

Hoje 

:IK 1|2 
30 
'l'i t|t 
40 l|2 

Ant. 

.17 3|4 
:in :i|í 
:i'i t|'i 
lo l|i 

Hoje 

37 O 
•SM li 
311 
:i:I o 

Ant. 

.'17 i 
3s .t 
:is :i 

II-. li > dia 
ila tarde. 

JtNDIAIlV, 12 
foram recebidas 

dffl, ua eslaçSo da 
lisl.i. nesla cnlode, 
caf' . sendo 7. o<» 
da.4 |iara Santos e 
S.fl'aillo. 

SLVNTOS, 12 
Vendas, 22.mW. 
Base, r.sino. 
Mercado, eslavel. 
Kntrad; s do dia. 
Entrada . desd • • 

2!>i 1.021 saeeas. 
Bütradus, des Ic ( 

5.IÍIU.28I -arcas. 
StoeU, 1.HS7. 
Media, 20.83: 

hoje, duranle o 
Companhia Pau-
B.SSJ saccas ile 
saccas df'.»|iacba-
1 .'Jii7 sarcas, para 

dia 1 ' 

dia 1 ' de julho. 

O C A M B I O 
(CM s . eAIJl .O) 

' • f.ond',u and Branillan líank», I.1 Ill 
ilon a n d l í i v o r r i a t e B a a k , s U t a s i l i a -
nianl io U a u k f i i r f l o u t a c l i l a u d o s « B a n -
co Comincrciutc Italiano*, In ilom, »fli 
xaram a tabeliã officia! do 12 Sjt, vi 
("ir;.n l , no Banco Cominereio e fndun. 
Iria e Tlio Britirli Bank of foilth 
America a de 12 I3|l(i. 

A* 1 !['! hora da tarde, o í.ondon 
and tírii-oilan Bank e «Ura.-ili.ini.-fho 
líank I ir IletiUniiland. modificaram as 
f1,: s r.' ;j.eerivas laliellap, affixando a 
»l" 1J l.-t;I«. teedJ por cusa mesma i>e. 
ci iei o ijinco Commorcíalo Italiano» 
altorad', , i,ara 12 7|M -1. sobre Lon-
dres. 

S.ICCÍ 
ccas. 

a l e 

Em egual data d 
Enóadas nesla i 
filtradas, dc 

ISs.^is saccas. 
Kiitradns, desde 

j l l l o , I . ' . I .VJ. ! I88- , 
Sloik, l . : !02.7íi 
Vendas. 17.mn. 
Base, -!J$I1'XI. 

id i idas : 
Para a Europa, 
Para os Estados 
l'i la Bueiios Ain 
Para Slonlevld. o, 
l o r eabotajem. 

ila 
I ' il 

sacca-, 
niez, 

ilia I do ui"Z dc 

Na abertura do noas 
eainleaoa, vigorava em l 
locimentoa bane I rios a 
13||it. Km seguida, o La 
o Indnslria, «London 

» mercado d' 
idos os estale -
cotarão de 12 
i f , Commorein 
and Bruilían 

• i -London and Rivcr t'i.it 
a vara â laia do 12 ií|32, q'l 

optada pelos de • lij-aniente 

I indo 1 .027 

m.inliit, o R .nc 
London and 

: don and Itiver 
i f s KOna sa'|iio ; 
'ne-nloa dopoiri, 

lia 
l aldeado, hoje 

alllislü r:t 

LONDIIES, 12 

O FiWlnri ll vollalido lioffe a 
ilar das linaric.is brasileiras, diz quo 
itiveraru a eol.u-ão de 00 "f0 os li-

tulos do empréstimo feito pelo Estado 
|e s Paulo em |S;J9, ISSO no mesmo 
lia eiu que foi amiunciado o novo 

empréstimo em negociações para 
aquelle Estado. 

Esse faclo, na opinift) do jornal lon. 
drino, Indica que o novo empréstimo 
paulista lera nesla capllal a c lliimen-
lo favorável. 

IUENOS-AIHI.S. 12 
A .Víiciou dedica hoje longo artigo 

a mensagem do sr. Itooscvett, lida 
ri i Congresso americano. 

o grande jornal portefio con-ide-
ra-a um salutar e fraternal conselho 
do pre-ideute americano ás demais 
nações do continente. 

• i sr. Itooaev clt, diz aquelle jornal, 
quiz, na sua mensagem, admoestar 
os governos e os povos -sul-america-
nos a respeito dos perigos de rcvolu-

õ"S intestiuas, que são, aDnal de con-
as, liem maiores c mais sérios que 

ÍI1 fniitastleas ameaças de Invasões 
estrangeiras». 

A \ih'ion Insiste tamtiem na u r -
ge.iela que ha de ser anuuüado o pa-

io celebrado entro a Argentina e o 
Chile sobre a equivalência de forças, 
porque é evidente que o Brasil se 
arma contra a Argentina. 

h' necessário, concluo, que o go-
verno e o Congresso Imitem o Brasil, 
armando a Argentina lambem. ' 

IL. i :\US. AIRES, 12 
Foi assignado o (ralado preliminar 

de paz. enlre o governo c oi revolu-
cionários paraguayos. 

LONDRES, 12 
O general Nodgl, commandante das 

tropas jopouezas que sitiam Porto 
Arlhursrlelegraphou para Tokio.com-
munlcando que continua vigoroso 
e terrível oliomtiatileio contra aquella 
praça e os navios ancorados no 
porto. 

O general Japonez accrescenta 110 
seu telegramma que os poucos vasos 
de guerra Inimigos que ainda n.lo 
foram a pique se acham, por tal m a -
neira, avariados, que e absolutamente 
Impossível põl-os em movimento. 

PETEBSIII RGO, 12 
Apesar das noticias alarmantes ile 

fonte japoneza a respeito de Porto Ar-
tliur, acredita-se nesta capital que o 
general Stoessel resistirá ainda at.S c 
lim do mez, ou, talvez, mais (empo 

Em todo o caso, a situação nV> i 
desesperailora, como a representam os 
japouezes. 

a n T " n l - " ijiieaa. 
íftvmpi. Lirupo, I I , sacc; 

Drnz, i I i l s a c a - , 
í a r v , 2 9110 saccas. 
Colai, 211. VJ7 saccas. 

despach: do. l'V'.i 11 • 
embarcado, -I3.lui -

Cafi' 
Cai. 
P 
Cm egual datn 
|K's|mc|iaraiu-se 
gniburcaram- o 

ml 
Í A M O S , 12 

:a ino. 
mM»l nrmiijr, 
Bominissario, 
Cambio, 12 31 
SANTOS, 12 

•ahno 
tfood 'h era:/''. 
Çoinmissario, 

f.'/.'7,Yr .0 
11.3 J m. 

0W.11K1. 
òl-ll l'J. 

saccas. 

li eun n 
vb rcado 

.| . f ; t.i Mcr-.ido, 

.M2IKI 

.•i.TiiiJii. 

• M o v i m o n t » <l<> <-:< 
S u r o e a l i i u i n 

rre/adas em S. pau-
I 

Clia-

t 
Desci 

lo. 
Descarregadas em I 

ves 
Baldcnlis em S. Paulo, 

para s /'. /; 
Balde 'Ias em luiidialiv. 

ira s. r. it 

1.130 ' 

218 

K.807 

Iss 

Total 8 ÕMÍ . 
O R T E . N C I A C A I E 1..VI 1 0 e I I M -

ZKVIlillO 
StrriÍÊi ioi ocílbana 

20. ' ;i."i saccas 
811 20,8Ó • 

Llft Cai eni c a r r o s . . . 
ern armazen 

II fjif. ern carros 1 3 . o u sacras 
Co fi- em armazéns. . . 597 1 1.644 

iteçlUi iluatia 
10 Car. em carros I8S saccas 

Cale em armazéns.. <508 704 

I I Caf< em c a r r o - . . . . . 012 saccas 
Caí. em armazéns. . 1.571 2. 185 

linnk. 
Bauk 
foi ini 
mais I i n--'. •> 

A'- 11 t[2 hora 
<' immercio e Indi 
Brasilian li.. r, t: < 
Pinte Bank» offer 
a 12 tax.i quí 
tornou- '- geral. 

A' 1 I[2 hora da l IR.L", UK lianeoM já 
offereçiain o, eu SJ'J !• - i t2 2111.12, e, 
íís 2 l[t d.i lar-le, o London and Iti-
ver 1'late" Bank», .London an t Brasi-
lian Bank*, Banco Cnuimercio o ludu -
tria e o Banco i.'-,mmer.:lale Italiano* 
negiia.m,„ m H;„I,.;_ 
ro prompro, na b.iso de r2 l'i(Iij. 

Nesla poslçjo encerrou o mercado 
calni", pof-m 1'jin renden'ia toda de 
alia. 

o movimento de neporios cffec-.uado-
durante o dia foi regular e renlinado 
n<3 exu. mo- d- 12 13|I>1 a 12 I5|IC. 

Os eoheranos foram honten negocia-
do , no .Brusilianiache Bank filr flen. 
Isciilanfl» e «London and Itirer 1'lata 
li.ink *, ao prc.o do 1 ?'i'i'l. 

A' taxa de 12 27,32, f,t a oíL •! >1 d« 
hontem rKC» letras a 31 din .1 visla. a 
libra esterlina valo 18|i;s7;o f r u i ) , $712; 
o marro, $íil7, 

A' vista, 12 23,32, a libcl J l ! i IHIS70; 
" franco, $ I, o marca, |12H; a li-l ita-
liana, $7',!, ceia rúia fortel, t K i . e o 
dollir, 31988. 

O A L Ü O D A O 

Colações e u Liverpool de algo IV» do 
Brasil, reduzidas á moeda nacloiii' n 
cambio do dia. 
.Scriiço especial d'í> CMnmercio <l' SI o 

Paulo 
Fechamento do dia 12 de dezembro 

de 1'JOi: 
Pernambuco, mediano bom, 0|789 

por l>ilo. 
Maceió, meliauo bom, u$77'J por 

kllo. 
Inalterados. 
Mercado, estável. 

SVjtas e noticias 

III ENOS-AIRES, 12 
Foi hoje ratilicado, em Mon'e'. iiléo. 

pelo» respectivos plenipotenritrlos, 
convênio sanitário firmado entre o 
Brasil, Argentina, t ruguay e paraguay. 

r o m Í , I I 
o principe Chrisllano da Dlnamar 

ca visitou hoje, no ynirinal, o rei Vt-
clor Manoel, que lhe retribuiu a vi-
sita ua legaçlo diimmarqueza. 

O príncipe, apos a retirada do sobe-
rano Italiano, foi visitar o papa, que o 
rrcebeii em cordeallssima audiência. 

A' noite, <ua Alteza Real partUi 
para Civllta- Veeehia, onde embarca-
rá eom destino á sua pátria. 

M e r e i n l o <lo I t i o 
Knlradas, t2.87\ se-, 
Hndiarques, :1.120 scs. 
Mercado, Urine. 

M e r c a d o * e x l r a n i i c i f i i a 

NOVi A VORK 
(0 C'i7liíeT 'oj d S. Pfluhn 

0 merendo fechou aiite-honteni ape-
nas estável, com alta de ô pontos. 

Opções: dezembro, 7,t>o. março, 7,10: 
maio, 7,55, setembro, 7,0». 

Disponível, Inalterado. 
Tvpo 7, do 111 >, cotado a 8 3|í; tv po 

8, a 8 3|8. 
Vendas do dia, M8.000 saccas. 
illornnirrríat Ttlfyram fíttrenurt 
D mercado abriu estivei . Inaltera-

do, a o pontos mais alto. 

HAVRE 
10 Cotnmerrio de S. Pihiln 

0 mercado fechou ante-bontem es-
tavei; inalterado. 

Opcries. dezembro. 17,2.'; . mareo, 
47,31; maio, 18.-2:.; setembro, 1.I.J3. 

Vendas, 21,000 sacras. 
(Ommfnial Telegram Buredurt 

Hoje, o mercado abriu estável, com 
as cotações Inalterada». 

CotacCies ; dezembro, 47 l [ í , maio, 
« 1[1. 

IO Commerrio rte S. Panloi 
t\o meio-diai—'lercado, ralmo, com 

a l u parcial de o,2.'i fr . . 
HAMBURGO 

111 1'jnwiierrin de NTo Pitulo) 
O mercado feehou ante-houtem está-

vel, com alta parcial de 0,2% a 0,7!» 
Pf, 

Opções: dezembro, 38,Vi. marco, 39. 
maio, 30.75: setembro, *0,.T0. 

Veada» nSo constam. 
ÇComiitrrrial Telegram Bnreaiu) 

Hoje, o mercado abriu estável, inal 
4o. 

dezembro, 38,50, maio, 

SAo Pau lo, 
(A s 2 horas da tarde) — Mercado 

etlavel, com baixa e alta de 0,25 pf. 

t e » ' 
Cotações : 

19,15: 
• (O CkMinrreio de 

o estado de sitio esla prorogado. 
Prorogado, porque e para que I <i paiz 
lllo e la em paz f 

Houve, ou esta por haver alguma 
invas.lo exlrangelra f N.lo; o governo 
e o primeiro a declarar que tudo cor-
re as mil maravilhas ü paiz, nSo só 
esll ern completa paz, como as suas 
relações corn os demais paizes s^o as 
melhores possíveis. 

Mais estado de ailio, porque e para 
que '. 

ó se e para o governo eommetter 
violências mais a vontade. Ainda 
assim, nüo -e jilstilica. o estado de 
sitio e uma medida anormal, ao pas-
so que a violência e, entre rios, a 
cousa mais normal deste mundo. Pa-
ra proteger violências, n l o pode ser, 
portanto. E, se fosse, o governo dava 
mais uma triste Idea de si. yiiem 
tem, como elle, um Congresso para 
referendar todas as arbitrariedades 
pie perpetra e todas as asneiras que 
faz n.lo precisa de estado, de sitio em 
c^iso algum. 

Mas, estado de sitio, porque e para 
que f 

De um coilega da tarde : 
• O grande accionlsta da Companhia 

Mogvana a que sabbado se referiu 
4 Plateii e que tanto se interessa 
pela nSo fnslo daquell» companhia 
eom a Paulista pleiteará a opinião 
de um numeroso grupo de accionis-
tas antifusionistas para uma reunláo 
ile 30 do corrente. 

Sabemos que es»e grande accionlsta, 
e que tamtiem e grande industrial 
desta prara. considera a fusSo-inop-
portnna e desastrada, peios onu» que 
os srs. aerionistas terío que assumir 
com a aeijuMfeSo de uma ouira es-
trada, cuja vida econômica ninguém 
comece, podendo a fualo, nesse caso 
tonlar-se um verdadeiro desastre. • 

N.lo será o sr. Antonio Alvares Pen-
teado esse grande acc iouuta] 

quer pas 

murros no 
lo perder o 

i que 
pie .e 

lar o calote que o Bane 
sat-lhe i 

M o gostamos de dar 
ar, Isto é, rillo gostamos 
nosso lernpo. 

Por Isso, para que nilo permaneça-
mos, nus e os habitantes deste listado, 
ern trevas perpetua», tomamos uma 
resolução. 

Vimos supplicar direclamenlc a< 
dr. Albuquerque Lins, illuslre secre-
tario da Fazenda, que, secundo dizem 
e aeredilamo-, um homem honrado 
as Informações seguintes; fi.lo lia pe-
rigo do governo licor sem os mil 
contos depositados uo Banco i n i lo ' 
Qual o prazo marcado para o Banco 
resllluir ao Estado aquella importân-
cia I 

Ancioso», aguardamos a sua tran-
pilllisadora palavra. 

O marechal Costalla1 n.lo deixou 
vaga para promoção, por pertencerão 
liladro especial. ' 

Por Isso, dar-se-á apenas a gradua-
10 lio posto de marechal, assegtiraii-

sc que esla recahira no general Leite 
le Castro. 

A polida ja puniu os n2gre.sores 
do sr. Jose Cardoso f 

Ou e do s u gosto e da sua iiiis-
sllo servir dc Mercúrio de cacete f . . . 

Ou impóz-se a sl proprio obriga-
ç lo de afastar do caminho dos seus 
superiores tudo quanto po- a -er fa-
tal 

o u assalariou-se ao sr. de Lovel-
jace ' . . . 

Imperamos um esclarc Imento que, 
infallivelmente, n lo lia de vir. 

De uma uma do Ji.rnal: 
• Parece que a quesl.lo da compra 

da Estrada de Ferro Sorocahana tiea-
ra hoje resolvida, depois das coule-
rencias que corn os srs. presidente da 
Bepubllca e mlulstr > da Fazenda deve 
ter o dr. Albuquerque Lins, secretario 
dos Negócios da Fazenda do Eslado 
de S. Paulo. 

Ainda hontem, houve diversas con-
ferências cerca desta operário, coii-
starido-nos que o Kstado de S. Paulo 
pretende pagar essa acquisiclo com o 
proilueto do empréstimo que e.st i 
negociando na Europa e ar-reinlar i 
Conqiaiihla Paulista a Estrada de Fer-
ro i in lo Sorocahana e Vluarra. 

o sr dr. AIbuuuerqiie I.ins deve per-
lir liara s . Paulo, uo trem nocturno 
de ho je . . 

Essa rdria vem, portanto, conlirmar 
i noticiamos em telegramma e 
repete em lodo S. Paulo corno 

cousa decidida o governo, com o em-
préstimo, compra a Sorocahana e a r -
renda-a, eru seguida, a Paulista, II-
canno uvsiiti n n n i a ir unim—ii 
i margem a idéa de fusSo. 

X.1 cidade de Bage, foi al erla uma 
subscripe.lo popular em favor dos 
alumnos ila Escola Mllllar que foram 
mandados servir lia guarne lo do Es-
tatlo e depois excluídos do exercito. 

A mesma sule-cripeâo rendeu dons 
contos de réh ein Ires d as. 

0 sr. presidente da Republico, no 
despacho de hoje, deve assignar o de-
erelo concedendo o aceresclmo de dez 
por cento sobre os vencimentos do dr. 
.Manoel de oliveira Escorei, lente da 
cadeira de Direito Criminal da nossa 
Faculdade de Direito. 

11 governo continua a lesar-nos no^ 
nossos inlercsses. Itoulem, recebemos 
do nosso correspondente no Itio mais 
uma reclamaçlo contra ajcega e brutal 
censura exercida no nosso serviço tc-
legraphleo. Brutal e cega por islo : 
empenhados em corresponder a cres-
cente syinpathia que o publico nos 
esla dispensando, reconimendamos ao 
correspondente que melhorasse, quan-
lo pudesse,o serviço telegraphlco ; e, 
como a censura do governo era ri-
gorosíssima, evitasse mandar noti-
cias de caracter político j ara evitar 
complicações. Pois bem o correspon-
dente fez o que mandamos. 

Em vlo ' Nem assim amainou o fu-
ror de vigilancia do governo. 

Nosso iunocentissimo serviço conti-
nuou, da mesma maneira, a ser ius-
peccionado, truricado, cortado e redu-
zido, como o brio dos que nos gover. 
na rn. 

1 ma verdadeira calamidade! 
Mo pensem, porem, que espetamos 

alguma providencia. Vlo somos I.V» 
ingênuos para esperar dcsle governo 
uni só aclo que preste. 

Conhecemol-o bem E' esta a sua 
divisa, que, alias, tem seguido a ris-
ca quanto pelor, melhor. 

Contamos e-,las misérias Iodas ape-
nas para edillcaçlo dos leitores. Nada 
mais. 

II dr Antonlo Piza. dlrecb.r da Be-
parti' .lo de Estatística, expoz ao sr 
secretario do Interior o esboço do tra-
balho que organlsou sobre a divislo 
do E<tado em 1 dislrlctos, de aceõrdo 
com a nova lei relativamente as elei-
cõe- federaes. 

Por essa reforma,o» 1®, 2 ' e 31 dis-
lrlctos formarlo o I ' , e os l restantes 
serão coudensados em 3. 

A s de do t" dlstricto sera em S.lo 
Paulo, do 2", em Campinas, do 3", em 
Ribeirão Pretd e do 4 ' , em llotucaiii. 

Os l " e 2 ' dlstrletos forneeerSo ti 
deputados, cada um, e os 3* e 4", S 
cada um. 

Nos dou» primeiro» distrlclos, cada 
eleitor poderá votar em f> nome», e nos 
3 ' e 4®, em trualro, Dcando ao eleitor 
a f cuIdade de fazer recahlr em urn 
só candidato todos os voto». 

A populaçSo desses dlstrtctos esta 
calculada em 2.Õ2Í.03I habitantes, sen-
do rio I ", 705.302. no 2°, 7CH.Í0B; no 
3°, 561.990, e no 4", 556.98*. 

A policia já remetteu ao Fórum o 
inquérito que nlo abriu para apurar 
a responsabilidade de um secreta qoe, 
no dia 15 de novembro, desancou 
cruelmente um rapaz, ferindo-o gra-
vemente l 

Ou a policia, em t«'ia hora, enten-
deu que o Código Penai foi feito só 
para os outros, e que a vida alheia ê 
íonsa sua, de seu exclusivo domínio f 

M o esperamos resposta alguma. 

Ao dr. Paulo Alvares Lobo foi con-
cedida a exoneraclo que solicitou do 
cargo de J " supplente do delegado d« 
policia de Coqueiro*, 

Tiepu" 
c o m o 

Republica do Pará 
Transcrevo da Folha Nora, 

o r g a n i i n d e p e n d e n t e da R e p u -
bl ica d o P a r á , a s e g u i n t e e j o 
co.sa n o t i c i a ; 

A J ' O R T A I , E Z A DA I I A K R A 
A n o s s a r i d í c u l a f o r t a l e z a , ( j u e 

se e s t á d e s m a n c h a n d o , n ã o p o u -
di; s a l v a r 110 dia lõ , p o r fa l i a d ê 
p ó l v o r a , c o u s a f j t ie, a f ina l , j á 
n ã o s e e x t r a n h a , p o r q u e é a s -
sim m e s m o . 

T a m b é m u n o h a s t e o u b a n d c c . 
a, p o r q u e o r e l e s t r a p o q u e n o s 

d i a s f e r i a d o s nlli f az ia de b a n -
d e i r a , t ã o s u j o q u " p a r e c i a u m 
m o l a 111 b o d e c o z i n h a , a c a b o u 
i n u t i l i s a n d o - s í . 

O r a , p a r a q u e h a v i a d e d a r n 
R e p u b l i c a d o P a r á R a r a t e r 
unia f o r t a l e z a s e m p o l v o r a o 
sern b a n d e i r a ! 

F e l i z m e n t e , p o r é m , a t e r r a d a 
b o r r a c h a n o s payu e m t a l e n t o 

q u e n o s n e g a em a d m i n i s t r a -
ã o o ern b a t e r i a s . K x i s t e p o r l á 
111 s r . I l d e f o n s o T a v a r e s , q u e 

e s c r e v e c o r n o eu g o s t o q u e s o 
e s c r e v a : q u e d iz a s c o u s a s c o m o 
as c o u s a s s ã o . 

N o m e s m o n u m e r o da Folha 
Sova q u e r e c l a m a c o n t r a o deu 
f a l q u e d e p o l v o r a e , J a b a r t d e i . 

na p a c i f i c a f o K a l e z a da R a r -
d i s p a r a o s r . I l d e f o n s o T a -

a r e s c o n t r a a v e r g o n h o s a 
a c t u a l i d a d e n a c i o n a l a s s e g u i n -
tes e v e r í d i c a s m e t r a l l r a s : . 

O s v i n t e E s t a d o s da 
bl ica a n d a m c o m o cão 

ato . 
O A m a z o n a s m o s t r a - s e d ^ m a u 

u m o r p a r a c o m o g o v e r n o cia 
I n i ã o e e s t á a l e r t a e o m o s s e u s 
v i z i n h o s d e .Matto ( i r o s s o e P a -

e s t e n ã o d i s p e n s a n e c a s i ã o 
q u e s<- l h e o f f e r e ç a p a r a p i c a r -
l ias mt A m a z o n a s e M a r a n h ã o , 

q u e n ã o o p e r d e d e v i s t a e e s t á 
t a m b é m a t t e n t o p a r a o R i a u l i y . 

R o r s u a vez , o" fraco_ R i a t t h y 
q u e i x a - s e a m a r g a m e n t e d o M a -
r a n l i ã o , q u e q u e r f i c a r - l h e corn 
a T u t o y a , d o C e a r á , <juc, d e v e z 
e m q u a n d o , e n t r a p e l o t e r r i t ó r i o 
d a Líaliia, q u e lhe q u e r t o m a r 
u m p e d a ç o d o í u n d o d o q n i n -
' " I • O 1'noi-ú J .'. n A m 

f o r ç a s a r m a d a s o t e r r i t ó r i o d o 
R i o G r a n d e d o N o r t e ; e s t e a m e a -
ça a q u e l l e , e s t a n d o d i s p o s t o a 
s u s t e n t a r lue ta , e n i q u a n t o n ã o 
p e r d e d e v i s t a 1 ' a r a i i y b a , q u e , 
n ã o m o r r e n d o <Je a m o r e s p o r 
P e r n a m b u c o , s u f f o c a o s e u p r o 
t e s t o q u a n d o llie i n v a d e m o t e r -
r i t ó r i o . P e r n a m b u c o h u s t i l i s a o 
1 ' a r a l i y b a e A l a g ó a s , o i|ue j á 
deu c a u s a a r e p r e s a l i a s na i i o n -
te i ra d a q u e i i e e d e s t e E s t a d o . 
B a h i a e s t á coni|) letaniente d i -
v o r c i a d a d o s s e u s c o l l e g a s , f a -
z e n d o a r r e g a n l i o s a o c h e f e d a 
R e p u b l i c a ; E s p i r i t o S a n t o d e -
c l a r a q u e , s e t i v e s s e s o l d a d o s , so 
b a t e r i a c o m a T n i ã o . o R i o d e 
•Janeiro, a l l i j u n t o ú capi ta l f e -
d e r a l , e n v i a f o r ç a s e s t a d o a e s 
p a r a g a r a n t i r s o u ; d i r e i t o s , 
á q u i l l o q u e diz l h e p e r t e n c e r ' ; 
S ã o P a u l o e .Minas i m p õ e m s u a 
p r e p o n d e r â n c i a a o pa iz ; P a r a -
ná e S a n t a C a t h a r i n a a m e a ç a m -
se m u t u a m e n t e d e h o s t i l i d a d e s 
p e l a s a r m a s ; It io ( í r a n d e d o 
S u l é u m p a i z i n d e p e n d e n t e c o m 
le is e s p e c i a e s ; ( i o y a z e s t á á s 
t e s t i l l i a s c o m o s e u g o v e r n a d o r 
o o m i n i s t r o da F a z e n d a da R e -
publ i ca , e, f i n a l m e n t e , M a t t i -
f í r o s s o , o n d e m a n d a q u e m p ó 
de m a t a r e e s f o l a r , e s t á di 
p r o m p t i d ã o p a r a o q u e d e r e 
v ier c o m o P a r á e o A m a z o n a s . 

N ã o f a l a m o s do p e q u e n i n o S e r -
g ipe , p r o p r i e d a d e d e m o n s e n h o r 
C a m p o s , e q u e e s t á e n t r e o es-
t o q u e e a p a r e d e , m a n t e n d o - s e 
q u i e t o , p a r a n ã o s e r e n g u l i d o 
p e l o s s e u s v i z i n h o s . 

I . c r a m b e m V POÍH l e iam d e 
n o v o . L e i a m m a i s d u a s , t r ê s , 
q u a t r o , q u a r e n t a v e z e s , e s s a m a -
g n í f i c a s y n t l i e s e da d e s o r g a n i -
s a ç ã o b r a s i l e i r a . P a r e m d e a n t e 
d e s s e q u a d r o do j o r n a l i s t a p a -
r a e n s e , e e x c l a m e m c o m o o v e -
l h o m a r i n h e i r o d e a n t e da m a r i -
n h a t e m p e s t u o s a d e W a n s h a f t • 

E ' i s s o m e s m o ! E ' i s s o 
m e s m o ! 

S a n t o s — 1904. 

MARTIM FRANCISCO 

Reuue-s° hoje, às 2 horas da tarde, 
a Congre a ç l o da Faculdade de Di-
reito, alim de dar posse ao sr. dr. 
Vicenle Mamede de Freitas do c a r ; o 
de director, para o qual fóra n o -
meado. 

fls dous batalhZies da policia pau-
lista, que se acham no Rio, aquarte-
lados no ei i i ir io dos liomlieiros, re-
gressarlo a esta capital, segundo di-
zem, amarrh.1, em trem especial, que 
partira depois do nocturno 

Mo dia 7 do proülmo mez de j a -
neiro, realiaa-se uma grande maaife • 
teçlo de apreço ao sr. dr. Anloal* 
Prado, prefeito municipal. 

8er-lhe-a, p»«r essa oeeaaUo, offer». 
cido o seu liusto em bronze por un»n 
«ommisslo constituída de 
de t o l a i a> ctaMCi 
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Foi nomeado o sr. dr. FraacUos 
Eugênio de Toledo, delegado, em com-
mlssSo, 110 município do Ulüelrtorl-
nbo, pura o cargo de delegado de po-
licia de Campinas. 

Depois do wuanhll, «o meio-dia, no 
l>alae,lo ICplsçopul, sob a presidência 
tio exiuo. bispo diocesano, reallsa-so 
n asjeinlilía geral da Associação das 
Damas de Caridade. 

Aos pliarmaceiiUeos ipie ante-bou-
lem nlto rocelieram o grau soleiuie, 
.seri conferido amanhü o grau sim-
ples, na Sccrclarhi da Escola de 1'Uar-
macia. m 

Diz um lelegramma de Manaus que 
•s presentes recebidos no dia 8 pelo 

SOVernador do Amazonas, por mulivo 

u seu auntversarlo nataltclo, s5o 
avaliados em ollcuta contos. 

Sim, senhor! Agora queríamos sa-
ber quanto custaram, ou vito custar, 
•o Estado esses presentes, oue excel-
entes contratos n.lo representam t 

O sr. Joaquim da Fouseca Osorio 
vai ser nomeado 8o subdelegado do 
Braz. 

Foi descoíicrlo um desfalque de oito 
contos de réis em uma agencia postal 
do Estado do Mo. O empregado res-
ponsável foi delido. 

Oito coutos apenas I 
Mas isso n.1o é desfalque que se 

apresente em publico. Ora, oilo con-
tos..-. Isso é uma vergonha. Fm re-
publicado que só furla oito contos 
mereceu o destino que teve devia, 
mesmo, ser preso. Quantias dessas 
desmorallsam o reglmeu. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Campinas 
lio correspondente, em data de 12 
Volta a animação á nossa lerra com 

o regressu dos srs. fazendeiros e res-
pectivas 1'amlllas, que abandonaram 
as luetas agrícolas, após a colheita e 
consecutiva remessa das safras, a 
procura de uni descanço regenerado!-. 

—A grritl iillraclioii da élile cam-
pineira é positivamente o Rink, cu-
jas sessões lém sido concorridisslmas. 
Tres funeções diarlas alli se realisain, 
com oxcepçSo dos domingos e dias 
santos, em que ba duas, para gáudio 
do zú-povinno, o qual, a falar verda-
de, paga dons mil réis, em cada func-
ç lo , para levar quédas. 

—Magdaleua Xagliaferro, no domin-
go passado, aqui deu uma agradavet 
ierata musical, em que, mais uma 

iz, colheu louros, e muitos, com que 
eulretecer a sua j á bella coroa de ga-
lante artista da divina nrte de Mo-
zart. 

—O assumpto predominante, que 
empolgou por completo o nosso meio 
llnancèiro, é o referente á próxima 
clelçilo de dir»*ctoria da Mogyaua. 

ICnipenham-se nella dou partidos 
diametralmente oppostos. 

Aguardamos o liual do acto para 
eutSo apreciar meliior os faetos. 

—O Cominereio de Campinas deu 
hoje nm numero au eomplet. 

Úasta dizer que publicou duas cliro-
nlcas, uma de Merdenbar, o sugge.stl-
vo e elegante chronista tão conhecido 
em nosso meio liltero-artistico, e mais 
um delicioso capitulo das • Cousas do 
meu tempo», de Agricio iRaphael 
Duarte», cuja verve esteve extraordi-
nariamente esfuslante. Muilo aprecia-

das ambas as clirouicas pelos leitores 
daquellc valente e denodado diário, 
e assim uma excellenlc < Carta PaullS' 
Ia , de H., cujos conceitos silo innega-
velmentc vasados em um critério a 
toda a prova sensato. 

Bolhas de sabão 
NSo estou ile accòrdo com o Com-

mereio. Na niluba opinião, o nego-
cio do UailUQ Dliün e um dns 
mais louváveis do governo aetual . 
l'm dos acios mais louváveis f E' o 
mais, ou, melhor ainda, é o unlco 
aclo ilo governo francamente louvá-
vel. 

Porque, afinal. Indo bem apurado, 
0 que resulta í Mo, apenas : o go-
verno deu mil contos a uma empre-
sa arrebentada dirigida por amigos 
seus. 

Ora, ponham a niüo na consciência 
e digam-me, sem rodeios, o que 
acham de censurável nesse aclo ' 

Da minha parte, confesso, só lenho 
de censurar uma cousa: achei a 
quantia muito pequena. 

0 governo, em logar de mil, devia 
logo ter dado cinco, ou seis mil eon-
1 >s. Mas não o chamo a contas por 
JSSO. Hcm sei que o coitado, em ma-
téria de dinheiro, está, mais ou me-
nos, nas minhas e nas luas condições, 
'cilor, isto i' : vive a credito. 

No m a i s iiüo. A quem a ^ente ha 
de dar dinheiro, senSo a quem preci-
sa i O Banco estava quasi em liqui-
dação. yue fez o governo! bondoso 
como é, correu em auxilio delle e, 
com um tremulo de eommoçilo na 
VIIz, bradou: 

—Amigo, emquanlo eu puder, tu 
nüo morrerás. Toma lá este cobrinbo 
para te ire- remediando como Deus 
for servido. 

Dirás, agora, tu, leitor impertinente: 
—Mas isso, exartaiuente, é uma 

bandalheira. O governo não podia 
soecorrer assim, por essa fôrma, em-
presa- particulares, sobretudo quando 
nes-a. empresas figuram pe--'ia- que 
t'>m parte lia administração do Es-
tado. n governo, a menos que não 
tenha uma unha de escrúpulo, não 
podia, nem pode, arriscar dessa ma-
neira o dinheiro publico. 

1 ni governo que assim procede 
rommette um crime, lieve ir para a 
radeia, ou, por excesso de ;:ouoros[-
da le, para o olho da rua. 

-Ma--, leibir, . s injusto, respon-
do eu, com Ioda a sinceridade. pelo 
menos, roía sinceridade egual aipi°lla 
com que o sr. Pinto Ferraz apoia a 
Republica : leitor, és maldixenle : 
iiSn vès a - cousas como as cousas 
são. Onde enxergas crimes, eu só vej° 
benemereneias. Esqueçamo-nos, por 
um Instante, que estamos na Repu-
blicr. e raciocinemos. 

Tu te consideras criminoso, quan-
do, por acaso, protege- um amigo l 
Certo que nâo. 

Ora, meu caro, que fez o governo, 
no dar os mil contos ao Banco 1'nião, 
senJo e-la eousa vulgar. come=inha-
y m importancia : 

Protegeu o--- seus .-mi.os. 

IDTIIE9TD JUDICIÁRIO 
CAMADA C.IIllIlKAt— AlM(!0«l» df OU-

los - D o dr. Cunha Canto ao dr. Al-
meida e Silva, as crime 3207 de 11a-
talaes e 3208 de liarlry c os aggravos 
4081 do Araraquara, 4089 da capital 
e 4099 do Jahoticabal. 

Do dr. Juvenal Slalheiros ao dr . 
Campos Pereira, a crime 3199 da ca-
pital, a caria teslcnumhavel 144 e os 
aggravos 3982 e 4101 da capital. 

lio ilr. Campos Pereira ao dr. Tlio 
maz Alves, a orime 3200 da capilal 
o os aggravos 4101 e 4097 da capital. 

lio dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, 3198 de Santa Kita do Passa 
i.luati'0 e o aggravo 4104 da capital 

—O dr. Cunha Canto fez exposição 
dos aggravos 41U0 e 4105, passando-
os ao dr. Almeida e Silva. 

—O dr. procurador geral do Esta-
do deu parecer nas appollacões c r i -
me 3l8íi de Santa Rita do Passa y u a 
tro. 32ii5 da Franea, 3212 do Araras. 

J U . O A M K N T O S — llabeas-eorpns — X. 
900. Capital—Pacleute, J o i o Solares. 
Concederam a ordem de apresentação 
para a 1* sessão, ouviudo-se o dr. 
chefe de policia. 

N. 005. Caenpav a—Paciente, I 'cdro 
l.opes Baptisla. Concederam a urdem 
de soltura, contra os votos dos drs. 
Cunha Canto e Juvenal Malheiros. 

N. 907. Capilal — Paciente, Manoel 
Mouso de Castro. Concederam a o r -
dem de apresentação para a 1* ses-

ão, ouvindo-se o dr. chefe de poli-
cia. 

Heeursos-erinie—S. 1881. Capital — 
Recorrente, João llaptlsla Argentoni; 
recorrida, a Justiça, Rolalor, o dr. 
Thomaz Alves. Negaram provimento. 

N. 1885. Descalvado—Recorrente, o 
juizo de Direito, e.e-olficio: recorrido, 
Júlio Ferraz dc Camargo. Relator, o 
dr. Cunha Cauto. Negaram provi-
mento. 

Appellaiòes' rrime—S. 3209. Faxina 
—Appellaíile, Pedro José dos Santos: 
appellada, a Justiça. Relator, o dr. 
Almeida e Silva. Deram provimento. 

V 3198. Avare—Anpeilautes, Mur-
eollino Salvador Rodrigues; appella-
da, a Justiça. Relator, o dr. Almeida 
e Silva. Deram provlmeuto, contra o 
voto do dr. Juvenal Malheiros. 

X. 3188. S. Roque—Appellante, Ra-
phael Oswaldo dos Santos; appellada, 
a Justiça. Relator, o dr. Thomaz Al-
ves. Negaram provimento. 

X. 3204. Araras—Appellante, o juiz 
de Direito; appellado, Jo io da S i lve i -
ra Dias. Relator, o dr. Almeida e 
Silva. Negaram provlmeuto. 

Augrams—S. 4087. Capital—Aggra 
vantes, os svndicos da fallencla de 
Francisco Vénturi; aggravados. Joa-
quim Soares e outro. Relator, o dr. 
Juvenal Malheiros. Negaram provi-
mento. Não votou, por impedido, o 
dr. Thomaz Alves. 

X. 4092. Capitai—Aggravantes, Seol 
li A llernardo; aggravado, José Gon-
çalves dos Santos Uma. Relator, c 
dr. Juvenal Malheiros. Derain provi-
mento. 

X. 3904. Capital—Aggravanles, dr. 
Victor da Silva Freire e outros; ag-
gravado-, Anlouio Alvares l.eite l'en 
leado e outros. Relator, o dr. Cam-
pos Pereira. Deram provimento ao 
aggravo de Alvares Penteado, contra 
o voto do dr. Campos Pereira. 

X. 3910. Capital—Aggravante, Al 
ziro Rodrigues; aggravados, J. M. de 
Oliveira A- C. Relator, o dr. Campos 
Pereira. Negaram provimento. 

N. 4029. Capital—Aggravante, João 
Gerges Halfui; aggravado, João Jos 
da Silva Aranha. Relator, o dr. Cam-
pos Pereira. Negaram provimento. 

X. 3900. Capital —• Aggravante, dr. 
Arihur llansun: aggravados, os .svn-
dicos da fallencla* de A. R. Duilliop 
>V C. Relator, o dr. Campos Pereira. 
Negaram pro\ imento. 

X. 4038. Araraquara — Aggravante, 
João Soares de Arruda e outro; ag-
gravado, Carvalho A C. Relator, "o 
dr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

X. 3875. Capital—Aggravante, l ier-
mano Pires Rodrigues; aggravados, 
Menezes A C. Relator, o dr. Campos 
Pereira. Negaram provimento. 

n. «uuo. Capitai—aggravante, Car-
los njomberg; aggravado, dr. Guilher-
me Mortarl Relator, o dr. Campos 
Pereira. Deram provimento. 

N. 3880. Santos —Aggravante, Au-
gusto Fale: aggravado, o svndiro da 
lallencia de Manoel da Silva Malto-
liuiniarães. Relator, o dr. Campos Pe-
reira. NSo tomaram conhecimento. 

N. 40ti3. Juboticabal — Aggravante, 
Autouio Terra Pereira; aggravados, 
barros A C. Relator, o dr. Campo-
1'ereira. Negaram provimento. 

X. 1050. S. José ilo Rio Pardo 
gravante, J o v Cn; aggravado, Arlindo 
l.niz Dias. Relator, o dr. Campos Pe-
reira. Negaram provimento. 

X. 405S. Capital —Aggravante, dr. 
AlexandreF. Coelho: aggravado, Ctirh-
piniann A. Ferreira l.opes. Relator, o 
dr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

Carla testemunharei—X. 117. portn 
Feliz—Siipplieante, Jos • Custo lio da 
Silva Camargo; -upplicailo, Miguel 
l.ombanll. Relator, o dr. Campos Pe-
reira. Não tomaram conhecimento. 

Kinbarijm ile ilerlaiariio — X lnii 
Capital—Kmbar ante, J " l o Ál ibi: ag-
gravado, llerinanu I. Krogger. Rela-
tor, o dr. Almeida e Silva. Rejeita-
ram os embargos. 

F o r u m 

para o fim de ser i fallencla legal-
mente decretada peto m. juiz da ( ' 
vara e evitar maiores despesas com 
o conlllcto, e mando que se remet-
iam ao m. juiz estes autos, livros 
existentes e tudo o mais que se refi-
ra á mesma fallencla.» 

Os autos devem ser remellidos ao 
cartório do 4" olllclo, onde foi reque-
rida a fallencla. 

•1° o/ltclo, eierivllo dr. Ferreira — 
0 dr. Ilenedlelo Rollin Juuior, por 
parle de Eraldluo Rollm, soclo da fir-
ma J. P. Granja A (!., requerei! ao 
juiz da 2" vara a liquidação da mes-
ma sociedade. . 

o juiz deferiu e mandou que fosse 
ouvido, no prazo do 18 horas, que 
correrão em cartório, o outro -ócio, 
José Pereira Granja. 

—0 lUatico Coinmerciale italiano» 
requereu ao juiz da 1" vara a cita-
ção de João Bentley liara uma acção 
decendlaria, para cobrança ile réis 
2:5001, na próxima audiência daquelle 
juiz. 

—Por sentença de lioulem, o juiz 
d a l ' vara commereial, a requeri-
mento lie Mattos A Silva, decretou a 
fallencla de I.ourenço Riieuo, nego-
ciante a rua brigadeiro Toldas, 01, 
nomeando syudlcos provisórios Au-
gusto Rodrigues A C. 

—O negociante fallido Joaquim An-
tunes dos Santos requei-eu ao juiz da 
2 ' vara permissão para continuar 
com o seu ramo de negocio, compra 
e venda de gado. e o da casa Anas-
tácio A Irmão, da qual é represen-
tante. 

O juiz deferiu e mandou ouvir o 
dr. curador fiscal. 

.»• ofíkiu. eseriri)o VrtWmtfo—Os drs. 
Clirysostomo do Paiva e A. Pinheiro 
e Prado, tendo obtido •ieuiença fa-
voravel na causa que mov iam a Fir-
mlno branco da Silva Queira e dese-
jando executal-a, requereram a cita-
ção do meuno para, uo prazo de 24 
noras, pagar a quantia de t:9iOÍ, va-
lor da caria de sentença tirada, ou 
nomear Iveus á penbora. 

Proeessos-rrime—Foram lioulem pos-
tos em lilierdade, por haverem cum-
prido a pena que lhes lóra Imposta, 
jn'io crime de vagabundagem, os in-
divíduos loão Rodrigues Damasco, 
Manoel lzidoro Alves e Francisco de 
Paula Santos, os quacs assignnram 
termo, para, no prazo de 15 dias, se 
occuparem honestamente, sob pena 
de serem presos novamente, como re-
incidentes. 

Prefeitura -
O sr. prefeito promulgou houlemas 

seguintes leis : 
mandando calçar a rua Itntiaya, en-

tro a avenida Uygienopoli-, e a rua 
Jaguarilie, com paralii lepipedos de 
pedra ; 

approvando o acto da Prefeitura, 
que abriu uni credito de I2:ii50i a 
vertia «Desapropriações•, para paga-
mento á herança de .tose Couio de 
Magalhães, devendo esta Importância 
ticar a disposição do juiz competente, 
no Thesouro Municipal; e 

auclorisando o mesmo prefeito a 
abrir créditos supplementares que -e 
tornarem precisos para pagamento de 
obras já alie oris ida<. 

—Pagamentos determinados: 
1:914$, a •Mdgorvvood Mauufactu-

ring C°, Md.» e 909»100, ao Oirreiii 
Vaulitlano. 

—Requerimento- despachados: 
Do coronel Antônio Cândido de 

Carvalho, Carlos Augusto Uressor, 
Manoel Soares Santiago e l.eücia Pa-
gauo—Sim ; 

de Jos.> dei Coppo—Deferido: 
de José Padula -Relevada a muita, 

sendo cumprida a iuliuiação no prazo 
de 00 d ias ; 

de Antonio Fallaruso Ao Thesoii-
ro, para os devidos lin : 

ile Miguel Marzo e Francisco Zauchi 
—A' Dlrecloria de Olira-, para os de-
vidos fins. 

No dia IV, em frenie á luspecloria 
de Veliieillos, I hora da t -rde, -e-
rão levados a praça, se uão forem 
retirados do deposito municipal al-
esse dia, um cavallo alasão e uma 
v.icca piubida. appreliendidos pelo fls-

.ta .i,-ii í- r-j. |,ui estarem vagando 
pelas ruas. 

- A c h a m - s e approvadas a- plantas 
apresentadas pelo- sr». Miguel Marzo 
(Si, l.uiz ltu--o, Rleanio vi.iiier. An-
tonio Vive» le Oliveira e 1,=.-Camll 
Io Albano e pela sra. d. Amélia Ca-
bral. 

—lieveni coiuparecei i.a Direcloria 
de obras os >rs. Aliou» > iorinano, 
AlTonso pires Fleury. l'ranei»co de 
Camargo e J . F. NV. de Auuiar, 

Plenamente, 9 na l * o I * • 
e 4", Antônio Pereira Cl 
nlor. 

Plenamente, 8 tia 4* o 7 
i * e ;)', Antonio Turiblo 
Braga. 

Plenamente, 9 na 1». 8 na • 
na 1 ' e 3", Eugênio Alvares di 

ESCOLA Dl'. PHARMACIA 
Chamada de exames para hoje : 
I ' série do pharmacla, oral, as 7 o 

meia horas da mauhA: 
D. Clotllde de Oliveira Andráde, d. 

Maria José \ illela (2 ' o 3a), «I. Sylvla 
Vlllela, Edgard de Mello (só a â»i, 
d. Ainiirosina da Cunha n Silva, d. 
Maria da Cunha e Silva, Carlos Mon-
teiro da Silveira t2' c 3), e Jmias de 
imrros Silva. w 

2 ' série de pliarmarla, o r a l . i i í 7 e 
mela da manhã: 

Cândido Fontoura da Silveira «2* e 
3 a i , Alarico Novaes Reboliças (só» 1*), 
Júlio César dos Reis Medelrot» i í a e 
3a), Demostheues Gonçalves(2a e 3'i, 
Francisco C. de Franca llauiiel (2a e 
3 'l. Alem de Sousa Geribello' 12a e 
3 ' ) , e Naiior do Moraes GalvSo (1* t 
3a). 

i:\AMGS KSCIIL VIIES ' 
Resultado dos exames eíTeduailo 

hontem das alumnas da escola da rua 
liarão dc Iguape, regida pela iirufes-
sora d. Anibroslua de Toledo, pela 
eommlssão examinadora composta dos 
professores major Mndolpho de Pau-
la, presidente, l.eonidas Ramos, F . 
tiarretl e Francisco Justlno de Aze-
vedo : 

(iimo—Approvadas plenamente : 
Maria Yancina, /ulinira dos 'Passos, 
l.elicia t.olllo e Iguez de Toledo. 

i " uimo—Approvadas plenamcnl'; 
Isabel da Silva, Joanna de iloraes, 
l.ucilla Olival c olga da Silva. 

Approvadas simplesmente : yictori-
ua Vanclna, Assunta Carclo, Rrasilla 
Araújo, Maria Ferreira, Maria da Con-
ceição e Josephina Xans. u 

As alumnas do I" anuo foram Io-
das approvadas, sendo que 3,,, delia 
passaram para a série superior. 

V commtssão procedera líçj* aos 
exames dos alumnos da 2 a escola do 
Lavapés. 

— 0 sr. secretario do Interiojç.traus-
miltiu á luspecloria Geral do Ensino 
os rcquerimenlos em que pedpm re-
moção para outras escolas os (seguin-
tes "professores: Relmiro Martins, da 
1 ' escola de Cabrcuva para a i ' de 
Jardiuopolis ; João Bapllsia Mrn-ira 
da Cunha, da 3 ' de S. Simãjv para 
um dos grupos escolares da (ppital. 

— Requereu inspccção medição pro-
fessor Carlos de (.amargo, com e\er-
eielo em liapellninga. 

—Realisar-se-á em 17 do corrente, 
na luspecloria Geral do Ensino.a in-
speccão medica requerida pelo sr. 
I.ludòlpho Francisco de Paula, Inspc-
elor escolar, seudo nomeados para 
esse exame os Inspeclores escolares 
drs. Américo Brasllieiiso de Almeida 
Mello Filho e Paulo Rouroul. 

O sr. secretario do Interlortaollrl 
lou do da Agricullura providencia-
no -entido de serem feitos duraâte as 
ferias os melhoramentos de que caie 
ce o 2" grupo escolar do Hraz. 

Vão ser Internados no Hospício de 
Alienado» os dementes Giu»eppe Man-
Ireuati e Virgílio João Thcoditfo, de 
S. Paulo; Cecília ltongoliccl, de Ava-
re, e Fstlier Chuard, de Santos. 

Andr,-a Colossilii, residente na rua 
de Santo Amaro, 5s, queixou-se liou-
lem ao dr. Theophilo Xobrega,"2'1 de 
legado, de que -abbado passado des-
appareceti ile sua ca-a o mentir dc 9 
annos dc edade, Vilolptio liallo, seu 
sobrinho. 

ol 

il.i-

t \< r i r. voe ir- i, 
-erão cbaíM.e!'.-

VNX.I—(>al.i n. 2, as I I tnrasi. 
- tli.,nd:ii> Fillio. Joaquim l-i.|..io 

alva Silvado, Iv.l.-u Antônio ile 
;ra Ribeir - Sobriülio, Erlc-. de 

Ilepoi» de amanhã, extraoeSO do 
importante plano da l.oleria "do Na-
tal, com 2 prêmios de »»:<IOOXIHII 
Não ha prêmios do mesmo dinheiri 
os iiietiore» prêmios são maiores do 
que " dobro do custo de cada bilhe-
te. Fiuaes, para o-, 1 prêmios maio 
re». 

l-'a1 |ircso pelo delciadn ib» 
o »enleneiado Domingos Pahicçi, um 
di» ev adidos ba pouco tempo'da ca -
leiu daquella loealldaite. 

i ' 

GHRONICA SOCIAL 
ANNIVEFiSARIOS 

Fazem anil'.» lioje: 
A sra. d. Izaura i 

cimenlo Silva, Irmã 
ves da Silva. 

A seuliorila laln a 
,a, filha do sr. dr. I' 
-ilva. 

n. lida 
do »r. 

do Na 
JÍJSf Al-

ie Toledo e Sil-
iro Arbúes da 

Direito »r. Raul 

ii..; 

—Par» que, afinal, se morre 
Num trabalho sempre vão I 

—Ora essa • Pois n l o te occorre ? 
t p ra enelier o Bauro t nião. 

PI8TOL 

O dr. Sei «s t l io Cobo, V promotor 
publico desta capital, requereu ao sr. 
dr rheíe de policia a abertura de 
ara inqnerito, afim de se verificar 
exame que foi feito IKK livros do Svn. 
dicato I n i lo dos lavradores. 

Foi e»earrr?ado do inqneri t i o sr, 
4r . Jwse Rol>fit >, I* delegado au*/-

Ia ii/firiti, etnivilo .imlrfí'1- — Reu-
nir—e-ilo hoje, a uma hora. o- cre-
dores do negociante concordalario J. 
Lomba, estabelecido a avenida Ran-
gel Pestana, 172. 

o/)iem, esrrirdo Ciimaro—A re-
querimento do Branilimiif^ir Hanl. 
fiir Dtlihchland, fui feita penhora no 
rosto do- autos do inventario de Do-
mingos Gome* Jardim, que >e pro-
cessa lio 3 ' oficio i|e orpham», no 
quinhão pertencente a Ricardo Gui 
marães, porá pagamento de li:l'iO$S(Wl 
na e\eeui áo de sfiilenea contra e-te 
m-jvbta pelo requerenté. 

—Eduard > Francisco G< me- da sil-
va desistiu, perante o juiz da 2 'var . i , 
da acção decendlaria e arresto e,ue 
requereu contra Manuel Ferreira Fer-
nandes, c este, por sua vez, de-istiu 
dos embargos que oppoz. 

—Por sentença de hontem, o juiz 
da 2* vara cfimmercial decretou 
fallencla de llaphael Luccbesl, ne-
gociante eslabeiecidj á rua de S 
João, ii. 10, nomeando syndicos pro-
visórios Augusto Rodrigues A C. 

—l'or sentença de hontem, do juiz 
da I vara, proferida nos aulos de 
acção decendlaria que o London aml 
Itriixilian Bank Limited move a Joü-j 
bentley, foram rejeitados itt-linime 
os embargos do r- -i e condemnado r 
mesmo ao pagamento da quantia pe 
dida, 2:300$, juro» e custas. Ilontein 
me.»mo, o auetor requereu a expedi-
ção de carta de sentença contra o reo. 

— o juiz da 1a vara recebeu em 
amlios os efTeítos a appellaclo inler 
posta por Francisco I.ucct da sentença 
que julgou procedente a ae.-ão ordt 
nar a que ili» move Caelauo Zam-
mataro. 

—Perante o juiz da 11 vara, foi ini-
ciado hontem o inventario de José H. 
Carlos de Soiha, a requerimento da 
viuva d. Sllveria Lulza de Sousa, 
que fot nomeada Invenlariante. 

—Nos autos da concordata preven-
tiva otlereei.la aos seus credores pelo 
m-gociante Joaquim Antunes dos San-
tos, o juiz da I a vara rommereial 
deu hontem o segointe despacho : 

«Attendendo a combinação existen-
te entre o fallido a fia. 176 e o cre-
dor ipie reqirreii a fallencla: 

attrndendo ao interesse que tem o 
m. juiz da 2a vara em processar a 
presente causa, tanto que decretou a 
fallencia sabendo que existia pedido 
egual ne«u vara, l*"m como o pro-
cesso da concordata, em que o falli-
do propunha pagar 20 ',« sobre os 
créditos, que importavam em quan-
tia «nperlor a 2:P<iOt<iOO; 

alte,adendo a que, emliora compe-
tente este juizo para prusegalr no 
processo, nSo deseja abrir conflicto 
de jurisdicçSo, porque traz prejuízos 
aos credores verdadeiras, que terão 
de pazar grossos emolumeotos aos 
futuros prritos: 

Juro »n«peição na presente causa. 

Campo 
vejo Soai 
Silva, Va . 

J \\\o 
1 turma 
li|f-r. Ml ia -
Ilha. Manoel I 
iiior. Anl 

li;rjo.i. eu, » 
l.eon.-l dc lli-zetidi 
Anton'" Jorge Mac 

ceda, I 
I I .rua. 

olival dc A/e-
Au.aisto da 
. Silva. 

a IV 

de 1'. 

•d». lli 
AVN.i — (Sat 

rir-r. a» 11 her. 
«le vjaceilo Guli 
cuia da Silva, 
i|t;im 11...!!.i1111 •1 

In liei Fi -.'ucired' 
I ' >.\\.l- -.d 

l ior, a» H hora 

ii. I. -.» 8 l.or.i»-. 
Rrrnardiiio Vivi»Ju-
,. Varcillo Alves Ara-

i .a .aar jo Ju-
sousa l'ibrii;a. 

Martlni dl-' 
Jlplio Ki.::d *r. 

l.iiua. làiri-
I Milano. Alrmo Caldeira, 

do pavimento iupe-
Viiloulo Vi.._rus'o 

Alvar \dviii-

i-Yhu, 

iu< nlo 
iqnim 

.1 , 

upe-
Car-

ilo 

nnlea em 
o Marques 

w .Idemar 

, Antonio 

lelard 
Per. :r. 
d ' Sll*., 
do p.ivi 
José Jn. 

lo>o de Mello Netlo, Paol .' n lil 
Nascimento, Nlcanor Toledo dr M 
Francisc . de vintlos Pimentel. 

.'i Axs. sala n. 1. as s bor. - . 
Ceoncio Martins Rodrigues, Omar Si-
mões Magro. FrancK-o d-* X'egreii-os 
Rinabli, \olonio Paulino Ferreira l.o-
pes, Virgílio Dias d" Toli-d-., Anthero 
Augu-to de AlNiquerque i t lofu. 

—Re-ultado dos exarr.e» de hoi:-
tero: 

I v.s\o—i)i»tmc,-ão na e [>lena-
ineiite, 9 ná 1', Pedro Camarinha. 

Plenamente, 7 na I • e na > j pr -
dro Nunes da Silva Filiio. 

Simplesmente, 5 na I*. 
que .»• lu»rreveu, brasil, 
do» Santos. 

simplesmente, 2 í.a- 3, 
Caleiro Sobrinho. 

Simplesmente, i nas 2 
llermano da Co-ta bueno. 

Simplesmente, 1 na 1', em que se 
Inscreveu, Antonio de Castro Frei-
tas p Eloy Cerquelra Filho. 

i' ANXO—Di-lincção, iu ti.-.- n. Ma-
noel de Freitas \alle e Silva e Victor 
Konder. 

P l e n a m e n t e . n a s .1, üenedic to Gal-
vSo. 

Plenamente, o das 3, Joaquim I.e 
nel de Rezende Alviro 

Plenamente, o na l 1 e -implesmen-
le, 5 na 3 a c 2 na Sa , t rbano Aze-
vedo Júnior. 

3* A.VSO— Di»tinceão, nas 3, Javrne 
dc Moraes Salles. 

Plenamente, 0 n .s 3. En. as Mar 
ques dos Santos e hdgard Garcia \ i -
eira. 

Simplesmente, I na 2 \ Mario Polto 
Reprovado na 3 ' e I a , 1. 
Nlo compareceu, 1 
4* AXXO—Dlstiocção, 

4 a e plenamente, 8 na 
Campos Penteado. 

Plenamente, 8 nas l , Plínio Au-
gusto do Amaral. 

Plenamente, I IU P , P » 4 ' e 6 
na 3", Raul Jordão de Magalhãe-

Simplesmente, I» na 2 ' e 4 ' e I na 
3 \ em que se habilitou, João Ba-
ptista Rcimlo 

"" AWMO—Plenamente, 9 nas 4. l lvs-
ses Al>reu l.lma Pereira (kiutinho ' 

Plenamente, 9 na IA . 21 e 4a e 7 na 
, Mario Rolierto Duarte. 
Plenamente, 9 na I * e 4a e 8 na 2a 

e V, Rsphael Marque Cantinbs Fi-
lho, 

H b..i-a;tre!aiiiln 
Joidão ili- Magalhãe 

li iu i,:iio Álvaro, galante illhiulio 
d.» -,. rapiloi r- l -vam de Souza, 
tíiucelonario municipal. 

Fez unos li mtem o galante me-
nino sanlelm... lilhiidio do -j'. dr. 
Adolplio Rodrigues neto do nosso 
lilu-li" eorrell^ioi.ario sr, dr. I.eopol-
ib- Couto de Magalhãe-, aos quacs cum-
primenlami... 
CASAMENTOS 

lte;i|i-.ou--e - ilibado o <-'Ui»o!Va, da 
e\m i. sra. .1 iiaimlda da Coucei. ão 
C ttil.nbo, liiha do ..Ilecido coininen-
oaili," l-eriiandes C.intinho, eoiii o -r. 
I .uialo Ilu.Jge liamos, iiixiliarda ia-
»a I railo, t.liave.. ' 

u .ii-l., civil ei"cciuoii-se á rua FI- — 
renei.» .:• \ 1 i<-!i, i,. l i l , e o religioso 
lia i-apelia ile Salda l.uzi.i, ,-endgi ce -
lebrante o prolonolario apo>tolK'o>(lr. 
Camillo füssahicquu. * " v 

Foram padr nlios o sr dr 
dr. l.l l;(•» Va lali 

a Ramos. 
— pari e , 

lirnesto 
da Sil-

ectuado le 
I" no 
HOSPEDES 

t:-'. ne- l l 

sr. lleiriilano 

apitai 

E VIA.lAfiTES 
.p.tal, 
•giir 
i-l '-ri 

• b-. l • 

-ba- I 
Rii" 

lletro 

i- r„ 
l=nn» 

Rio 
Ifran-

11. UU .'*: 
EXAMES 

,ejam 
• a l i a 

ma 

i felicl-
aram. 

10 na 1 , 2 ' e 
3 a , Mario dp 

Terndiiàn.m hontem o eur»o da Fa-
.-uldade <l-' liireito os distiliclos mo-
co* -r-. Eugênio Alv ire.» d.- I. 
L ly— - i ..ni nho, 

Ao.novci- b,.< harcis d-
dad- s cm a carreira ip 
FA L LEC1M E NTOS 

Falleceram: 
Nesta capital, hontem. a menina Di-

va, iilliuiha do -r. I.iudorf Frne,to 
Pereira de \ aseoneellos, a quem en-
viamos pe-ame-, 

O enterro da criança realisa-se iio-
je, ás H horas da manhã, devendo,-a-
lilr o íeretru da rua da Moóea, i . I 

—Kmplndamoiihangaba.o -r. Z i lia-
ria» Taddel, filho do >r. l.ulz Tad-
dei. 

—Xo Rio, o bacharel em leltras. 
acadêmico Manoel Antonio Mutii/ de 
Aragão, filho do descmliargador .sal-
vador Antonio Muniz llarretlo 'le Ara-
gão : o negociante sr. Antônio Augi!--
lo Campo \erde. 
MISSAS , 

Será celebrada hoje, na "ereía da 
Sé, uma missa de 30 ' dia n n jnb n-
ção da -ra. d. Antonia da Silva Mello, 
esposa do negociante sr. Francl»eo de 
Mello. 

Amanhã, as 9 horas, na capela do 
Santíssimo, lia egreja da Sé, -era ce-
lebrada uma missa por alrra da -ra. 
d. Francisco de Azevedo Marques. 

D E S A S T R E 
'.mando trabalhava hontem, i s e 

meia horas da manhã, em um addai-
me no cortume existente na Agia 
branca, o carpinteiro Caetano Aubci-
no foi victima de um choque electri-
eo, ao locar em um fio condurtor, ca-
hindo fulminado pels violência do 
Choque. ( 

Caetano, aue Unha 40 annos de 
edade, era rasado. 

Tomou conliecimenlo do fado o 
sr. Fl.iminio Tlburrio de Almeida, 7a 

ubd*legado da i a cirrumsciipjao. 

b n i l t U i | * r N n i M i i e 
Nestes últimos dias, tem crescido o 

numero dos desastres oceaslouados 
pela Imprudência dos moloruoiros da 
l.iijht, que Imprimem aos bondes ve-
locidade Incouveuiculc. 

Ainda honlem, velu mais um des-
ses lamentáveis accldentes justificar 
uma reclamação não lin muito fclla 
por um collega da tarde, contra a 
grande rapidez com que transitam os 
bondes na rua 25 de Março. 

Uma criança de dous annos e melo 
de edade, de nome Arihur, filho do 
llallano Pasehoal de l.essa, residente 
no prédio n. 31 daquella rua, foi hon-
tem apanhado, às 8 1|2 lior.is da nol-
le, pelo londe n 79, da linha do Pa-
ry, que lhe esmagou completamente 
o craneo, o lhorax o o abdômen, sen-
do também o braço, anle-braço e mão 
direita apanhados pelas rodas do car-
ro o esmagados. 

Sendo recolhido o cadáver á casi 
de seu pae, abi compareceu o dr. 
Archer de Caslllhd, inedlco-legisla, 
que o examinou. ^ 

o conductor, que tem o numero 
388, o o nioloriielro, de mimem 409, 
evadiram-se, logo apus o aconteci-
mento. 

O dr. Theophilo Xobrega, 2a dele-
gado, que lomou conhecliuento do fa-
d o , abriu rigoroso inquérito e iniciou 
as diligencias no sentido de capturar 
os criminosos loragldos. 

Agora, cumpre-nos pedir á /.'//'/ 
que lambem, por »ua vez, tome as 
devidas providencias, aliin de evitar 
que faetos desses continuem a repro-
duzir-se. Algumas vezes, podem ficar 
só em contusões os resultado» dessa 
velocidade despropositada no- l a n -
des, como ha pouco aeonleeeu nessa 
mesma rua 25 de Março a uma mu-
lher; mas cm outras suceederá o que 
se deu outro dia na avenida Inten-
dencla e boje se repeliu, conforme 
arahnmos de relatar. 

llrge que, para bem da sua própria 
reputação, a Companhia puna seve-
ramente os molornoln,» Imprudentes. 

Nesles casos, é melhor prevenir que 
remediar, quando menos, porque, | ara 
a morte, por exemplo, não ha re-
médio. 

A eharularia /'miliVért, a rua dc 
lleulo, 22-A, olTereccu-nos um bonilo 
cliromo-folíilnlin paca f.Kil. 

Aquella casa receleu uma linda 
collecção dc cartões poslaes, ultima 
novidade, que esta vendendo a preço 
mullo reduzido. 

C r i a n ç a a f o g a c í a 
Flori, menino de 2 annos de cu!>-

de. Ilibo do italiano Adolplio Relluo-
mine. residente na l.apa, estava lion-
tem, as 5 horas da tarde, a brincar 
perlo de uma tina d 'a ;ua, ealiiu 
dentro delia, sem que pes»òa alguma 
o visse. 

Sómenle depois de passado bastante 
tempo foi que ospaes da criança, dan-
do por sua falta, iniciaram io> | cs-
quizas, alim dc encoiilral-a, conse 
guindo-o, nií-.s quando ja o menino 
era cadáver. 

Attestou o obibi o dr. Arelier dc 
Castilho, que deu como cinivi inorlit 
a asplivxia por -ubmersão. 

Hoje,' será o pequeno cadaver au-
topsiado no necrotério do Araça pelo 
dr. Marcondes Machado. 

Ale o fim do mez, a Cisu 
a rua 15 de Novembro, 30-A. liqui-
dara, por preço do custo, todo o s,-u 
magnilico sh«•/,- dc roupas brancas, 
maior e mais moderno sortimeulo d 
S. Paul". 

Arligos toda» novo- e garantidos. 

m m o g m 

s : i i i l ' A i i n n 
(.cm . . l . l -iriioo ni iu/" 7/e as /',/n-

/o* //ei. i/c«, volla boje a trabalhar 
110 .v/ni t/oi-i acompatilila portugiieza. 

E* de esperar uma enchente, liste 
povo tem tanta nece-sidade de r i r . . . 

r o l v I l i e a n i a - C o n c e i - l a 
Com •.•raiiile concorrência de e-pe-

cladores, rcalisou-»e o espeelaculo dc 
honlem, em que »e e»lrearam a caii-
conetisla Italiana Gilda T.-lda e o» ey-
clista- 1 iu ia*, lin. 

A ultima e»tr--a agradou franca-
mente e, com certeza, vai ser um do-
niuiieros |iredileclos do /'oíi/l/e •inci. 

—Hoje, espectacuio variado. 

Foi muilo concorrida a tui-.-a de 
sétimo dia I,ontem celebrada pelo 
cxmo. .»r. aicediago.conego Ezequias, 
em Sant i Tliere-a, pelo descanço eter-
no da alma ibi nos.,o correligionário, 
sr. capil'"» João Maria ibidrigilcs de 
Vaseoueellos. 

A' cercmoiiia luncbrc, que foiac .in-
pauliada de rantico-, c..oipareeeram, 
entre outras miiilas pe— a-, alem da 
familia d,i lia. I", as .-e^uiiite» : 

Dr. J. A. I erreiIa Alv, » e -enl.ora. 
d. Matliiide bourr uil. família - o .Ir. 
Paulo Hourroul. dr. Alfredo de r,,|e. 
do, dr. J. A. d" Cerqueira (a -ar e 
senhora, capitã j Júlio X. líamalliu e 
familia, dr. Januario de Oliveira, d. 
.ydia C .rina r lamilia, d. Atiadela 

de llarro- e familia. dd Chmic.-i e 
I.eonor de Carvalho, lamilia do capi-
tão João Ferreira da Coda, capitão 
II. M. Siqueira e -cnhora, faiallia D o-
go .' da Silva, .1. ( 'andina Maria de 
A. Silva, l li ro A. de Andrade, d. I.u-
cinda M. Granadelro Cruz, Leonel o do 
Am .r.il Gur .-1, d. Fiorisa l.as Caaa», 
Ir.Mariol.asla.sas, d. Cândida 11. do 
Amaral. M -ior l.ouren. ode I reila-, te-
nente .to-é n. Gomes de Aranjoe f m!-
lia, li. Vielor Hourroul, |.'pre.,eiilaiido 
a TrihHna dn h'iai "i, Anb-nio Pinto 
Correia Júnior, d. Joaquina Se d, H ,r-
ro» Freire, d. Autonla ÀUareiiiia e 
família, d. tlalvi ia Maebad" lamiln 
lo capitão Albuquerque Maranhão 

etc. ele. e i.ran le iroi ero de n.ne-
cionarlos tio Tliesonro d-. I -1 do e 
da antiga Seerelaria do Governo da 
Proviuei-,. 

—Em T.-.•:!•..!•, I ber.,1 a <• outras 
lucali.l tde- do Interior, foraiu celebra-
da- mi - I Oi ala.a do niesmo li-
liado. 

de slefano. primeiro e segundo mes-
tres de sala. 

ASSOCIADO OAB MXKS Cl in tSTJs -
A manhã, denols da ml»sa de 8 lio as. 
haverá, no C.armo, a reunião mensal 
da Associação. 

SOC.IRDAtir. iu: JIElItCINA K CIHi nolA -
Dia 15, no logar c hora do costume 
sesslo ordinária. 

A S S O C I A I ' , \ O 1'AL'L.LSTA DOS S A N A T Ó -
RIOS I'ori'i.ANI I* AU A riiiiau I I.usi s— 
A sra. d. Francisca do Moura bacer 
da o Azevedo fez o donativo de vinte 
mil réis ao Disp-marío dr, Clemente 
Ferreira. 

CL.1'11 Hi iviAv M I A — N o d i a 17 d o c o r -
rente, mais uma festa inlinin desta 
a p r e c i a d a s o c i e d a d e . 

CENTIIO llRAMATICO • T0SIMASO SAI.VI-
VI»—Nodla 17, nosnlãoKreehinr , a rua 
Florenclo de Abreu, 29, li'»la Inaugu-
ral desla sociedade, com o drama de 
Paulo Glacomeltl, l.a murle ririie. 
Agradecemos o convite que lios fui en-
viado. 

SOC.IIDviu: 1'Vt i.isTA III: vc.nti i i.TFIIV 
—Moje, ás 1 horas da tarde, reune-sc 
a dlrecloria. 

H O J E 

r.ovKitxo—O sr. presidente do Es-
lado despachará com o sr. secretario 
da Agricultura. 

roí.iciA—De dia, i° delegado; á noi-
te, o 3 ' delegado. Está de serviço o 
dr. Xavier de barros, mcdlco-lcgisla. 

iiivRnsl)F.s — SanVAnnn, ,1* pílulas 
de llerenleu; 1'jhjllieama, ftineçAo do 
costume; Circo Americano, liraz, a 
panlomlnia .1 ijucri a de Canudos; Cir-
co Saldai, largo do Coração de Je -
sus, fuuecão variada. 

I K F O B M A Ç Õ f i S 

riNAH 

Todos os uu meros terminados em 
83 tém 8|. 

Todos os números terminados em 
3 tém 2». 

Tclegramina recebido uelo agente 
geral Júlio Antunes de Abreu. 

A (.' opaiihin Manuractora de Con-
serva- Muiienlicins, do Rio, acaba de 
ser pl-eoiiaila lia esposiiã" de Sãc 
l.uiz e.im duas medalhas de ouro, 
seiel" llll,a j-ai-a - - prodllctos (|e 
fabii ' . ' maniiel.,da, goiabada c ii.as 
sa de tomate. . ouíia poi". as -o.,, 
excellenlrs (ruelas em e,-.ida. Se^tin* 
do informacn'. que recebeu a d.re-
ctorla, todo- o, produetos expostos 
pela ronipanlila foram multo ..pro-
dutos pelos memtiro» do jurv. me-
recendo de Iodos i.s maiores elogios 

li' re;.r--eii|.inie da i • In; anliia em 
>. Paulo o sr. I.dnardo I :.ueir".|.-
rua de S. bento, ti. 

ii delegado de ( ravinho- le le j ra-
ptiou ao -r. dr. chefe de t dicia que 
o soldado do destaeamenlo local, 
Francisco b .drigues da Silva, a as-
sinou o nefoelanle de Serrinlin. co-
marca de Ribeirão Preto, sr. Ii.,inin-
gos Itoes v|iguel, i'vadliido-e cm -e-
guida. 

ii r Franciíco Ferreira foi as-ai-
Udo honlem de madrugada na var-
zea do Carmo por quatro llidiviiliios. 
que lhe roubaram 20» em dinheiro e 
uma corrente dr prata, conseguindo 
evadir-se ante- que a |>o!ic.a app • re-
cesso. 

Tomou conherimento do fado o dr. 
João Baplisla de Souza, I delegado. 

ASSOCIAÇÕES 
Ulli '»I.O IlECREATIVO K L L I Al EOHA 

—E a seguinte a nova direcioi a des-
te cliib: presidente, vice-presidente, 
primeiro secretario, segundo serrela-
rio, tliesoureiro, primeiro fiscal, se-
gundo fiscal, revisor de contas, pro-
curador. srs. Salvador Bruno, João 
Manoara, Alberto Giorgetli, Pasqual 
Ragooíelto, Aliierto Iracalanza, p a , -
quai Alice, Dante Cazzuilo, José Mt-
nervino. Valeolino Carozz«ili. Foram 
nomeado^ os «rs Jos-- Sarae., '» j . ,v» 

siovisiKNTo nr.i.ic.ioso 
K.cpedientc do bispado—Provisões de 

Casamentos : 
Para Halulac», a favor de Alfredo 

Garcia de Arantes o Gabriella Caro-
lina do Nascimento. 

Para Araraquara, a favor de Amé-
rico Dauielli e Isabel do Amaral Men-
donça. 

Para a mesma parochia, a favor do 
dr. Jacyntlio de Sousa e Maria do 
Amaral Mendoliçji. 

Para Serlãozinlio, de Adriano Pe-
cliani e Joanna Rianconi. 

Para llapetiniuga, a favor do Sal-
vador Gomes do 1'rado e Gertrudes 
Maria de Almeida. 

Para Sr.nia Cecília, a fav or dc Orcs-
le Calai I e Ignez Vardullna. 

1'aru ! -nsolação, a favor de Vi-
cente DaH'Agella e 1'hllomcna Fa -
cesla. 

— Provisão para o bapti-ameuto so-
lenne de uma criança, na egreja do 
Sagrado Coração de Jesus. 

Idem npprovanilo o compromisso 
da Confraria dc S. José, em lamba-
liu, e o cumpromlsso da irmandade 
dc Sao Ilenedlelo da parochia de São 
Vicente. 

Idem para uma procissão na feda 
da Conceição, em Jaguary, e, bem 
a.-s m, cm Ribeirão liou Io. 

Idem de vigário de Rilwirão H..ni-
lo. a favor do padre Antonio Pereira 
Collaço Dias; de vigário de Romlim, 
a lavor do padre Francisco Curti. 

I.lem de saeristSo da matriz de 
Ribeirão llonilo, a favor de João Ha-
plista l rias dos Santos. 

Passou-se Carla testemunhai a fa-
vor do padre Nicolan Torlossi. 

—Porairla nomeando o j adi-.1 Fran-
cisco de Campos Harrelto, vigário ile 
Santa Cruz de Campinas, do Arraial 
dos Sotlzas, a favor do padre Fran-
cisco Maria Ferllzzl e padre Fuastino 
Gntlardlnl, vigário de S. Miguel de 
llaqiiaqiieeeluli.i. 

—Continuam nas egrejas de São 
Francisco e Santa Iphygcuia as so-
leunlilades cm hoiiieiutgem a linina-
culada Conceição, cuja fe.-la sc reali-
sará no dia 18 do corrente, havendo 
sermão e lieiiçam do SS. Sacramento, 

—o cxmo. sr. bispo dc Olinda j a 
nrirrmlou <|tinntin Miprrtor n H^rmi1 

t'is para a con-trucção do moiiumento 
da >auti»sima Virgem naquellacidade. 

—Na capclla das Perdizes tém ha-
vido diariamente, e continuara a ha-
ver até o dia 17. novenas em honra 
a Immaculada Conceição. 

Amanhã, | a«sa o I ' annivcr-ario 
da abjuração do ex-ministro protes-
tante, sr. A. Campos, fado este que 
» ra coinmciiii-railo ci.ni uma missa, 
na capclla da Congregação Mar ana, 
as H horas, -endo celebrante o rev-
dnio. padre superior l.uiz Ro»si. 

o Ti:vno— Boletim Meleornlogieo da 
C.oiiiiaisxfto iieoyniidiica e tleuloyica -
i o d e dezembro—Baronietro, a 0", i 
7 horas da manhã, 097.s mm.: 2 lio 
ras da tarde, iHiil.'; nim.: 9 horas da 
noite de hontem, 698.1 mm. 

Temperatura: mínima, 17 ; maxl-
n.a 29a . 

Vento predominante, abi ás 2 horas 
da tarde, XI . 

Chuva (em 24 horas*, 0,'i mm. 
Tempo geral, claro. 
MViAi.oiiio- No Matadouro Munici-

pal, foram abatidos hontem 152 bovi-
no.. '.i2 suíno-, 11 ovinos c 10 vltrllos. 

It -jeitado: I bovino, 
biulili-aib.s: I siiiuo, 20 pulmões, 

li ligados e n intestinos delgados de 
bovinos; r j pulmões i» I ligados de 
sllill"-. 

Euibiema do carimbo, alfllia. 
tdSPl.ssAlllo l)lt. i.l.KVIi.s 1 K I KRHEIHA 

- Darão consultas boje, naqueile 
llispi llMIl.i, a rua I.Ibero RndnrA, n. 
20 : do II horas uo meio dia, o dr. 
Franco M ii .- ! !r . ; i i» meio dia a I uo-
r i, o dr. Jr,: i Carlos dc Vaseoueellos; 
de I - 2, o dr. Francisco CMraleanti;" 
de J .. I, o dr. Caramurli Paes l.e-
r e, e de :i ,is l , o dr. Xavier da Sll-
V en .». 

l i- e\ai ies laryng .-.eopleos serão 
liilo» pelo dr. A. de Campo» Salle-, 
ú» i|iiiul.is-fi iras e sanFados, de 1 ás 
2 lior.—, e os c\ame- bacteriológico», 
d.is 'I a- V. pelo dr. Paimcira Itipper, 
a- -egundas-tcirn-; pelo dr. (iama Cer-
queira. a- qllarlas-feifa». pelo dr. 
M-.nb iro Via mia, .t» quintas-feiras, pelo 
dr. I Ivs-e- Parauh is, aos sabbados, as 
mesmas lioras. 

M v r i i w i p v n r — M o v i m e n t o d o INEZ 
ile nuvcmtyo : 

Existiam, cm I ' do mez passado, I» 
iiiiilla re-: euli rum, durante o mez, 
31; falloreu, I. tiveram alta :*»; fica-
ram para o mez .seguinte |H. 

Der .m se gii pariu», lizeiam—e 2 
operacõe», 120 e.iii»ulla- e |ul cura-
tivo-. 

Donativos feitos á in-lllub i o du-
r .ni l o IOPZ 

Da sra. d. Paulina de Sou»a ijuei-
roz. 100$: da sra. baroneza .1.- Marv, 
roupas para crianças; da sra. d. Au-
gusta do Nascimento, por inter-
médio do /-Via'iííhi g caixas de vi-
nho quin,.Io; ,!-.•! -r». Cociio ,V Ir-
mã". I caixa Fe.-.el-Rrancn: do -r. 
F. Marlinelli. I raiva de 4aua Mon-
licalini. dos »rs. Falchj Glannim ,V 
C . da sra. d .v.lelc Siebuan, I0J ; do 
sr. Kiiifenlo llu-ak, joniaes 1 lu»lra-
dos: d<- iin.a auonyma, roupas para 
• riauca-; da »ra. d. Caslmira da Sil-
va, 4S800; da sra. d. Varia Isoli, 40»; 
da sra. d Generosa da Conceição, 
2HJ: por Intermédio do Mario /•anu-
lai, 30». 

L O T E R I A S Re-umo geral dos 
prêmios da loteria da Capital federal 
extrahlda hontem 

FRRtuos DE I'. i.<m A 
•04-S1 15 000» 
«23-.-, 
27221 VIO» 

IRI VIIOSIIF. 200$ 
6870 I7i r ' l 19995 Í0U33 23530 i i i i õ i 

rREHIo» DE I00| 
1914 3.7o iKtíH 21837 2»9u0 I W 

PRFVflOS de r/>t 
127fi 86JJ 9S95 I I r i a 12321 13403 

19811 23.-79 21214 Í7233 
APPHO*|ji4r,',Es 

10451 e I0I-.4 I.N^.KI 
22374 e iK)7fi K»»l.«l 

nEZKXAS 
10(51 a 10460 3Ti|Oo.i 
22371 a 2238U i'Wim 

l.oleria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 8 i 9 ' e x l r a r -

cão realisada em Aracaju cm 12 de 
uezeml ro dc 1904. 

3:177 l!l:000»0f.0 
391100 2:0001000 
4 3 : 1 1 0 1 . C 0 0 I U 0 0 
43879.'. I:000$000 

3 1 limito» RR 800» 
43335 4H47H 

10 1'RF.MIOS liK st'*)* 
3910 õa.Vi 874 i 1801» 
23W5 HI2H1 42170 4550S 

20 1'nF.Mios DB 100| 
3797 8118 13788 15313 
23991 23985 2(ilt>! 26177 
291141 315S9 32757 38158 
40261 13509 43538 43800 

AITROXIMAÇOES 

22809 
1*731. 

is7:i8 
i7iis6 
38989 
48043 

H r J ? y a » ? ' 
de São Bento, *5 do 1 1, ;i l 0 ™» 
He-sldencia: rua I). Vlrldlana, 5 : f l 
leplione, 200. » 19. 

Dl\. A. LUIZ DO RKGO—Medico • 
operador—(Cirurgia em «oral o muli^ 
tias de senhoras). Residência rua du 
Palmeiras, 11. I I . Consultório, rua ,|7i 
b- 1'tnlo, li. 93 (do 1 ás 2 1|2). 
pf lie, 1019. 1 " 

D R . M O . N T C I H O VIAN.NA—Ksperi 
nu Hiuit-suos das creancas i-,, 

1 l , I M "ca dos prlneipaes hosiiltne, , 
França, baila, Áustria, Allomaiihj 
Iniílalerra. Resldencia, rua Maria riif 
reza, 23. Telcphoue, (10. Cousullari7 
nu» S. Bento, 37. Telcphoue. Güs 

12 ás 3. 

3370 0 337H 200ÍU00 
311090 C 201101 100)000 
2237*i 0 22377 (110» 0011 
41878 e 13880 Ii)0$0ü0 

D E Z E N A S 

3371 a 3380 304000 
2I.V.II a 20000 2010011 
22311 a 22320 LIIHOTM 

I3SHI a 13900 «opino 

C E N T E X A S 

3101 a 3100 LIMUFI 

2 0 : , 0 1 a 20000 
22 101 a 22100 (>10011 
13801 e 13900 Ml ML 

Todos os números lermiuados em 77 
tem 1|. 

Todos os números terminados em 7 
tèm 2 4 . 

Pela Companhia Nacional de Lote-
rias dos hstudos — Caixa OU), s. 
Paulo. 

P o a t a r e a t a u t o 
l-l-la secção 1 destinada ao recebi-

mento e entrega do cartas enviadas 
1 terceiros por nosso Intermédio. As-

sim, quem ignorar o (ndereco de pes-
soa a quem desejar escrever pode 
mandar as cartas para nosso escri-
plorio, (pie, diariamente, publicare-
mos os nomes de seus destinatários, 
para que vriiliam |»roeiir#»l-n-». 

Kgualnieulo, as pessõas residentes, 
ou dc passagem nesta capilal, podem 
providenciar para que a sua furros-
liondenciii soja para aqui enviada, 
desde que isto lhes torne commoilo. 

Tèm cartas neslo eseriplorioos «rs. 
dr. José Alves Pereira de Mello, Mo-
desto da Cosia Ferreira laluinno da 
K.-cola Polv lechnieal ; J. (.'. (alinuil-
ciaule) : Félix Augusto Rreves, dr. 
Francisco llugeiilo de Toledo, d. Nair 
da Silva Ouadros, Domruico Mola. 
Henrique Aula rlle, l.uiz. Pcrroui, Ama-
dor de Siqueira Franco e A. '/'. tun-
nuneiantei. 

I n d i c a d o r 
M V C U C O B 

PR. J. ALVES DF. LIMA—da lTnl-
Vfrsidade de Pafis, cirurgião da lle-
iielicencia Porlugucza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinaria» e partos.—Residên-
c ia : lua brigadeiro Tobias, '.li-A. Con-
sultório: rua de S. bento, 30-A (das 
12 as -i l|2,i. Teleplione, 301. 

Dr. ALBERTO Pt ECII—Antigo chefe 
de Clinica oiihtalmologlca da Facul-
duije de Medicina de llordeos (França 1 
professor livre de oplitalmologla. 

lie 1 hora as 3 horas—II, Rua São 
Bento. 

Dll. RRITTO PEREIRA — Medico — 
Especialista em moléstia da Infância. 
Consultório, rua Haremat in odoro, 
15-A, dc I hora as 3. Residência, la-
deira do Carmo, 13. 

SVPIIILIS. MOLÉSTIA Dl. PEI.LE 
E 110 COI l io CARELLCDO—Dr. lleu-
rique Regadas, d e volla da Europa, 
le.ido feiíu o curso de dermatologia e 
syphlligrapliia na Faculdade de Vleili-
cina de Paris, tem o seu eou»u!torio 
a rua Direita, n. 2U-B -Consultas de 
1 as 3. 

S11 alteii.b- a doentes dessa espe-
cialidade. 

CLINICA DO llll. JAGI ARIIIE -
bealiertiira da clinica — Prevlno aos 
meus cllenle» que e larei 110 meu e^. 
criplorlo da- 12 as 2 horas, dos dias 
úteis. Rua D. Viridiana, 30. 

bli MELLO 11 ARRETO — Orri.isTA 
—Membro da Sociedade I l inçe/a de 
(iphlalmologia e da Academia America-
na dr .Medicina. I.-criplorlo flua t)i-
reila, :I4. Residência: Avenlda Rangel 
Pestana, Uü. 

DR. DloGO DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marquei de Itú, l i . 
Consultório: rua S. bento, 31. Tele-
phone, 201. 

Dit. A. VIEIRA l)E CARVALHO— 
Cirurria c moléstias de senhora- — 
Consultório: rua ile S. Bento, 13. Rc-
fidciicla. rua Ipiranga, 11. 8. 

OCI L I S T A — B r . K Pontual—Ex-che-
fe de clinica do proíessor Weckcr, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volla de sua viagem A Europa, onde, 
durante 1 anuos, frequi-utoi, a» prln-
eipaes clinicas de moléstias d • olhos, 
n .rfr e ouvido*, em Berlim, I'. n , 1 
Vieuna, tran-feriu sua residência pura 
e-la capital. 

Consultoria: Rua de S. Benlo, 31, 
de i as 4 horas. 

Ilrsideniií 1 ; Rua Victoriuo Carnill-

Iilt A. FAJARDO-Cl in ica medica. 
—Consultório: rua do Commercio, l-ll. 
Hc-idencia: rua Aurora, 12J. Teleplio-
ne. 19. 

l l l l .0 \MA U-.llIJI l-.IBA—Clinica me-
dica cm geral e especialmente de 
crianças. Ile.aleii.-ia e consultório: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas; ile 1 
as 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telcphoue, IU29. 

l)R. SÉRGIO MI.IRA-Medleo—Espe-
cialidade, moléstias do corai;.'10, put-
mfles c dfc criança», alteudó a cha-
mados em sua le-idencla, á rua Bri-
gadeiro Tobias. 92. (.oii«ullor:u. r i a 
15 de Novembro, IR, de 1 i-, 3. 

PR. ri Cl. NO DE MIRANDA - Es)»' 
r li os, ouridos, nariz e rjarqnnti, dlscl-
ju lo do notável ocullsta Moura Brasil, 
rom pratica dç Parts e Vlenna, mem 
tro titular da Academia Nacional d« 
Medicina, ex-med. effeettvo da Poly-
ciinica doBlo e adjunto da Santa Casa 
— tons.. 3, rua Direito. I * ás J—Re-
•ld.: 27, Riachuelo. 

I'R. VIRIATO BRANDÃO—Clinica 
11 (dico-cirurgica e espe<'ialmenle ino-
lesllf, dos mijaiH* jenilo-urinarioi, 
tetie ' n/idiiin. Consulta, da I as 1, 
lua da Üóa-Vista, 41. Ilesidencla, lar-
go da Liberdade, 33 Teleptioue n. 10). 

DR L. F BAETA NEVES, mcdicoi 
oper.idor e partdro Especialidade 
Moléstias d«s vias urlnarias, partos e 
moléstias de ícnhorn. lios.: Ypirang.i 
39. Con- S. bento. 43, das 2 4» I l|t 

DR. OLIVEIRA F VCTO, Rim pra-
tica de Paris e Vlenna — Clinica ci-
lurgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons. r S. Bento, 34 Ida I as 3 
da L). Resldencia: r. Rego Freitas 3 

Mt Rt BUO MEIRA-C/Í/Krtl medir,1 
— Chefe do vrvlco de clinica da San-
ta Ca<a Hesidewla—Alameda Barlo 
de Limeira n 51 Coasultorlo—S Ben-
to, 45, da 1 ás 2 horas. Telephone. 
849. 

DR. BETTERCOCST R O D R I G l ü * -
Con.iilt,,rio, rua 13 da Nove-nbro 11 
—CanwJtaa, «Ias 12 n < da Urds. 
Rfsideocia, rua da Liberdade, 37. 

DR. J. THOMAZ DF. AQCINO-vikh 
to rARTKiito. Especialista em moleslii. 
de senhoras.—Residência: rua do s a j , 
to Anleiiio, 88.—Consultório (pruvi,o« 
lio), Uu mesma resldencia, Teleaiiuaf» 
1.070. ' 

DR. BERNARDO DE MAGAI.I!U;| 
—Moléstias Inlernas (Clinica medicái. 
Resldencia : rua dos Guavanazos, bit 
Consullas: rua Direita, 10-A, ,], 1 
U boias. 

W K a a a a s l B t » 
M R . t. M I I E . M O L M A R D , d a ESCOIA dn 

Massagem dc Paris—Calllsta c l n t a lae 
de uuVios. Escriptorlo, rua de S. IIcih 
lo, 21, resldencia, rua D. Viriiijaua. 
32-A. 

IiR. 1. R. DE OLIVEIRA rE?í»íj4fll>> 

—Itua Direita, ». 22-A. Das 1 1 ^ 1 , 
das 2 i s 4, nos dias utels. 

DR. OLEGARIO DE ALMEIDA-
criplorlo: largo da Misorlcordli,^ 
das II as 4. Residência, travesiiii 
(Jusrlel, 9-R. 

OS DRS. 1)1 ARTE DE AZEVIJf 
ERNESTO MOI RA o Jil.vO MOMl. 
RO mudaram seu escriptorlo de aj. 
v ocacla para a rua da llòa Vista, n. 
41, esquina da rua do Rosário. . 

DRS. RAPI1AEL A. SAMPAIO VID.U 
e 10SE' AMADEU CESAR-Escrlplot» 
ma S. benlo, 43 (altos da casa I> 
pton). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO IIR 
ANDRADA SOBRINHO e HAPIIAKL 
ARCI1ANJU GbRGEL—Escriptorio, nu 
Dirella, n. 27—Hesideucla, rua do tií-
ucral Jardim, 25. 

DR. )OSE* PIEDADE, advogado — 
Escripl." rua de IJnlnze de Novembro, 
18 (sobrado). Resldencia: rua D. Vr-
ridiana, 34. Consultas: das 10 i s 2 
horas da tarde. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Rlhelr» 
dc.s Santos, Estevam de Almeida, C.a-
l-i lei Ribeiro dos Santos, tém seu os-
rrlplorlo a mesma rua de S. Bento, 
11. B7 (sobrado). 

Dentistas 
11 DENTISTA PACIANO RAMALIIO 

—executa Iodos os trabalhos dos mai» 
modernos de sua proli»são rom per-
feição, garantindo u duração de todo 
o seu trabalho, por preços muitos r.i» 
zoavel». 

Acceita pagamentos em pre-laçôe», 
previamente contrariados. 

Consullorlo e resldencia, á rua S. 
Benlo, 11. 31. 

O rlrurglão dentista A. Castello r.u 
qualquer trabalho dos mais aperfat-
içados e 11 odenios da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoáveis. .4.--
reila pagamento em prettaifitt, 
riurnente contratadas.—Gabinete ú rs» 
sldeucia, mu S. Bento, 11. 14. 

T i " ! 1I11 d o r j i i r a n i p n l a d o 

E. HOLLENDER 
Rua Senador Feljrt, 37. Tel. 581. 

X » s l l o e l r o a 
Ft P.TADO DE MENDONÇA—Ajencia 

L V R U O DV M I - E I I I I : O H D I A , 4 

J . A. LEAL — Agencia, rua de S.Vj 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, r i u 
Marechal Deodoro, N. 

GIII.IIEIIME C.lllll.O—Ag-ncla, n u 
Jose Bonifácio, 30. 

A. PINTO NINES — Escriptorlo » 
agencia, rua do Commercio, 0. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua SautJ 
Thercz... 20-C. 

t.H IHIN<> DO CANTO—Escriptorlo e ] 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

INDICADOR C O M E R C I A L 
D R O G A R I A S I L V E I R A — B r o -

gat>, p r o d u e t o a c h i n i i c o s e phar-
m a c e u t i c o s , a c c c s s o r i o s o vasi-
l h a m e p a r a pl iar iuucia , águas 
m i i i e r a e s e o u t r o s a r t i ç o » , por 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a do Com-
m e r c i o , n. 9 . — L i m a , S a n t o s & C 

G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A -
— A m a i s o p u l e u t a o p o d e r o s a 
s o c i e d a d e de s e g u r o s m ú t u o s «o-
lvre a v ida 11a A m e r i c a d o S u l — 
S e d e soc ia l : B e l é m do l ' a r á . Fi -
I iaes ; R i o d c J a n e i r o e L i n l i õ a — 
S u c c u r s a e s em t o d o s o s E s t a d o s 
d a 1 'nião, p r o v í n c i a s d e 1 'ortu-
g a l o n a s I l h a s d a M a d e i r a o 
d o s A ç o r e s . l u s p e c l o r i a o a g e n c i a 
g e r a l c m S . 1 'aulo , r u a 15 de 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o Com-
m e r c i o , 1 ; c a i x a pos ta l , 191 — 
Anlonio dc Freilai 1'imenlcl 
Soromenho, i u s p e c t o r p e r a l . 

O I l E M E D I O P A R A C A L L O S 
formula d o dr. l.uiz Prreirti llar-
rrlto e preparado pelo piiarina-
ecutico S. de Maeedo Knaret, (•. 
o m e l h o r e x t r a c t o r dos ra l los . 
O leyitimo encontra-sn unira* 
mente na Phnnnacia Aurora, 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

COQUELUCHE--Toste*, bron-
thites ele., c u r a radical c o m 1 
1'ntoralou Camgiuitd, de ASHH 

NA C A S A B A R U E L 6 q u e s i 
rncontra a legitima Aguada Bet-
ieza, especifico contra aa espi-
n h a s e u i a n c l i a s d o rosto , 

F O R M O D O I , é o d o n t i f r i c i o 
d a m o d a ; encout i -a -sc na Caicí 
Bnriiel. 

C A S A L O T E R I C A — Agencia 
d e todas a s l o t e r i a s — A m a n c i o R. 
d o s S a n t o s 4 C. — V e n d a s por 
a t a c a d o e a v a r e j o . P a g a - s e qual-
q u e r p r ê m i o de t o d a s a s lote-
rias.—2, I tua do R o s á r i o , 2. Cai-
xa do C o r r e i o , 166— S . P a u l o . 

D R O G A R I Ã~E P F. R F U M A R I Ã 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o de d r o g a * 
p r o d u e t o s cbini leoa, especialida-
d e s ( h a r i n a c e u t i c a s e per fuma-
r i a s por a t a c a d o e a v a r e j a .1. 
A u . u r a n t e í C . — r u a Direi ta , I I . 

C A S A B E V I I . A C Q U A — Pia-
n o s , m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 
. r i A N o s PE A L C o r e i . , d o s me-
l h o r e s a u e t o r e s , a 2 0 $ , 2 3 S e 3 0 * . 

M A N O S U S A B O I S . A t e 3 1 d e d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 » a 1 :100* . 

ROSNíri i , o m e l h o r e m a i s re-
s i s t e n t e d e t o d o s o s p i a n o s . 

E . • e T U s e q a a » C. 
R u a d e S . B e n t o , U - A - 8 . P a u l o . 

•L 



' D O A M A R A I . - D T F Í 
Urina de Pari,, cilnlpk' 

DO HF.fiO—Mnlic, „ 
"!*'?, K''™1 o molov 
p). Residência, ma da« 
I. Consultório, riu 
(dc I a ü ![»). 

IAZ DF. AQUINO-upn, 
i&peclalLstacm mule-iiia. 
Resldenria: niadr San 

RDO DF, MAGAI.tlUj 
ema» (Cllulra medirá), 
a dos Guavanazcs, t:tt 
i Direita, 10-A, di i .kJ 

IIOLMARn, 'lã E.seoln 44 
•aris—CalllsU r tratador 

OLIVEIRA PEJÍlWlKl» 
li. « A . Das l Í T H » 

I D L M D T E B . 

RIO PE ALMEIDA-fl 
70 ila Miserlrordli,^ 
lesldencia, Iravcsuii 

A 8 T K D K A Z E V I J » 
L H A P J I I Ã Ú M O X T I . 
seu escrlplurlo dr »). 
i rua da llrta Vista, a. 

rua do Romário. ^ 

Kl, A. SAMPAIO VID.U 
•:u CKSAK—ICscrlplow 
U (kltoa da E U I Lt 

\NT.ISCO RIBEIRO flR 
llltIMIO c RAPIIAKL 
RlíKL—Encrlptorlo, riu 
-Hesidcucla, m a do li». 
!í>. 

PIEDADE, advogado — 
e Quinze dc Novembro, 

Residência: rua D. Vc-
onsultas: das 10 i 

ADOS—Aulonlo Ribeira 
devam de Almeida, c a -
los Santos, tém seu c i -
sma n u de 3 . Bento, 

> n t i s t a a 
V PACIANO HAMAI.IItt 
s os trahallios dos mal! 
na proli-s.1o com per-
Indo u durarão de todo 

por preços muitos r.u 

nieuto- cm prestaçOes, 
ontraetadov 
c resldcticlu, á rua S. 

dentista A. Castello f.u 
llio dos mais aiierf.it-
nios da sua profissão, 
ttlsslmo razoáveis. . v -
to em jireiUirBti, pre-
alatlat.— Uablnete u n -
>. bento, II. 

>r juramentado 
L L E N D E R 
pr Fcljrt, 3 " . Tel. 581. 

L l o e l r o • 
K MhNÜONCA—Aijenrtd 
l u Mi-tiurouDIA, 4 

— A^cncla, rua de S.Vj 

\MPOS — Agencia, n a 
jro. H. 

F.IL RI.O—Ageurla, ru i 

UNES — Escriptorlo o 
o Commercio, ti. 

PEREIRA—Rua SautJ 

i CANTO—Evrlptorio c 
• S. Bento, 3.%. 

\ S I L V E I R A — B r o -
)3 c l i i inicoa c pliar-
ccc .ssor ios o vasi-

I>liarmacia, agua.s 
m t r o s a l t i v o s , por 
i d o g — R u a a o Com-
- L i m a , S a n t o s & O 

\ D A A M A Z Ô N I A -
lulentu O p o d e r o s a 
seguros mutt ioa HO-
a America (Io Sul — 
Belém do f a r á . FI-
Janeiro C Lisboa — 
M todos os listado ; 
r o v i n c i a s d e Port t t-
lias da Madeira E 
n s p e c t o r i a o a g e n c i a 
>. 1'aulo , r u a 15 de 
t r a v e s s a do Com -
:aixa postal , 101 — 

Fr citai 1'tmcnlcl 
i u s p c c t o r g e r a l . 

IO P A R A C A L L 0 3 
r. Luiz Pereira liar-
r a d o pelo p i i a r m a -
Maredo Soares, 6 

t rac tor d o s eal los, 
encontra-se único-
'/lannaeia Aurora, 
rada. 

CHE-Toue*. br o ri-
ra radical c o m O 
'araguatá, de A S S H 

R A R U E L « q u e s« 
;itima Aguada Hei-
0 c o n t r a a s espi-
[ias d o ros to . 

I . É o d o n t i f r i e i o 
c o n l r a - s o na Caía 

Ê R I C A — Agencia 
i t e r i a s — A m a n d o R. 

C. — V e n d a s por 
irpjo. P a g a - s e qual-
d e t o d a s as lote» 

d o R o s á r i o , 2. Cai-
I, ICC—S. P a u l o . 

1 F . P E R F U M A R I A 
t i m e n t o de DROGAI 
micos , especialida-
•uticas e per fnma -
ido e a vareja 
C . — r u a Direita , 11. 

V I I . A C Q I A - Pia-
e i n s t r u m e n t o s . 

A L Ü O Ü E I , d o s M C -
cs , a 2 0 » . 2.- .S e 
B O N . Ate 3 1 de de-
idainos pianos GA* 
s d e 7 0 0 * a 1 . 1 0 O * . 
melhor E mais re-

Mios os pianos, 
r ü u q » * C. 
nto, 11-A — S . P a u l o . 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
mm GERAL \ 0 ESTADO DE SAO FALLO : S. PALIO, rua 15 do Novembro, 27-A. Ciixt pasta!. 617 

lòmomo 
J O I A 

G R A N D E L I Q U I D A Ç Ã O 
40.BUA S. BENTO, 4 0 — C a i u do correio, 488 

F e r a i n a n d . L e v y 

P a r a a f e s t a da Natal , Anno Bom a Rei», nin-
g u é m deva d e i x a r da a p r o v e i t a r daa g r a n d e a 
p e c h i n c h a s que e e e n c o n t r a m n e s t a o a s s a a mais 
conh eoida no Eatado pela s u a b a r a t e z a . 

• • • 
• • • Em u de d z iiiii i 5 0 9 : Q O G $ 0 0 0 , Grande Loteria do Natal 

R E L O G I O S 
V J ^ R 

ITCLIIKLUS d e II. K " I I-

dourail» 

iioriiern 
•.euliura 
iiouieni 
senhora 
homem 
senhora 
tioliieiu 

7;I«HI | 
IJMKIO 
•-nvin 

I I HJ I» KL 
i i s m n 
tiSIMKI 

ir*miii 

intimo 

• prata 
» nicket 
> prata > senliora 
» miro |S quilate': para homem (HWIIHI 
• ouro IH f|uitates pura senhora K-simo 

Correntes de plaquei H»'iuo 
' prata JS',('0 

Cordíies de pl.ciuet para relógios de senli > 
t jillíires de praia para rrianeas . , 
1'ulseiras ile prata 
Drdues de praia 
lirorlie. de prata 
liol.ys de prnla para puiiiios, o par . 
Allltiete- de praia pala gravata . , . 
1'ilejra; de amhrnlite . . . . . . 
I.aplwlras de praia . 
Canivetes de praia 
IlerlíypiiN de praia 
Uranipo. ile prata para ehapéoi . . . 
Despertadores 

ikMnt para eima 
14'jixi 
1 » 3 U 0 

ÍToii • 
It.jiH) . 
t|50(i • 

ftü • 
«PPIXJ . 
%'itHÍ 

liirjoo • 

I t i x i i H , l » r « i ' í n > s , a i i n e i n , a l i l n e l e i p u r a g r a v a t a s , l i o t ô e s 
p a r a | > u n l i o n , ( j t i a r u í v ò e s p a r a p i - i t o . e l i a l e l a i i i c s , t r a n s e l i n e s , 
p u N e i r u s , c n l l a r c s , t i e r l u i p i e s <le o u r o c o m e s e m h r i l l i a n l o s 
e t c . « t e . , e < i u a i i t i < i ; « ( l < ; «Io ol>ie< t o w «Io i n « ' t a l o p r a t a p a r a pr<'-« 
s e n t a . 

Deposito dos afamados relogio» ONEGA 
Man spr icht deutsch On p a r l e ffrançaia 

4 0 , R u a S . B e n t o , 4 0 

C A S A L O M B A R D A — R u a G a 
T e r a l C a r n e i r o , 17 -B . C a i x a pos-
a i , 4 8 0 . — F a z e n d a s , a r m a r i n h o . 
r o u p a s fe i tas e m o d a s . E s p e c i a -
l idade c m a v i a m e n t o s pura al-
faiates. 

Irmãos RefincUl 

A O S B R S . D E N T I S T A S - O 
Boticõo Universal, c a s a espec ia l 
d e a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o tomo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g ê n e -
r e s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
t e g ê n e r o em todo o B r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i t o » n a s princi -
p a e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o i n o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , o em U b e r a b a , uo E s -
tado d e Minas. 

I m p o r t a ç ã o d i rec tn d a s pr in-
í i p a e s fabr i cas , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s c c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n o E l b e r -
í e l d . — J a n u n r i o L o u r e i r o & C . — 
8. B e n t o , 16. C a i x a , n. 71. S . P a u l o 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a c m 1881. S a -
t i s f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o do bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Di-
re i ta , B9. Ca ixa d o Correio^ 77. 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

\ A O S V I A J A N T E S - A C o n f e i 
t a r i a C e n t r a l d o B r a z , e m f r e n -
t e á E s t a ç ã o d o N o r t e , e s t á 
a b e r t a d e s d e a s 4 h o r a s d a ma-
n h ã ? t é a m e i a - n o i t e . E ' o pon-
t o m a i s p r o p r i o p a r a o s v i a j a n -
t e s f a z e r e m hinn/t a n t e s d c e m -
b a r c a r n a s E E . F F . C e n t r a l e 
I n g l c z a — P i n t o & F i l h o . 

A. J A Q U E S & C A H E N — I m -
p o r t a d o r e s de j ó i a s , r e log ios o 

§e d r a s f inas c ópt i ca . R u a do 
. B e n t o , n. 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 

pos ta l , n. 9 9 — a P a u l o . 

T E R N O S D E I I R I M c do ca-
Eimira p a r a m e n i n o s . C a v o u r s 
p a r a o frio. P a l e t o t s e v e s t i d o s 

. p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
tot ios o s p r e ç o s n a — C a s a Iia-
p t i s t a — R u a Direi ta , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

C A S A DA F O R T U N A — A g e n 
c ia d e loter ias . A c a s a q u e m a i s 
s o r t e s tem v e n d i d o aos s e u s 
f r e g u e z e s . R u a d « S . Bento , 54 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do cos-
t u r a s d c p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d c S . Bento , 1 1 — 
H e n r i q u e B a m b c r g . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o m p r n n i - s e c v e n d e m - s e n a 
Arcadta, Galeria de Crystal, á 
r u a Q u i n z e de N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a d o C o m m e r -
cio, 3 6 — C a s a i m p o r t a d o r a . De-
p o s i t o d a agua m i n e r a l d c S . 
P c ü o g r i n o , a o t i a r t h r i t i c a e anti-
c a t a r r l i a l . 

D E N T E S de m a r f i m , l á b i o s 
n a c a r i n o s — o b e t e m - s o c o m o u s o 
d o POEEMODOL, p r e m i a d o c o m a 
m e d a l h a d e ouro, n a e x p o s i ç ã o 
d c 1900, em P a r i s . A ' v e n d a na 

' Casa fíarucl. 
P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 

d e AFSIS—o m e l h o r m c d i c a m c t i 
to para tosses das creanças. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - 3 0 c o m 
O Xarope contra a coqueluche, 
formula do tlr. Clemente Fer-
reira c preparado pelo pliarma-
ceutico 8. dc. Macedo Soares. — 
P I I A I I M A C I A A U R O R A — R u a A u -
r o r a , 55 . 

G R A N D K F A B I U C A DK I.A-
D R 1 L H O S E M O S A I C O S , d o 
B r a z , c m c imento , h y d r a u l i c o e 
p ó de p e d r a c o m p r i m i d o . C o m -
p l e t a f a b r i c a ç ã o (1c t o d a s as qua-
l i d a d e s o c s t y l o . P r e ç o s s e m 
c o m p o t e n c i a . A v e n i d a R a n g e l 
P e s t a n a , n. 142. T e l e p h o n e n. 
1.087—O proprtetario, Francisco 
Wotarobcrto. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o da 
R o d r i g u e s P i n h o & C., c o mais 
a g r a d a v e l e g e n u í n o vinl io do 
P o r t o coni icc ido. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
D E R A L . Agente g e r a l cm S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accei* 
lam-EO p e d i d o s do in ter ior . R u a 
15 do N o v e m b r o , 27-A. 

Declarações commerciaes 
A' praça 

José Esteves da f.arvalhlnha, iie^o-
eiaute no Merrado da rua í.'p de Mar-
ço, declara 1 praça que deixou de 
liegorlar nesse mrrrado para eslal-e-
le<*r-»e noutra p«rte; proe, port.iiito, 
l s pe.s,òas que se Julifarein -lias cre-
doras o ot's«piio de, no praxo de M 
dias, »presrularfiai sua*, eonlas no 
mesmo mercado, que sendo le«aes se-
Mo Imiuedlatanienle png.n; e I em 
«saim, peite «os seus devedores que 
venham saldar suas contas nu prazo 
de Ifi dias, sob pena de serem cohra-
dos pelos meios iudiciaes. 

S. Paulo, IU de dezembro de lOol. 
José, KSTIVF.S II* CsftvAI.HIvn\ 

Becçtlo livre 
Club da Guarda 

Nacional 
C o n v i d a - t e a t o d o « o s a s a o -

t i a d o 8 a e o n i p a r e c e r e r a nn s e -
d e d o C l u b p a r a d a l l i s e g u i r e m 
e m b o n d e s e s p e c i a e s a t é a E s -
t a ç ã o d o N o r t e r e c e b e r o s r . 
c o r o n e l d r . J o s é P i e d a d e , c h e -
f e i n t e r i n o d o e s t a d o - m a i o r e 
S r e s i d c n t e d e s t a r v - s o c i a ç f l o . 

O S e c r e t a r i o i n t e i i n o 
MAJOR h t m B w u > l i W i l , 

A g r a d e c i m e n t o 
boiiiinailos pelo mais profundo re -

conhecimento, vimos, por este meio, 
agradecer no distlncto medico dr. Ma-
noel Ohrysostomo de Almeida, pelos 
grandes esforços <|uc empregou atim 
ile salvar o nosso Idolatrado lllhlnho 
(inarae-y Tlradenles de Araújo da 
horrível enfermidade que o aconimet-
tcii, n.lo lendo, sequer uni instante, 
abandonado a cabeceira daquelle que 
lhe foi condado, senão depois dc des-
llludldo com o ultimo suspiro que 
elevou ati! Ileus a alma do chorado 
lilho. Por fssa iiiolvidavei tiueza que 
nos dispensou, sem oltiar oti-laculos, 
do fnndo da alma lhe protestamos 
nossa eterna gralidflo. 

Jundiahy, 11—tí—UOl. 
I-RANCISCO H R A X I O A L U N O 
KSTIIKH C . A H A L J I I 

As minhas conferências reli-
giosas 

J.i li*: confereiieios em oito paro-
cliias e, uo meu entender, com exeel-
lentes resultados. Km quatro parocliias 
o povo foi convocado unicamente para 
as conferências, o houve extraordiná-
ria concorrência. Km duas preguei 
durante as novenas de festas ile miíra 
piedade, e em outras duas, durante 
as novenas de festas pomposas, pre-
gando lambem, a pedido dos festeiros, 
os sermões do dia da solcnuidade. 
Desses sermões recebi quinhentos mil 
réis, que ilei para a matriz de Casa 
llrauca. Nada, pois, recebi para mim, 
nem jamais receberei por motivo ou 
oceasiüo dessas minhas conferências, a 
n.lo ser as despesas de viagem, quan-
do puderem e quizereiu pagar. 

Tendo verilieado que. independente-
mente de fr.shis.ha grande coi c n ien~i.i, 
desde que o povo, com arileredciicia, 
seja convocado para as predicas, e 
que por oecasISo das festas ruidosas 
os leilões e outros divertimentos pro-
fanos prejudicam muito aos friKtos 
das predicas. resolvi fazer, de ora em 
demite, conferencia. unicamente ilu-
rante novenas de feslas de ni"ra pie-
dade, ou durante dias dest nados so-
mente a pri'gaç.1o. Vou dcscançardu-
rante i) tempo chuvoso e, de principio 
de março em deanle, estarei de novo 
á Inteira dlsposlçílo dos zelosos vigá-
rios, que se qnizèrem utilisar dos meus 
serviços, ijucm quizer, com toda a 
certeza e segurança, conhecer a f<ir-
ma, o fundo, as conveniências e o-, 
resultados das minhas conferências, .se 
poderá informar nos vigários de Atl-
baLa, Viila Anierican», Leme, sanl.t 
Cru/, da ('.oncelçllo, 1'lrassunuuga, lies-
calvado, Silo Iloipie, Sorocaba, p i r o -
cliias onde jã tenho realisadu a-, mi-
nhas conferências. Pelos abundantes e 
preciosíssimos fruetos, que por meio 
dessas minhas priígaçõe.s « graça divi-
na já tem produzido, principalmente 
em relaç.Vi parte mais grada, Intel-
ligcnle e illu^lrada da nossa socieda-
de, |iela plena approvaç.lo e llsonjei-
ra animação, que já por vezes lenho 
recebido do zeloso e cycmplaris-imo 
bispo desta diocese, estou resolvldls-
simo a proseguir nessa minha -.aula 
miss.lo, e no S-MI liei desenipenlio eon-
siimlr ale o ultimo di,t de minha exis-
tência. 

Sn- Item me wljui et. 
S. Paulo, 10 d - dezembro de t ml. 

M'i\-r .MIUIT MN;I I:I. M\HTIS-S 

l lachinas da Companhia Me-
chanica e Importadora do 
S. Paulo. 

MAIS ÍTTF.STAOOS 

Campinas, 15 de fevereiro de I9(li. 
Illino. sr. dlreclor-gcrentc da Com-

panlila Mechanlca e Importadora de 
S. Paulo. 

S. Paulo. 
Amigo e senhor. 
Tem esla por tim parlieipar-lhe que 

estou plenamente satisfeito com o /••'.<-
Iiiui/iiiln,- que a Companhia assentou 
cm minha lazeuda, cujo resultado, no 
beueiieiauieuto de cafe melado, como 
(••.lá o meu, i ; muito satisfaclorlo. 

COIII estima c considerar,Io sou 
lio v. s 

al i ' , er". e am" obr". 
CAIII.OS III.VMI'10 LHITI: PI.NTKAIIO 

Falloncia da Almeida, Figuei-
redo & Comp. 

Os syudieos provisorios desla nia -
sa faltida convidam todos os credo-
res da mesma a apresentarem seus 
títulos ercdltorios durante o prazo 
de dez dias, lios termos do art. 187 
do regulamento das failencías, deven-
do laes títulos ser entregues a 
ahal\o asslgnado, a rua do Carm0 

21-11. 
S. Paulo, lu de dezembro de l'J0i. 
P. p. dos svndicos Augusto llodrl-

gues A C. 
A . KKIUIKIIIA MSTIIKI S 

Dores no utoro 
Cura-iií com 

•iJeiro. 
osi <!o A l l i v i o B r a -

( . . . ) 

Agradecimento 
l'rpnel«co branco de Arau/ii -u.i 

e>posa d. Kstlier de Araujo Carneiro, 
peuhoradlssliuos, agradecem sem di>-
tincç.lo, as pessõa,. que lhes aii\illa-

r a m durante a enferniidade de -eu 
lembrado lilhinlio Cuaraey Tiradenle-
ile Araújo, e se dignaram acomp.i-
nharem seu- restos m o r t e s .t ulttm.i 
morada. 

A todos p.itenleiam «eu reconheci-
mento. 

Jundiahy, II de dezemt.ro 1901. 

IGUA ingleza 
f f t r/fí GIIANADO & <\ 

I H Tônica, appcritiva c an-
ti-febril. Indicada no tratamento 
• Ia a n e m i a , leucemia , chlo-
r o s e c infecçõpg g-cneralisa-
daa . Poderoso propliylatico do 
i m p a l u d i s m o c grande rcRi ne-
ratlor na convalesrer.ça do enter-
midad''» longas i 

A \enda em lodns as l oas 
pharmaclas c dro^aria>. t» 

I H ! 
K na drogaria J. Arnaranltí A ( ., 

onde se vei»dr« a verdadeira e única 
tintura ^enuina venia l que cvila a 
ipirtla ( alii'l!os, desln»c as raspas 
e aeaha ro»ti u^ f-spinhas «|ue lauto 
enleiam o rosto. 

A tintura que vai tendo mirada m i 
todas as Inilriirs »'• a Tinlitra antipsib 
rica <l>' f.mz Carlos. 

O grande ronsunio ú a sua mellior 
reeornmendarru». 

Dfposilarios : em S. Paulo, .1. Aina-
rnnle A- (!.. rua Direita, 11; no Mio de 
Janeiro, Silva Gomes A C., rua S,'io 
Pedro, 21. em S. Carlos do Pinhal, 
IMianiiaria Anlonio l.file dr Camargo. 

fSyida 
DK 

l l t K I K i ; l )K A G U I A R 
Os 'iOu.íiOO vidros anuuars POIHU-

inído.s são a mais SP','i<ra reronirarn-
daçílo para P>IP produeto, provando 
a contian< a dos srá. médicos e d<>en-
|p>. 

Deposiiarlos Haruel A- C., e ern lu-
tla.s u.i liòa.s pliarmaoias e drogarias. 

Colãegio SiiiSiImaiiii 
c x l o r n a t o i n i x l o 

üm caso grave 
de hemorrhagia nterina 

t n i a ["spiihora, que se Piieonlrava 
gravemente doente de uma hemorrha-
gia nteriuí», proveniente de malas. 0 
sr. Amaro Gonçalves da Silva, resi-
dente em (!atnnfiunin, Hio flrande do 
Sul, lendo eonlipcimenlo do grave es-
tado em mie sp enronlrava aquella 
senhora, lez-llie íipplicar oi maravi-
I h o s o s KNPKRFKRROS I I: > o r z . \ S O A R E S , 
a p o i i s p | | i a d o $ ?to - e u \ IIVO MI:Í»ÍCI>, 
colhendo os mais l eneficos rp.suliados. 
Km carl i ÍJIIP diriííiu ao seu anel r, 
diz aquelie cavalheiro . « . . . C o m a 
caixa de rpmrdfos específicos da sua 
N*O\ \ MK!/I«:I\\. q u e c o m p r c i e m s e u 
deposito, tenlio fpilo immpnsas curas, 
em minha e prn pessAas da vi-
zinhança, sobre» diiudo um caso gra-
ve de "hpmorrhu.íia ulprina, prove-
niente de molas, em uma doente |»rp-> 
tp.s a iiiorrer.. -

O NOVO Mi.; i o > d ' ) s r . so? z.v SOAHES 
um livrlnho de I7ò p;i.'in < que se 

e n v i a (IA A T I U AMK.NTK e I n u i e o d o 
porle a quem o requisitar ao deposito 
g e r a l n o I>T».M.Í.'-:I:IAÍI".M '» I\I>I - T U I M . 

PIIAM.NÍAI !.( TI''o viUII-S, Mu 1'C-
lotas iK. d>' Hio Grande Io Sul». 

líepoiil.irio.s em S. Paulo: 
/."'/,v 11 i/ i i A M •''•>—rua H de 

No\PinliM, '». 
Ha, n l A i. rvja M. |»cod'#ro, 2 
./, Ama»•<','•• • A (.., rua Marechal 

Floria no, í. 

ELIXiR Dt CAIUABA E MARAPüAMA 
1IK 

F r o l r e do A g u i a r 
() mais poderoso lonico nervinoco-

nliecido. li. po-ilarios . Ilaruel A C. e 
em todas a , ph.irmaeias e drogarias. 

A I l Í 7 i o b r a s i l e i r o 
\ t n i i i . . t cusa E a r u e l 8c C. 

I i i t o n i a t o p a r a i i i o n i i i o s 
A L A M E D A 

0 

.1'i-indo-
• iuh roos 

re-itmo 

dos t ia-
oblálos 

eílicai'i.1 
-1C11 maior apro-

I T I -

Mar 
i A-
\\ itte, 

D O S A N " 0 I t A D A . 5 . 15 E 17 
S\(l 1'M'I.il 

i i . I . r - r i t i > - n i o s SII>. R.\K> N O . M R > I \ N -
Knierrau.- e hoje as aulas do pr.^ente seme-tri' Ici-tuo, n 

i | e j a : , e r i pr>\imo futuM. AH mati i ,ul..s de novos nlunino1 

teruus -erão nl ertas nu dia :i de janeir i I.' «-•«•- -ari i piv-ii.-a «lo-, aluni-
l.o- lio dia (Ia reabertura das aula-, .•üm de que II'IO (,: ja den».r.t na or,MUi 
sae.to das classes. Aos srs. paes do- alumnos interno- i " j o m.uidarem ;eu 
lllíios tiiii ou dou» dias antes. 

Como ile costume, venho pela imprensa apre-enl.ir a um 
sottre o movimento havido uo colletíl" 

Kunecionaram com tod.i a rcüuiainlail drz classes, inc!usi\e 
ttalhos manuae-, os exercícios e joitos ([>nuiastico.. lis resultado 
durante o en-ino e no- exame. i lcram mm- uma \cz i- improvar 
de no--o sy -tenia de Indlvidualisar. A - maleri i- que, pet 
\eitatiiPiito, merecem ser de-stacivlas, foram a- liu^u.i-, inat .emalteas, 
pturac áo nieicantil, ueoaraplii-i e liMorla. Foram e x c l l e n e> .. pri.v.i 
cripta- de «rande parte do-, ulumuos, pelo que n,e .'oii^ratulo ] ."i o ; 
mos, aüradecendo aos srs. prole-sore-, pelo esfori o que li/eram, empn 
ti do o crderio lio andamento de Mia- classes. 

t-sliverain inatrlculados neste semestre os seguinte-, aliimno 
Aiitic, Marz, Ida Man, Kale llowlauds, t.aura I . Bra«u, Svlvia C 

Paula tinimli, Kllsa Thiel, Aiiünsla A -umpc.lo, luiieta Martins, IMilce 
(In-, t heoili.ro Kop.sehilz. Alberto lluhier I illio, lludolf vou l.ve, Ciis 
-uiMpcão. Fernanda Xavier, llenalo li inlas, I t ru l io Comes, I rcilerieo 
I a iro d" Campo-, Adoif Itallziliger, Wolf Kadlschevltz, Henrique Xelirin*, Al-
\aro de Macedo, Noemi Srhlllller, 1'llatioras Abranches, Wallrr vou l.ve, ( ar-
los lialb mheck, (iilherto Xobrrv-a, tlans Wille, l.d-ard Anisteller. Svlv o 
Freire, Marcello Harros. Jorne \l- rri-,, Je^ie llobottom Maria I. de 
Araújo, Franclsca Assumpeflo Freire. I-Mlia Bove», Maria comes, ivrnhar t 
jlollf Francisco Klov AfToúso, llermann tl.ias, (l-.-.ir Mtsson, MarioMiche oi i, 
Imll Heleliert, Hamiro Harro-, iiito Wl itte, Jo.lo vau Tol, Augu-ta Selmlz, 
t-rida Miiller, Juiia Mendes. (»lua Nunes, Anna Ho-enslock, Aida frixri i -
Editii Mello, Tliomaz Assnmpi Io, rheotonlo l.ara, Francisco Salles, t rilz M-II-
roder Fditardo Fresletien. JoV. KM-ninger, Kl-a Wttte, U illlam Itowlauds, 
Sylvio Franco, tloliert llolf, l'aul KubltzUv, llomeu Pereira, ' Arthur Pereira, 
Luiz \vro-a, Arlliur iire\es, Alfredo Ferreira dos Santos. Ameba ttoltoway. 
Lvdta Assnmpi -lo, Francisca A.ssiimp< "io. llduvaldo Moreira, CasIJo Moreira, 
Aidonio Tamelrlo, Hugo llaas, Havio Mello, Arlliur Furtado. Krnani Paes 
U m e Erasmo Assiimpi ilo, lludolf V-et/er, Pedro de Campos Toledo, Carme-
lita (iiieiroz Aranha, Alberto lio Irlüiies Alves Jorge Krestelien, Adoir Itosens-
toek.' lludolf hraiier. Jos.- Yanzo, Arthur Miiller, Fllildio Comes, Kmii Calli, 
Annila Schwab, Marllia HolT, Frida >eetzel, Kvangeiina Ajrosa, Klsa Itcichert 
Frilz Kotirinir, Josie Kuhlman, (.Iara Rvlholm, Marina Mendes, Juditti Amaral 
Gurirel, Annie Kirk, t.aura Miiller, Conceição I relrc, Artlnir KuMUky. t.eopol-
dlna Freire, l.^aliel l tol lo«av. Axei Rydliolm, Walter i.iuaas, Allierto .vhwab, 
Kmll 1'reln, Antônio Santisl e A l i e i l ) Kuhlniann Nelto. 

Destes alumnos foram Inscriptos 71 no quadro de distincrSo, em virtude 
das notas mais altas que alcançaram (0.0 » H'. 

Este quadro acha-se no collegio a dlspwtçâo da- pessoas que desejarem 

' ' '('"«'lumnas Kale Rowlands, Agnes Marz. Ida Marz, «oncluiram o curso 
secundário 110' classei com oftlmo aproveitamento. 

t» estado sanitário do colleglo foi excellente, tanto no internato. como no 
externa to, tendo assim correspondido i s l«>s condlcVs da hygiene do colle-
glo, com Mas espaçosas sala, de aulai e seus dormilorios altos e optimamen-

te s r m , . ( r P _ „ ensino das línguas e de outras matérias será 
•irda mais desenvolvido, começando também a funecionar o curso superior. 

' tis novos prospectos com a photoíraphla do colleglo v r i o remett ldn a 

' " ' T i r a . r r f i i i i o a vv. ss. a confiança com que me distinguiram, sulrrrevo me 

MT.' . . C o t , -
A i . n r a r o K I H I . « » « \ J I M O H , 

itírector. 
O u Paulo, 9 tle dezembro da I JUi. 

Loterias do Estado 
de S. Paulo 

\s possòaí? ifiio ;ifi: iurora 
íiiziiiiii reservar para si iiii-
menis eerlos das loterias tio 
10 c o n t o s , pedimos a fine/a 
dc deixarem cm nossa AGEN-
CIA GERAL, á ma S. l í e n t o , 

II. S-LÍ, iinlitaç.io dos L»i-
Ihetes i|iie (jiierem mie ilies 
reservemos de janeiro em 
deanle. 

S. P i i u l o , •"» de dezembro 
dc !í)!)3. 

Miranda & C. 
A l l i v i o b n u i l o i r o 

Cura doitS nevrálgica*. 

te uo- -nhliados e nas vésperas de fe-
rlados, petos trens da tarde ( i . iO T 
ri i -0 T de S. Paulo): lios domingos 
e feriado-, para qualquer dos Irens, 
ao preço de I ~>.f i i o o iitn e rulla, ln-
CiUsiVi. barca e com direito a almoço 
lio liolel ilo Cuaruja. 

.,|lgualmeulc nesses diase por aquel-
Ir.s me-ino- Irens -erflo emiltldos,em 
S. Paulo, bilhete- de excursAo para 
Souto-, ao preço de |ii| para primei-
rt' classe e para -egiinda classe, 

e ,,,11 il. 
• is bilhetes de exeur->3o. quer para 

Sanlo-, ijii< r para Cuarujá d lo ili-
rt'lt'1 o nilia em qualquer trem de 
domingo o., feriado, e na segunda-
feira on dia -eguinte, ao feriado cor-
respondente, pelos tren- da maiilil, 
O.K M ou 7.10 M, de Santos. 

Li • Sanlo- para S. Paulo,serilo tam-
IçMn emiltldos l»ilbelei de exrursllo, 
n- inismiis eondieões acima inenelo-
ltat.1-, pelo- trens de t u r e l. Wl T, 
valendo a volta ali* a -eguuda-feira, 
ou 'lia seguinle a feriado, pelos trens 
de T.in M, ou M, de S. pnnlo. 

^uperinleiiilencla, s. Pauto, ii de 
(lezen.bro de l 'J»l. 

Wll I.IAM SlTKII-
Superinieiideute. 

A n n u n c l o a 

Os annsacios de missa 
pagam apenas a compo-
sição. 

! ! . ' - ' r a n c i s r a dt; A z e v e d u 
M a r q u e s 

ÍA^ ioaquirn Itobcrlo de Azevedo 
J t J ̂  Marques l illlo e família, d. 
~F CattdMa Ijuirilio dos 

Santos e iiliios. João Uaptista 
de Aze\ed'> Marques íau-enle , 

Aitliur de Azevedo Marquei, \lfredo 
d1" Azeveilo Xf;.r»|iif - e'..inili.i an-eh-
tc' . d. Cabnella d" A/evedo Mar-

> i' irmãs, d. i.uiza Marrpi'1- ile 
S ai -a l.im.i e liltio», i|. Dlvmpia ile 
Aírie . lo Maiqi.es, C..rl - Caiuoiro de 
ti.iiTo- e Azevedo e senhora coinl -
ilruu pe->:i.is ile -eu paiejite--
co* i' .'inizade para í»--i-lireni a mi--a 
de elimo dia que, jior lutem ão de 
-na pre/adi irmã. cunhada e li, 
d. F r a n c i s c a de Azevedo M a r 
qnea. ''aião celebrar q u a r t a - f e i r a , l i 
d-i correnle, a - n o ? e horas da manhã, 
na capclla do Santíssimo, da S-- (ialiie-
ilrat; confessando-se, desde ja , sum-
inameule gratos pelo compare^imeulo. 

Al l ( i \ M - S i ; i l m t a I l u -
d a s v s i l a s m o b i l i a i l . - i » . 

T r a l n - s c s*i r i m . I o s i - l ! o -
n i f . t c i o , . ' t ü . 

AGTJA I N G L E S A 
ile Freire rir Aguiar 

N I I, OI D. S F » ! . « » G- IRRAFV A N -
r.uaes ronlir a i o valor therapenliro 
deste | rodileto e i conllança dos ,rs. 
niedlcii- e 11• • 1 1 . flep^-itario- Ita-
luel ,V i: e ,.ii. iodas ai t.-j t - j-har-
macias e dro .irla». 

E c r o a n a s c : a t a i 

Cun-ic coai o Al l iv io S r a i i l e i r o 

t i n i i n n ç | n i l i -
< o q u a r t o , e s p a ç o s o , 

l i m p o e 1m-uí a p c i t x l o , p a r a 
I I m m i d o n s r n j d i K C - . s é -
r i o s , <• «'11111 p r u s ã u . 

\ «'-r t» t r a t a r , á r i m <io 
C a r m o , 1 -">- \ . 

I.MA—iiii"'rec..--euma. com abuniiaii-
il|i. leite de nieze-. Huu Mouseuliot 
Amlia . , o 

A l l i v i o b r a s i l e i r a 
Ctiri tJort'3 no i:tcro. f . •) 

BO A o r c a s i á o - - V u i i d e - s o 
i i . ' . ia v i r l o r i a , « a v a l i o o 

a r i ' 1 ' i o s ,«'iii l i o a k c o i u H c ò c s ; 
a t é p a r a I r o i a r . c a s o n e l a , 
c n n i i i h . i e c l o s c a i i v c n i n n -
t e s . C a r t a s a t l . C . » n e s t e 
e f i c r i p l u r l o , 

(^ A S A — P r e e i s a - s u a l u -
- ' « j n r n i n a . i j u e t o n l u i m> 

n i i i i í i n o t r o s < | i i a r t o s , c 
n à o l l«|ii i ' m u i t o a f a s t a d a 
d o " e n t r o , t o r t a s a 1*. l i - , 
n e s t e e s e r i p t o r i o . 

/ ' U S T A A P E N A S D E Z T O S 
" T Õ E 5 um a n n a a c i o , d« c inco li-
nhn'1. ne^ta cecçflo. 

OFI I ISFCK-Si: uma an i -adia, <•*' 
leite de '> loeze-, para erl r Cl 

ra-a dos patpães. Ilna do- Italiano 
11. 2 "'. 

«FI l.lil.l C- - I llliri ara . CO 
• laiil. !r I.- d- i IO-/.L- II' 

Dirdim, o i . 

In 

/lFi-i:i;i.CI.->l'. um.» I r.i 
" sileira. Ilu •. \ ii iori II . 

L G f E B < A DO NATáL 
l-randc l.otcria dc S. Paulo 

PIIKMIO MAIItlt 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
For li iOOO 

Fstrafpüo rui 15 dr dezembro 

rodo- os pedidos de-ta^ loteria de-
\em -'-r dlri j idos ao thesourelro dr. 
tiento Barata líilielro, ou á casa íio-
livaes Xoiies A- C . caix.» do correio, 
ift— Itua t«r"ita. 10—S. Paulo. 

A x i s o 
F.-la lob-ria •• .1 ultima da qual •> 

tliisoureiro o dr. liei.to Barata Ri-
beiro. 

| 11 i l.lil.l. 
I " i'o/;nii''l 

p RODUGTOS or 
FREIRE DE AGUIAR 

Os seu- produetos pharmaceuticoí 
silo encontrados ã disposição dos srs. 
médicos e do publico, á lirogaria Ba-
ruel A C., e em todas as boas pliar-
macias e dnK /Ias. 

8. Paulo Bai lway Campany 
bii br rrs nr KTrmsX# 

Para o- devido» fins faço publico 
que, a partir desta data em deante. a 
emlvsJo de bilhete- de excursão de 
S. ruuh 0 tiuarnjn ser» feita 5'jmen-

•.Cl.-sl uo.a criada e uma 
ira br.1-iliora-. Rua Marlim 

Franiisco, i t . —anta l.erilia.. 

AFFKHI.CC-^C uma laiadeira e eu' 
" gommadelra para trabalhar em casa 
do, patrõ'.-. Il i.i s . Paulo, 11. 

»FFI RI.CI.->fc urna pcrieitn co/i-
nheira brasileira. Ilua llum. j t a , 

I, 1 t.lberdadei. 

I c r e a n ; s b r a ; 0 3 
f ar.i-tf- tom o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

^ \ l ' F i : i t K C i : - S E 11 in o m -
" p r c ç j a i l o e u i n p r a t i c a <!«• 
l a v o u r a , m a c l i i n i s i u o a 
e s e r i p l a . p a r u u m a f a z e n -
d a , n a z o n a p a u l i s t a , o u 
V u r | v a n a . K s c r e v e r n J . 
I I . O . , n i - H l a í o t i a , o u a . T ú -
l i o , r u a l i u y I f a r C u - a , 1 7 . 

«FFI.RF.CK-SK unia co-lnheira para 
ensa de família, re-tanrarite ou ho-

tel. Rua Barão de Piracicaba, 23. 

KFKRKCK-SK u m a «ma ama, ile 2« 
«nnos de edade, com leite de cinco 

me/es. Rua dos Italianos, e». Bom 
Retiro. 

,8 A W N T J N C I O S Bea ta eecçfto 
c u s t a m a p u u 1 9 0 0 0 . por t r e s 

n à o excedendo de c i n c o l i -

rlECIS A-SK de 
de tintura ri a. 

IW. 

m alfaiate pratico 
tua do Gazometro, 

I R E C I S A - S C d e u m b a r b e i r o * r u a 
• dos lffimi„'rantes, 113. 

riF.CISA-SK com urgência de um 
ofliclat de alfaiate, para paletot. 

Cargo do Hiaçhuelo, 13. 

IHIKCISA-st: de loas engominailH-
ras para roupa de homem. Itua 

S. João, í i 7 . 

pitCCISA-SI-: ib 
I falate. Itua 
iliom Relii'oi. 

tlr 
um nlticial de a l -

Sil»a Pilito, 11. 

Pl l i :c is .\-Si : de uma aprendiz de 
costureira. Alameda liarão dc Li-

meira, H7. 

IIRKCISA-SI. de uma criada para 
serviços de casa. Rua S . J0A0, 

11. 22». 

RKCISA SI. de um aprendiz de sa-
patelro, para trahallios de senho-

-, .1 Luiz W . Rua-dos (jusm^tes, 
rtn. 

IIRCCIS \-S| ile II! 1 1 , 
I de co tureira. Rua do 
11. I I I 

ajudante 
(jiisni'*ies, 

IMtCCISA-sl. de habel- engomma-
deira.s, a rua Sete de Abril, fin. 

IHtl-C.ISA-Si: de um meio ollielal 
fnrador . Rua Sanlo Anlonio, 21. 

IHKCISA-SK de uni olllcial enrpin-
leiro. Avenida II.Ml,'ei pestana, (><>. 

p i { i : « i s \ . s i : c o m u r -
<|en« i a i l e u m l i o m c r i a -

d o p a r a i ' 1 ' b t . ' i u r a u t e . 11a 
c i i l a d o d e S a n t o s , i ' i n ú -
t i l n p r o i i - n t a r - s e s e n n o 
t'i'ir p r a t i e n n e s t e r a m o d e 
s e r x i e o . H i r i i | i r - s « - , p o r 
e a r t a , 11 A . ' I ' . , n e s t a r e d a e -
V ã o . 

pi lFCIS V-SK de um meio Otlicial de 
• liarlPiro. Itua de Mano. 71. 

pill.CISA-SI lt.' um hat.il padeiro. 
I Ilua c inu. iulc . . 71 lira/.. 

HAPI.L ld: LMRItl 1.110 - Ve:i 
•l ia -o lha, a GfUUiJ a arroba. 

Q,ual̂ 'ior dor 
f t n - g e '0:11 a Al l iv io B r a s i l e i r o 

l i E L O J O A R I A F O X 
11 1i! A lliii KIT í- \ 

IM M I L H E I S 8 a p e n a s o q u i n -
to ene la aiu ani iuucio, de c inco 

l in l ias , n e s t a aecçAo. por t i e 1 
vezes. 

Ejbus do dr. Eduardo Prado 
I iic.jiilraiii--»' t .I-IKI.I r.(••['• P-Pri-

Ji!"!-.'» . 
I V -I'»- f> V I»!C t \f• I i: \ Mll.l 1 \H N't). 

j! 11 A • 11., L \'.'iiinf» !;vr'» '|ii'' • ipom-
(»;:LIÍI..Í-:T. 1. 1 !liil<»R:,I, D i P t a i l u r ; T ROÍN 
um >i!\;ir, dp «'prlo .unorlePldo, in«i> 
|MTPnrifhiPntp rlesa^raílavel dp lat 
(Íp-|.ptlitlo ponlra ;i viploría dojapoM-
iiisrn.j político P laiiali?iii'j ÍO>>ÍII-
vi'la»; [HPÍO, .'«to-H). 

Ü.i.l - '.O A .MI;HI ' !\VA, L s o l . - i f u o , 110 
• l i/cr ILO I.- «, •• O IÜUII f o r l p p p s p l c i u l i d o 
l i l i p l l o ( j u p i ; i i i c o 11-vIr 1 i111<» c o n t r a , 
a r a r a i i p o - a u ^ l o - s . i \ o n i a , t a l P o m o a 
f u z i l a r a m n a X m p r i ^ a , m u s x l o n o v o , 

11-1 i m n l o d u r o d.t p . s c r a \ a t u r a , o 
c o n t . i P l o v i o l p i i í o c o n i r a ^ a s b a r b a r a s , 
o p x p p s s o tlf* dcniOPrn<*i . i u t i l i l . t r i a c 
.1 r a i p n r i i ÜP l i i n . t t r d « l i ' " t o , |»ip-;o, 

\ 1 \or.\- 2 \ .iijiii'' 'il •ms rppas-
sadaa ti - \prdadf\ liitprp-»^antp saher j 
p vig .r luminoso; jn-p' " , i'»$oi)o. 

r i v s o n u A .NA- IONAI. — T \• >!. - Ü v r o 
cm <,u • o cmiupiilc* psi-riptor ni />tra 
11 m • IIM\A lapp do -PII «alipp P cm rj11«• 
[)[•<.', • t|ii<' .1 l imitira, ideada p«'lo sr. 
TcixPira Mpüdps para nossa palria, 
lirio p I s t «Jp uma bola sprn SÍ̂ UÜÍPÍI-
<;3O, havendo na >ua roíilecçA'» I 
desprezo o i^nornncia «Ja "fradleáo 
ItisloriPii: PITO capitil <IP a-.tr <:I 
mia, p J ' , cmvp mcnoscalio <Ja estli»> 
tica . prpi o, 

Í.IH.LKI I AM- K H — 1 " VOlur i íP , IJUP APA-
ii t t|o r^iliir d.i - •.n.cut.i- '1 •> 1. • ''Pu 
do Sa/rado (iorai fio P Ira/ 
importante^ traliaihos . nl .-liM'l<> 
espriptor—L'Art P lmin'jrahtat, aN-rn 
de muilos p íulere.ssaiitis^jiir.-i artigos 
que psereveu para a H'«b F, a, 
saIlida á luz em Pari-, ha p'<u''o> 
annos , prc« o, Wvt\. 

CARTÕES POSTAES 
Ultimas no\idades. (Itiromos para 

hòas festas; á'i cartões perolados ti-
nos, Ctuoii: 100 cartOes prelos, ««•-niij. 
Bolsas pnra senhoras. Artigos com-
pletos para fumantes. Charutos de 
Havana e cigarros IUITOS da fabrica 
.Flor do oriente-, do Rio, e outras 
variedades, a C l i a r u t a r i a P a u l i c é a . 
rua de S. Ilenlo. 22-A. 

Allivio brasilsire 
r ura dorf h riitumaticas. 

Nata] Natal ! 

c o m 1 1 ! « ( a r r a i a s M i r l i d a s , 
d o a l e i j i l i u i o s e s u p o r l o r e R 
v i n h o s p o r l u ( | i i c / . e s d a 

ÂDEGA PARTICULAR 
«• a u i o l l i o i ' p r e s e n t e d e 

B O A S - F E S T A S 

(|i io s e p ó d o o l Y e r o c e r . 

Rua Eenjamin Constant, 18-A 

Nevralgia 
(ara-se com o Al l iv io B r a s i l e i r a 

Vinhos Fortiigiw 
I . V C L L S I V E « O S A Ç O B K S 

TINTOS, BKAVCOS E FÎ OS 
ETJA DA GLOEIA. G4 

S . P A U L O 

Allivio brasileira 
Cura dores «otoíai . 

Segredo S 
M a c l u n a i de costura SINCt.il e 

accessoríos, manequins para alfaia-
tes e modlstas, só na Casa Popular, 
rua de São Rento, OS-A—Concertam-
se, leforinam-se, troeam-se, compram-
se, vendem-se por presta-nles. Appa-
rellios de bordar ele. 

Rheumatismo 
1 ora-te com o cio do Ai.i.ivro aiiAStr.gion 

DENTIÇAO DAS CHIANCAS 

M A T R I C A B I A 
IIK 

P . D U T R A 
Os dis t ic tos e c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s de S< 

Paulo, d o u t o r e s • 
l i a l v J t i IIIUTIO \(íiiell'j l.cile 
M.ir^al ilu (ia - lv;i Santos llanjícl 
faula IJIII.-I Illidio tiuarila 
1'crelr t ila lloi'l,a i itr- liiiimar.tps 
Mello Ilurreto Itolcmher,' Snmpaiv 
fllilaiif^pllO ile I, lll.l l-irne.-lo totr l in 
li.ipll-la ilo Am,,. l.conlilio lllliftiro 
i/onralvcs '1'lii'oiloro .'')S(; Autonio (IP Mello 
Mouia Azeveil'1 l.oureliro Messulli 
AmiTio ltrasllien.se Ararnl/ ile Almeida 
C i-lro l.irn.i j ;nie-lf) l'a 1 \íto 
ll'Hi'ii'io l.ilicri, \erário de Araújo 
\ lirriono 'li' 1'. de Sant Auua 
1'rahro Mcircllí'- Jolto Sodlul 
SoilSil (ilisll j Atfn do Teixeira 
C.iiiiliilo de Atn.< :.Jn, Itemigio <itiimar.V"-
l.citc Ürauü.iü 1 uzeliio ile Queiroz 
Faria Itorli.i Hora de .Magalh.Vs 
ilrciirio \jílii.';il i.-.Vi Pedro ila Veiíra 
KruclHoso Pliilo I.UKenlo llerlz 
Araui-' M.ilto-íirij-io Camilo Vai 
Alitonio Moura Vir.ilio Itezeude 
Juvenal t"<'il« s Fr> nelseo Oliva 
Lu ie(o ile He/ehi|e Alloiiso Splendore 
l.arlo- (.onieijale M. 1 raueiseo Oobla 
Soeiro ile (.ar\.illi-> 

r e c e i t a m u M A I I i I C A l i I . \ , d e F . O u t r a , n o s i . « i ) r i « 
n i e n t u s d a d c n t i e á o « I a s e e i a i i e a * o u t t e s t a m a s u a 
f i l i e a c i a 

Inventor e fabrica»tc, F. DUTRA 
K i A Y i m t . V M l P A K V A M l 0 . II) 

i 
Tanto nemini Düllnm par elogiim 

Esta importante estabelecimento acha-se situado 

A' HUA S. »£\T0, 87 
Os seiis produetos foram premiados com 

medalha de ouro na 
E x p o s i ç ã o a e B. Luiz 

D E l&O- l 
E p a r . d e e x p o s i ç ã o , 10:11 a b a t i m e n t o e l e 

2D O/O sobn> os [trefos ntiirnitlos, só ali1 o dia B dr iaufiro 
i le i !»or ( . 

A L C I D E S H . P E R T Ã C A 

33 RU» DIREITA - 39 
Casa fandcula €m 18X1, pelo actua! /iro/>ri.( Uirio 

J l LIO ANTUNES DE AHUEU 
J ^ T K X A I V H Â 

IMIMIltTANTK PL.Wlt 

p i _ * 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 m_nm 

Sabbado da próxima semana 
24 DE DEZEMBRO DE 1 9 0 4 

L o t e r i a d o N a t a l 
Exlracção infallivel : 

113 — 1 Loter ia da Capital Fedepal 
P R Ê M I O M A I O R 

I n t e g r a » » I n t e g r a » » . I n t a f r a a n l « « í " " 
Chamo a a t t e n ç ã o da publico p a r a o I m p o r t a n t í s s i m a plano 

d e s t a g r a n d e loter ia , que joga a p e n a s c o m SO mil bilhetes a dis-
t r ibue 6 .401 prêmios* 

A p r c l m n f l a p a r a • e « i n p r > d * h i l h a t s a 4 « « U g r a n d a l a t a r i a d a v a ( W d a d a , 
p a r t a d a a a a B i a t i v o m , a a a t a a n t i g a • a e r a d i t a d a a g e n c i a « j a r a l -

O» pedidM ia interior iertm « « dirigido* «o «gente geral e mtaii rtoreunitau d> Campinkl» U t,»'.er'm itrti-
• i ' i de Uraeil: 

I n t « g r a « i l a t e r r a » 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Ú n i c a C a a a q u e j á v e n d e u , p o r 3 v e r e » , n u « e u i m I i o r t a n t o 

v a r e j o , o g r a n d e p r ê m i o d e 5 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
COItREIO, CAIXA 7 7 - S . PAULO 

Única 

• 



500:000 $000 

GR UDE LOTERIA DO NATAL 
rniC.MK) MA10H 

5 o o : o o o $ o o o 
Extracçâo 

S a b l t n d o , i í í d o d e z e m b r o 

AGENCIA GERAL 
R u b e n G u i m a r ã e s 

Rua 115 de Novembro, 27- A 
S . P A U L O 

Allivio brasileiro 
Vende-se na casa B a r u e l — S . Pauo. 

A E L E G T R I C I D A D E 
T e l c p l i o n e s , c a m p a i n h a s , 

p a r » - r a i o s 
c o u t r o s matei- iaes p e r t e n c e n t e s a 

e s t a ar to 
Fazem-se inslallaeões deste ramo e 

tccellam-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. .'>157 

A l l l r i e b r a s i l e i r o 
Vende-se em 8 . Paulo, caia B a i - a e l . 

SKA1ING KINK 
L Ü V A S L Y R I C O 

O proprietário da grando 
falirlca da rua da iVja-VMa, 
4, tom a honra de commuul-
car ás exnias. seulioras c ca -
valheiros IJUO acalia de receber 
de Parts uma legitima camurça 
especial para fazer luvas para 
patinar, e liem assim uma 
grande quantidade de linlssi-
nia peaii de surde, ultima no-
vidade deste anuo, em Paris, 
para theatro, e sendo um ar-
tigo de reclame. 

Vende-se a 50000 réis o par. 
R u a da B ô a - V i s t a . 4 

Dores no corpo 
Curfl-Kf cniii o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

C H A L E T 1 0 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

A L A R G O M U N 2 C J P A L * 

HOJE 

15 DE DEZEMBRO 
Grande Loteria de Silo Paulo 

P R Ê M I O M A I O R 

4 0 i 0 0 0 $ D 0 0 
P o r C . f c O O O r é i s _ l » o r U i f c O O O r á l s 

E X T R A C Ç A O 

Quinta-feira, 15 do corrente 
AS U II011 AS DA TARDE 

Todos os pedidos desta loteria devem ser dirigidos á casa 

Dolivaes Nunes & C. 
CAIXA 1)0 CORREIO, N. 26 

R C A D I R E I T A , 1 0 - S . P A U L 9 

A V T Í A - l-sla loteria é a ultima da qual e lliesourciro o dr. llrntb liara-
A V 1 Ò U iu iiiiieiro. 

3 7 1 7 1 

Sores nas pernas 
Cura-se cor.1 o ALLIAIO UUASILHIIIO 

Resultados de limitem: 
Itio S. l'tmlo 

Centena 453 Centena 940 
Dezena ~>3 Dezena 10 
Grupo t * Grupo tu 

Acertei lientem no grupo por São 
Paulo. 

C e p i t f t o \ e g r o 

THEATRO SANT'ANNA 
C o i s i p a n i i L i Dramatica P o r t t i g u e z s i 

1 I 0 J E — T e r ç a - f e i r a , 13 do dezembro 110.ÍK 
EEAPPAEIÇÂO DA COMPANHIA 

Espectaculo do çgenero livre 
I nica representação do ramleville em 3 netos, ile Paul Ililhaud e .Maurice 

llcnnequiii, traduzido pelo eomedlograplio Arlliur Azevedo: 

AS PÍLULAS DE HERCULES 
M:II.MÍ.V VI-.EVS—Frontiglian, Mesquita; l.ávirelle, Crljo; Lartigoul. Paio Moniz: 

liraksoii, Carlos l.ca!: Máximo, Jorge Alberlo: Francisco, Henrique: \u-
gii>to i' mu velhole, .Marzulo: 1111 moço, Albuquerque; Angela, Maria Fnl-
e.lo: (Ulette, Enillia de Oliveira; .Mine. Itlcol, Julia silva: Sidonia, üui-
lliermina Rocha; Itoslna, Kmilia Marques; Colomlia, Joaipiina Vetlez: l ma 
senhora, Adelia Pereira; o commlssnrio, Francisco: Prospero, Itoclin. 

BREVEMENTE, a pica em I aclos, de Sudermann : 

Prepara-se a peca em .1 nelos, ultima produccüo do Ines luecivel escriptor 
Manoel Pinheiro Chagas—LIÇÃO C R U E L . 

Depoi- do especlaculo, haverá hondes para Iodas as linhas. 
P r e ç o s «> l i o r n s «Io c o s t u m e 

listo cstnr aiiulii recebendo grande parte díis 
mercadorias compradas cm Paris por nosso irmão Va-
lentim, tendo a nossa casa elieia de mereadorias no-
vas, visto estar para lindar o anno, por isso, resol-
vemos prolongar nossa liquidação até sna terminação. 

\ossos unmerosos Ireimezes, que já conhecem a 
sinceridade do s.vstema da nossa casa, não duvidamos 
(|ue nos lionrarào com sua presença, na certeza de 
que comprarão por preços suminainentô reduzidos. 

C A S A G U 6 I K R A 

VALENTIM G V B E M Sc IRMÃOS 
Rua Direita, 4—S. Paulo 

& G . 
E m p r e i t e i r o s 

I i n r j < ' i i l i < ' i i - o s , e l o e l r i c i s t n s , I i y i l r n n l i i m s , m c c h a i i i o a s , 
n g e n t e i o i m p o r t a d o r e s . 

Relações commerciaes com as 
mais importantss 

fabricas americanas e européas 
Telep/tonc, 7115 

RUA DO COHHERGIO, 4 - A — S . PAULQ 
H n d e i e y o t e l c - g r a p l i i c o : ^ f / g ^ ^ 

C a Í K r i t i o C o r r e i o , E * 

Grande liquidação 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 41 
^ TELEPKOiSÍE, 941 

FOLHETIM 
A.i t uni m: Mn.xrr.rix 

Alma Ne£ra 
HIISIKIIIA PAIITI: 

XXI 
E l l e ' 

— Porque nilo muda, i o: lauto, de 
existência ! 

— ponpie é impossível. 
— Onde esla o obstáculo í 

I-;' forçoso adquirir jiulnora, como 
Se diz na* l/alnltix, pensar hoje no dia 
<le amanhã ! .Mereceria a elassllicaçlio 
de loucura pura tonhar numa vida 
serena e eslavel quando se não pos-
suem cem francos, 

— Os seus amigos poderiam aju-
da i-o a reallsar o sonho. 

Hlvet encolheu os homliros. 
~ .Amigos' ! murmurou com urna 

entonaç.lo de perieilo comediante, 
pois eompreliendia ás mil maravilhas 
onde a sua interlociilora queria che-
gar, — acaso tenho algum ! 

— Tem, sim. 
— o i r m f 
— Eu, em primeiro logar ' 
— A senhora ! proferiu o tiello cai-

xeiro viajante. 
— Xíio nulria já uma leve suspelt, 

interrogou Julia, requehrando-se co-
mo uma joven i-i»inrlh\ 

.Nunca ousaria acreditar... espe-
rar... 

— Porque t 1'arece-me que sempre, 
a cad.i momento, llie testemunhei 
sympathia, tienevolencia. 

XXII 
O p r i m e i r o a d e a n t a m e n t o 

o corpo disforme da marreca vibra-
va de paixão e a ctiamma quedflial-
dc procurava conter jorravu-lhe dos 
olhos. 

Proseguiu num tom que a commo-
çilo fazia quasi doce: 

—Sim, desejaria vél-o feliz: quere 
ria principalmente que uma tal ven-
tura fosse olira minha, approxlman-
do-o de m i m . . . Ali ! se me houvesse 
recordado noutros tempos, ter-lhe-ia 
cedido o estalieleeimenlo vendido a 
esse Troutilel, que odeio. . . Isso eon 
slitiilr llie-la uma posição. . . p^rmil-
tindo-lhe conscrvar-sé em Par is . . . 
perto da minha pessoa.. . sob o mes-
mo tec.to. Possuiria o seu lar. 

Prospero, sem se descobrir, resol-
vera Impeillr a marreca a confessar 
tudo quanto sentia. 

—Cm lar I i repeliu rtndo. Acasc a 
querida sra. Tonfler pensaria em ca-
sar-me . . 

Pela segunda vez, Julia empollide-
eeii. 

—Km casal-o i . . . hallioclon com voz 
tremula. N3o nHo.. . nuneapensei, 
nem penso. O meu amigocomprehen 
divine mal. 

—Comprehendo que a sra. nutre 
por inim uma sympalliia de que me 
orgulho, volveu Itlvet, e que, conlie-
íendo-me de ha muito, considera-me 
eomo eu julgo ser. Isto <•, um excel-
lenle homem capaz de todas as dedi-
cações. Assim Imaginou que se torna-
ria triste para mim ganhar apenas 
para me sustentar durante «jinos e 
•nnos . . . e como o seu coração t de 
ouro, lembrou-se de crear-me um lar, 
uma família. Oh ! sra. Torriler, como 
hei de lhe agradecer? . . , Como lhe 
pagarei a minha divida de gratl 
düo ! . . . 

—Correspondendo á minha afTeição 
eom um alTerto « g u a l . . . proferiu J u -
lia num tom quasi lnlu'eiilglvel. 

—Has t«l aírecto e x i s t e . . . Amo-a. 
—Ama-me 11 A m a - m c ! . . . Pala-

vra f 
—Como a nma IrmS, J u r o - l h e ! 
A marreca estremeceu: frz-se II-

Prospero avaliou nuiii relance <• ei-
feito deplorável que a sua , plirase 
acaliava de produzir. 

Ora, semelhanle eilVilo, era forçoso 
allenual-o o mais depres-.;i possível, 

b pena de comprometter a Mtuação 
da qual Jos - 1'errien lhe' paleuleara 
as mil vaulageus presentes r futu-
ras. 

—Sim, eonlinuou, seguraudu na mão 
da gibbosa, como a uma irmã eslre-
mosa, dedicada, tnlelligenle, que adivi-
nlia e prevê tudo, junto de quem se 
desejaria viver seni cessar e que nos 
inspiraria, se a gente não oceupasseo 
logar de irmão, um sentimento ainda 
mais terno do que a amizade. 

Pronunciando as palavras preceden-
tes, Itlvet apoiava os lábios na mão 
comprida e ossuda de .lulia. 

Soti a caricia Inesperada desse os-
culo,—beijo mentiroso, beijo de .ili-
das !—a corcovada senliu vibrar-lhe 
lodo o ser como se houvesse recebido 
um violento choque electrico. 

—Item ! tarlamudeou com uni: e-
pecie de delirlo, como a uma Irmã, 
e ainda m a i s . . . .Ame-me conforme 
entender, Prospero, porém nine-me. . . 
ame-me. . . 

- A l i I querida senhora. . . a minha 
ternura . , . o meu respeito. . . 

— Não, não : nada de respeito, in-
terrompeu Julia, só ternura . . . 

E ia continuar, e talvez—cedendo n 
um transporte irresistível—perder o 
sangue frio. 

Xaquelle momenlo, um grilo surdo, 
horrível, uni grilo de agonia, chegou 
aos ouvidos dos nossos dous perso-
nagens. 

Cm suor gelado molho i a fronte 
de Itlvet. 

—Percebeu. . . o grilo í perguntou. 
--•Sim. Não e liada. 
—Ccmtiído. . . 
—Itepilo-lhe que não é nada. K' 

Tordier que me chama. Cis a sua 
maneira de se queixar. 

—Corra depressa para junlo delle 
o infeliz -oflre. i juem sabe se poderá 
allivial-o. 

Já não ha allivio possível. O mal 
alastrou completamente. Todavia, ago-
ra não se trata de Tordier. O meu 
amigo Prospero vai fazer-me um ju-
ramento. 

— Cm juramento ' qual ( 
—Jure-me que não aceeilará outro 

emprego, que não se afastará de 
Paris, de mim. 

—.Não juro. 
— Porque ! 
—Por um motivo muito simples. 

K' preciso que eu viva e para viver 
t: necessário que trabalhe, não se co-
me sem dinheiro! 

—OITereço-lhe tudo quanto carecer, 
exclamou a corcovada. 

— liecuso. 
—l ienisa ' volveu Julia, estupefacta 

e alilicla. 
—Sim, sim, recuso ! A que titulo 

acceitaria os seus oITerecimenlos ' não 
me dira f 

—Ao que lhe parecesse, meu Deus. 
isso pouco importava, comtanto que 
acceitasse! Olhe, por exemplo, a ti-
tulo de adeantamenlo sobre os orde-
nados dum logar que me encarrego 
de lhe arranjar. Assim, Prospero, a 
sua suscoptibilldade não se melindra-
ria l Cm adeantamento não é um pre-
sente ! 

— Dessa fôrma, com elfeito, j á não 
ha motivo para eu recusar ; acceilo, 
pois. 

—Oh! como me sinto feliz TT 
A corcovada escolheu nma das J i a -

ves do molho, alida a o » gtvel t e 
tirou are» carteira. 

P.lvet, soíBindo os rau movimentos 
de soslaio. mediUTt : 

—K' estapeficlente como José é um 
homem de magníficos conselhos I ! 
Adivinhara o que se havia de passar, 
tlm lim por tim lim 1 Ijue faro t 

Jul ia pegou numa nota de banco 
dobrada em quatro e metten-a na 
mSo de eaixeiro-viaiant*. 

— lie qu.uiio , a nota ! interrogou 
Prospero. 

lie mil francos. Hasta í 
i:' muito, < demasiado um t.tl 

adeanl imenlo. 
— Kngaiia—i' : tão Insignliicaule 

que o melhor e não se referir ao as-
-umplo, inierrompeii a gibbosa. Iii-^-
poníia da miiilia bolsa, Itivel. Sou 
1'iea, a minha 1'oríuna esl;t a sua dis-
posição. o senhor provar-nie-a a 
sua conllança, a sua amizade, usando 
de franqueza commigo. 

Alem de que, se ijuizer, reenibol-
sar-ir.e-a um dia, mais tarde, quando 
oecupar um logar digno de s i . . . um 
emprego que não s,( llje dara para 
viver á larga, mas também para eco-
nomisar . . . 

E, perdendo o sangue frio, agar-
rara nas mão- do seu inlerloculor e 
aperlava-as enlii- a.s suas eom uma 
violência de vera eloqüente. 

0 maucelio ; '-!ia\,--be num grande 
embaraço, não desejando mostrar-se 
gla-ial e não sabendo como corres-
ponder ai|uella manilesl.-ieão apaixo-
nada. 

1 m suor frio lianliava-lhe a fronte, 
o grito de chamamento do agoni-

saule soou de novo, rouco, laneiimu-
le, prolongado. 

lulia não pareceu oiivll-o. 
— Seu esposo necessita da senhora 

—proferiu logo o bello Prospero, ad-
mirado do eynismo da odiosa crea-
tura,—nSo o ubaudoiie.. . 

— S i m . . . s jn i . . . vou j á . . . assim é-
preciso, posto que esse velho egoisla 
não me deixa um ininulo de de--
canço . . . Parla . . Porem voltara em 
lireve ( 

—Acaso o duvida t 
—Amanhã, não e verdade/ 
—Amanhã, s i m . . . 
— E daqui até Ia pensara um pouco 

em mim ! 
—Como não liei de recordar-me 

sem eessar da minha prolerlora! 
—Não diga a mm iirulmiora... uma 

tal palavra desagrada-me.. . .diga—a 
sua amiga. 

— Lembrar ine-ei a rada momenlo 
da minha a m i v a . . . repetiu prospero 
eom doçura. 

Kxaetoü C agora, ate a v i s t a ! ! 
adeus 1 1 nie amanhã ! ! adeus ! ! 

Julia reconduziu o maucebo alé a 
escada e. logo que fechou a porta, en-
camlnliou-se de vagar para o quarto 
do marido. 

Durante alguns segundos, o ealxebo 
viajante teve que segurar-se ao cor-
rimSo da escada. 

Dominara-o unia especie de verti-
gem. 

Cambaleava como se acabasse de 
solTrer nma tontiira. 

—tiom a breca, mormurou, que mu-
lher, a corcovada! Aterra-me, pala-
vra de h o n r a ! . . . Ali ' . . . a cousa ha 
de custar Immenso: eomludo, Jose 
adivinhou. . . a fortuua acha-se alli. 

Itecobrando o sangue frio, Itivel 
desceu a escada e encontrou-se na 
rua. 

Era noite. 
Atravessando o aquari- dos ínnocen-

tes, o eai\eíro-\iajanle ganhou a rua 
da t-erronerie e eutrou no cafe do 
seu hotel. 

José Terrien, sozinho a uma mesa, 
fumava cigarros bebendo um copo de 
cerveja a pequenos gole;. 

Itivet senton-se ao lado delle. 
—Já de volta! proferiu o ex-escre-

vente de tabelliao. 
—Como v i s . . . declarou Prospero, 

ainda perturbado pela scena da qual 
fòra um dos a d o r e s . . . 

—Estás agi tado. . . 
— E s t o u . . . e ha razão para isso. 
—NSo se deu nenhum incideDte en-

fadonho, creio I 
—Nenhum. 
—Então, a rtprtvnKn:)to correu con-

firme eu imaginava 1 

—Sim. Todas as tuas previsões se 
realisaram. 

—Até a ultima? 
íConlinúa) • 

ftiercüdofct de cambio 
CAKAKA tVNDICAL 

A Ci.ri í.iii Syndical dos correlorei 
a II XCL Leu «In tis teguintes talietla». 

90 dias á VÍSll 

l-cndies 27/32 12 
Paris 7i:t 7Mi 
llamhurgo ui? iiá'1, 
ltallu 7M 
Portugal 3,;: 
Nova-Yorli 
Eobeianos 1'Jèü.i 

Exi lemos: 
Conlia banqueiros. lá :i - l a i l 1:1, to. 
CuiUu tutxu malriz 12 ;j i a l : l.'j l<i. 

Lm (tuul dula do anuo passado: 
WJ dias a visU 

Ltialies 
Paris 
Hamburgo. . . . 
ltalia 
Portugal 
Kova-YoiU 
botierauos 

Exilemos: 
CcMia benqueiros. li Irij 10 a 12 <1. 
Ixntia cuixu matriz U iri|lt;a n ( j . 

Coiun.uiikuçCcs du 1'ra-,a do Com-
n , m i o : 

Santos, 12 (às 11.67) — UiulWiU, li 
20/:i2: particular, 12 l j|lü. 

l-tllas, a 12 15/lti, 
üt l lkdo. Urine. 

C A M B I O 
1110. 12 

' J S I 

I I 311,12 I I 27/32 
7!i7 80; 

saí »(« 
37'.) 

4.17,, 
:< si-1| 

Horas Itancvt lliuirun Horas saram cv.np. 

12 12 
10.10 2713» 2'J|32 
12.50 29)32 3I|I2 
2.1*1 1 5| 16 13 d. 
4.10 I5|I6 13(1. 

Leti us Mercúrio 
I 

12 
s/leti. 

l ri | ti» 
31|32 
31|32 

Estável 
Firme 
1'irme 
l-irme 

TÍASSACÇtES lltAUSALAS IIO.NTEV 
IDO acções da C. .Mogyana a Í 1 i $ 

.'*» acçfies da C. Paulista a 2 í i$ 
ÍIO idem, idem, I:IO diasj opcâo , 

vendedor a 2o<)S 
i i i letras da Câmara da capital <7." 

emprestimoi, a 
li i0 idem. Idem, a h:;» 
25 letras do li. C. Iteal, ü a 11» 

o idem, idem, a 42d 
.'!Ü acções da C. .Mogyana, a 2',0Í 

k HORA OFFICIAL 
30 aeeCes do li. Com. Italiano, a itHií 

•4 letras do Kaneo Credito Iteal 
a "38 

11:; acções da C. Paulista a 2 í s s 
U L T I M A S O F F E B . T A 3 

n.'NDos PÚBLICOS Vcud. Coroj. 
Apcillces do Estado — 1 oout 

» geraes de 5 — M io» 
• (,;eraes de B°/« 

fmprestimo de 1895 
(ao p o r t a d o r ) . . . . , . . — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
tOO*).., 520» 460» 

Idem, Idem, Juro 7*1... 950» »«J# 
Lelrai da Camara de S. Paulo: 

1° emprestimo — — 
3o emprestimo — — 
4° emprestimo — — 
6o e m p r e s t i m o , . . , . , , . — — 
6° emprestimo — — 
V emprestlmo(ex-juros 8 i t 8l$r;i/j 
Letras da C. de Santos 

(I* emissão) 90» «5» 
Idem Idem (da I* emis-

são) 95» 90» 

RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

RUA JOSE' B0NIFACIA 22 • 35-A-B 
Almoço, rfr/s ,s' c meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás d horas, de 7 

pratos, bem preparado c variado, por lSõOO 
V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

VinEio cie t o d a m q u a l i d a d e a l i c o r e s f i n o a 

P e n s ã o Â l l e m ã 
Internos, 110» e 15US000. Externos, 70|0li0. Diário, S$000 

L U I Z S P I E S S 

INSURANCE Co. 
Seguros sobro erystaos, vidros, espelhos etc. 

S. Biti!o9 26-A 
a . P A U L O 

Para mais infornifiÇOes, pede-se ao endereço ncima : 

T E L E P H O N E , 1 1 3 2 

Endereço t c l e g r a p l i i c o — i l \ M , S. PAULO 

Fazendas, modas e armarinho 
a preços muito reduzidos 

R u a Direita, lt» 2 - A — J u n t o a C»»a L e b r e 

Cosia Macliado & Cia. 

G A L L I N H A S 
P c c m l a t i a s c o m m e d a l h a s d e p r a t a , a n t r e » 

g u e s p e l o e x i n s , s r . p r e s i d e n t e d o E s t a d o 
O li AN DE SUCCESSO 

I . C ( | I I U P I I , l f r i « l i i n i ( , 1 'O IIN II , C i i l a l s i i t - 1 ' a u l í s t a i O r p i n -
« j t o n , i M y m o i i t li o C a r i i » . V < * i i f l c n i - * i > e a s n c H c o v o s 
I a r a e h o e a r : p r e ç o s r e d n z i i l n s ; l i e m a c < > i i d i e i o n : i < i a s 
[ t a r a o i n t e r i o r . 

I . e l i r e s l i r l i j n ü , c a s a l . 2 1 » $ ; p o r c o s Y o r k s l i i r e , l o i -
t n o , - i O i t m O , ' 

I N F O R M A Ç Õ E S C O M 
flüjsrto H o d g e - r m a d a L i b e r d a d e , 3 6 

K A N A N G A DO JAPÃO, 
FilGAUD e G' Perfumistas 

PARIS 8, rne Vivienno, 8 - PARIS 

/] Agitü de Kcuwr.ga, is.10?^'! 
i .-iutc. a quo mais vigor dáli im-HO. que mais 

I.ranqucá a cutio, pcrfiunautio-a dcliouíaincntc. 

Extmoto tíe Kananga, s s 
i 7 Ç Ç ^ m T - ^ f t t i c o jKríunie para o Irnço. 

Oleo as Kunanga, lírri.;^.». ^ahri,hln,a',ai' 
' sahonêie f/s Kananga, SííSSÃ^Si 
| Pós de Kananga, tT^^^sit^^0^' 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

' UMA CAMULA t MAIS ACTIVA ' 
^ QUE UM 0RAN0C COPO OE QUINA. 

Estas Cápsulas, Inalteráveis, do tamanho 
do unia ervilha, nâo endurecem como ai 
pílulas, o so engolem mais fnrilniento que 
as obroias. São soberanas cunlra constlpa-
tilt, grlpps, influtnia e neralmento contra 
iisuítos febris que se manifestam ao começo 

do toda» «H moléstias. Enxaquecas, moral• 
gtas, febrts tntermtttentes • palustres, 
lassldáo, falta de energia i hsumatltmo, 
gota, atfecçõis dos rins - o . tributários 
3'este licroico niedicameni ' 

Enlla se o come PELLETIER sobre cada fâpsula [?nunai) 
DetMllo tm PARIS. B, r. Vivlenne« hdis » Ph. 

L i v e r f i o o l , B r a s i l a n d R i v a r P l a t e S l d a n a r 
Linlia Lamport fc Holt 

S e r v i ç o d e p i í i i g e n a p i r a X e v a - Y n n t » 
n u S A N T O S n a N O 

T E K N Y S O N d.OOl tons). . . 23 do corrente 2 de janeiro de 11)1 

O P i t N I l 

(4.170 TONELADAS) 
l l l u m i n e d o it l u « e l e o t r i e a 

Sahlrá de Santos, no dia l i do corrente, c do Klo de Janeir. 
17 do corrente, para 

Bahia e Nova-York 
ktcebe puiagclroa de 1* < 3* claana» p j n o» p»rt»l » i l m i p i r i 

B A R B A D O S 
Eite paqncta proporcloni «oi passageiros todo o conrort-j nne i l i r l i , 

i vinceoi mais rapida qao via Inglaterra e «era oi inconveniente» de bvtdni 
Preço dapamagem da 3* classe do Ilinde Janeiro pari NoVA-Yorí, 4 

(dollars, raooda americana) e, de Santo», •'íãL)0". 
Os paiiuete» T e n n y a o n o B y r o n tim também caearote» mperi ir i l caí 

do mais »25°° em 1* cla»»-i cada adulto. 
Pura paxagen» o uiaii intormagíe», trata-se, 

E M H O P A U L O , C 0 H 
( ã e e I I . B r e d i e , r u a d a « i u i t a n d u , » « * i h f ) i l l 

E H S A N T O S , C 0 U OS A O E X T E S 

F . S . l l a m p a l i i r s A : C . L d . r u a 1 5 d e \ e v e : n b P > i 
s NO RIO, coii o» aasNria 

l í o r t s n M c y a v v & G . , L d „ r u a r r i i u e l r a d * M 

no dia 

e i » 
j t i . 
t i " 

t l f 

2 » 

5 8 

Bambnrg SüdamerikaniscliB Dampissliifffaliüts Gessllschaft 
Serviço especial entre Santos e Hamhurt/o, 

com escalai pelo Ilio da 1'ruta, Ha/tia e Lisboa 

V a p o r e s « . a a b . t r 
P E R N A M B U C O . 21 de dercmbri B A H I A . , t ile fevereiro de 100." 
T X J T J C A . II de janeiro de I M l S A H H I C O U 8 , li de fevereir» 
S A N T O S , iü de . . . || 

O p a q u e t e a l l e m i » 

C a p t . . >1. HACKIt 
Saliira, rio dia l i de dezembro, para 

R i o , B a h i a f L i s b o a e H a m b u « g o 
Este novo e esplendido paquete, no qual foram I n t r o l u i I n n -n i l i f e i -

rala Iodos os nltlmos aperfeiçoamentos, ollereca ao» srj. p ü i a i i 1> to JAI 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarote?, I iene.i-nooi s a U ; i <1 iU I u dx 
maior elegancla, silo lllumlnados e ventilado? a eleitrloldad». 

A txirdo deste paquete, lia medico e criada, asiina co i o c i ; i ' i ' •» p j r U -
gucz.e as passagens da todas as elasjei Inclu iu» vlulu d) inasA. 

í»reço das passagens <!o V classe para Lisboa, ! !i)i?0l)0 
para fretes, passagens e mais Infonnaçües, CO-M oi a{ i . i t :«-

E. JOHNSTON 8B G 
R u a d o C o m m e r o i o i 1 6 — a o b r a d i » — S . P m u l a 

Idem Idem do S. Car-
los da a-1 .série — -

Idem da Camara de S. 
Siniüo — — 

Idun idem da 2* tmU-
fc.lo — — 

Idem Idem de Casa 
llranca — -

Letras da C. de Cam-
pinas iiil» 8(1$ 

Idtni de Campinas da 
LCim 200í 12U» 

Letras da C. do Capt-
Víiry M t « < 

Lílius da Camara da S. 
Cruz das Palmeiras . — — 

Idcni dr. Camara de áuu-
la Itlta l i " séria) . . . — — 

Idem Idem da 2* - — 
Idem idem du Camara 

tio Itio Curu — >!')•# 
Idem da Camata de .lun-

dialn 

ACÇÕES Uü UANCJi 
Conimerclo e Industria :nii$ .ti s 
Luvradores iem liquid.) — ld'.« 
Credito Iteal cart. hyp. t & 10» 
Idem com !0 'í> — — 
í . Paulo ü : : « 1-ji» 
tniüo de S. P a u l o . . . . d';® iiiii 
Comm. Haiiauo (nomi-

nal.) 2:tuj s» 
Jdeni Idem ooportador. Si * 
ÜJUiintiiaJ Ainpareuaa. — 10» 

ACÇÕLS Uli COypA.N.líAi 
l-abril Paulistana í00# — 
Paulista de l-leitriei-

il .de ile Limeira S2 :« 2lj(l| 
Anturclica — — 
L. de I". de Araraquara. — — 
Industrial de S. 1'aulo — l(jo# 
lisl. üraphlco-Steldel,. — — 
Mac llardy — — 
Vidraria Santa Maria.. uü09 23di 
Luplon — — 
Mechanlca l íü» 10,« 
Mogyana (das antigas). 'JSüi 2:.:i# 
Idem, das novas — — 
Idem,idem,iut. a /Jdias _ i 5 i j 
Idem, Idem, a :)0 d :is 

a vontade do vend. — 
Paulista 21'.10300 
Idem, ideai , « :ÍO dias, ;.RJII» M:is 
Telephcntca 1104 ' J l l 
Agua Supeiarls do lira-

sll (Int., _ — 
Lm presa A['Uas e Iix-

goito^ de llih. Prelo 30oj 
Cuilto Sportlva ~n 

LLTHAS IIVPOTIIliCAttlAS 
P.. Credito Iteal da (i'« i2S'ií;0 l i s 
Idem de 0 > a 'Vi di.n _ í i f u j 
Idem ti % 
Idem de tt"f» a :iudUi _ s ig 
Uanco Unllo de S. Paulo s - g 330.100 
Idem, idem, da l ' sjria — — 

LlLDL.NTUitlii 
Companhia Luiao So-

roca liana (1* série)., — — 
Braguntiua — _ 
C". fabril Paulistana. U j i — 
Empresa Águas e Lx-

gotlos de liib. Preto 02$ uu® 
i S S O C I A I ^ U COMMKIICIAt, 

Lstá como inspector do mei da 
dezembro o tr. Pedro Aleiandrlno 
de Almeida. 

H1F.ÇO DO C A F Í EU SAN r J i 
A Associação Com inércia! recahai J 

wguliitc telegrumma ; 
CANTOS, 1> 

o mercado abriu lioje .com regular 
procura na base de S0:jiKj por to kilos. 

l C x p o r t a d a r e s 
Relai üo dos exportadores que pa-

garam direitos, hontem, na itecelie-
doria de Rendas : 
E. Johnston 4 C. 
J. W. Ito.ine. . 
H. Kllis . . . 
W. Bütel . . . 
Krísche. . . . 
INatimann <;epp. 
H. C Braga . . 

19:1900000 
l"i 4321000 

X. 9801*10 
fi:Í80|t:« 
6 IM9JÍSC, 
5-Í9O0IHÍ 
3:H580SOO 

\os-aek ,V C. . . 
C. ilellwig . . . 
Alves Lima . . . 
Siriannl A- C. . . 
1'. Carmo . . . . 
Wilson S'ons. . . 
Itodolpli. M. Cameii 
Miiller C. . . . 
II. Krneslo Ultimar,li 
J. I'. Machado . . 
Zerrinner lllllow . 
li. r iorl la . . . 
K. Malarazzo . . 
Dhersos . . . . 

exportadores que 
durante a semana | 

Ile S. Paulo : 
Tlieodor Wille . . 
Ilard Itand A C. . 
K. Jolinslon . . . 
Iioane A- C. . . . 
Prado Chaves . . 
Naumaiiu t iepp. , 
C. W. Kunor. . , 
/errenner lilllovv . 
Kriseli A C. . . . 
Ilollworlhy Kllis 
C. Ilellwig . . 
\V. Ililtel . . . 
I lie llills Ilros . 
II. Wollje . . . 
A. Trommel . . 
.NossacK A- C. . 
Sclimldt A Trost 
lilvei-sos . . . 
• lie Minas: 
Naumaiiii liepp. 
Prado Chaves . 
C. Ilellwig. . . 
/errenner lliilow 
lliversos . . . 

lia Paraná : 
Carl Itdlwlg . 

A C. 

pagaram direitos 
lassada. 

160:9.12(219 
(14:03H|'.ii2 
ÍS:.1H:Í$I7H 
í 7:3fW 0"IO9 
43:i0i»BU0 
33:8i9|l'Ji 
28:«3«»9H2 
17:«i2í:Wii 
18:0".I!3S2 
I3-.89C4316 
11:97«Í2H0 
:i:7H7»(KiO 
H:(1228li30 
2:8931000 
t : ' i l l$875 
CJií^KlO 

70756 
7)12 i j ( i7 . j 

2S:377$74S 
3:28.t|715 

20:.139067 i 
936$ i l i 

t :0 i i t : i00 

. . 3:228$000 

l t e n d l u i e n t e i i I i » a 4 a « 
SAMOS, 12 
Heeeliedorla: 

Kxporlaçíto 
Impostos 
tblainplllias , , , 

67:468(571 
637(387 

l(i<IO 

63:107(561 
Km egual data do anno passado : 
Rendeu 610.343(381 
Alfandega: 

Pa|iel 181.888(93" 
Ouro 5H:i9102'i7 
Consumo 16:701(130 
bslaluphii&l 4:829(200 

261:913(621 
Km egual dala do anno passado : 
Rendeu 173:810(371 

V a l e s ) d e o u r a 

Taxas que vigoraram l i i i j nv-i va-
les de ouro da Alfaudega: 

Londou Bank 1-2 Mito 
Ri ver Plule Bank i j :t j i 
Conunerclo e Industria. 12 23|.'i2 
Bauco Ailemlo. 12 3 j i 
i uxa de c o b r a n ç a . , , , . , 12 7|8 

A v i s o s i i i a r i t i i i i a s i 

(CoiMiiiercfal Trtfrjraw Bnreaitr) 
n n , 12 

Kutrou 11 vapor AUanliil>,pí proce-
dente de Bordeos e escalas. 

S A N T O S , 11 
Entrada* 

Vapor francez ü&imbia, de Tnma-
t r e escalas, eom 24 dias, ern lastro 
de 1584 tofis., consignado, a J a 
Bouquet. 

Vapor Italiano Mr/lia, de Buenos-
Aires escalas, eom 4 dias, em tran-
s to, de 3394 tons., consignado a F 
Malarazzo. 

Vapor nacional Belém, de Manaus e 
escalas, com 28 dias, c^rga \arlo< 
gêneros, de 650 tons., consignado a 
h. Netto. 

Vapor nac. Harria, do Rio de Ja-
neiro e escalas, com 5 dias, carga ra-
fe, de 192 toris., consignado, a fi 
Santos C. 

Vapor francez Xirernnis, de Marse-
lha e escalas, com 21 dias, carga vá-
rios gêneros, de 1303 tons., consigna 
do a Antunes dos Santos A C. 

Vapor nac. Itaáiia. de Porto Ale-
gre e escalas, com 8 dias, com \a 
rios gêneros, de 403 ton«., consigna 
do a tí. Santos A C. 

Vapor nac. Iludi, de S. Francisco e 
escalas, com 5 dias, carga vários gê-
neros, de 161 tons., consignado, a V. 
Ilreitliaupt. 

Vapor nrgentllio Alhnlina, de Ro-
sário e escalas, com 6 dias, carga v. 
generos, de 409 tons., consignado a 
li. Johnston A C. 

Kutradas cm I I : 
Hiato nacional M. Siinlaima de Ti-

jucás, com 3 dias, carga vários gene-
ros, de 27 toneladas, consignado .1 or-
dem. 

Km 1 2 : 
Vapor francez Cvrililtrru, de Bue-

nos-Aires, com 3 dias. em -transiIo, de 
2443 tonelladas, consignado a Antu-
nes dos Santos. 

Vapor nacional Sn 11 tu Cru;, ile Igun-
pe e Cauanéa, com 20 horas, carga 
vários generos, de 24 toneladas, con-
signado a li. Santos. 

Sabidas : 
Para lienova, em transito, o vapor 

italiano Sirilm. 
Para o Rio de Janeiro, com vários 

generos, o vapor nacional Carc.ia. 
Para Bordeaux, em transito, o va-

por Irancez Cordittera. 
Para Nova-York, com cafe, o vapor 

inglez Birmiiujham. 
Despachados: 
Para Buenos-AIres, em transito, o 

vapor francez Xnrrnais. 
Para Buenos-Aires, em transito, o 

vapor francez .1. Melin. 
Para o Itio de Janeiro, em laslro, 

o vapor nacional Santa Cruz. 
Para Pernambuco, com vários gê-

neros, o vapor Itauna. 
Para o Itio de Janeiro, com vários 

generos, o vapor Iludi. 
MOVIMENTO IHI PORTO 1)0 RIO 

\ APORKS Ksel.HADOS 
Rio da Prata, Curddlrr •. 13 
Liverpoo! e escalas, 'J7ie.i/„s 13 
Itio da Prata, Vu:luna I I 
Santos Cordulia tf, 
Santos, Vjililrnz 1.1 
Hamburgo e escalas, Tijwa. .. 13 

V A P O . t E S A SAII t l l 

llordéos e escalas, Curdillrrc .... 1.1 
Llverpfiol e escalas, Viclnrin 1,1 
Hamburgo e escalas, OmMa.. . 16 
Hrernen e escalas, Coblenz 16 
MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

\AFOBES KSPEHAD03 
Rio (irande, Eilttern 1'rinrf |4 
Buenos-Aires, Brrmguer Elliraiule 17 
Marselha, Aquilaiiv . 18 
Marselha. Muni Onlt Jo 
Sonlbamplon, Ma'iitnt'ii,i «t 

Nova i o r k , Tfimi/ton 29 
VAIOIIES A SAI1IK 

Nova York, Etslern Prinre 11 
Hamburgo, C.nrdoba 14 
Bremen, Vjtbknz.. 
íieriovn, Tovnna 17 
llamlitirco, 1'rtnz Sigiimitn/l.. 17 
Buenos-Aires, Maidulena. 20 
Barcelona, Hereng«T eliiraiide.. 2 0 
Buenos-AIres, La prata *) 
Buenos-Aires, AquiUUne 20 

• • .Voral Cfiiniu 21 
Hamburgo, Cjilnbria ' j 28 

Mez de janeiro : 
Hamburgo, /' Watilemar 14 

• I' K. Fredrrirk 1* 
M a n i f o a t a * 

SANTOS 
Vapnrri d^pachadns 

Vapor nacional Bmli, entrado em 
II do corrente, de Paranaguá. 

De S. Francisco : 
AT 8 bars. ararula. 15 ditas goma, 

a Victor Ilreitliaupt A 1:., VBAC ló 
cxs. de pregos, a V. BreiUiaupí, ti 

1 0 ' ]ars. erva matte, 5 j ! Ca rs 

ararula, a Soares de Medeiros A C . ; 
ATC, 10 cxs. maiileign, a Augusto 
Tolle A C.; FSC, 10 1,2 bar.s. pregos 
e arame, a Ferreira de Sousa; JM, | 
fards. esteiras, a A. S. da Costa S a l -
gueiro; CS, 10 bars. décimos vinho, aai 
mesmo; diversos, 177 volumes d i v e r -
sos, a Victor Ilreitliaupt A C ; MliC,-
12 cxs. manteiga, ao mesmo. 

He Itajnliy : 
RH, 2u pacotes fumo em corda, 15 

cxs. manteiga, 5 ditas banha, a Joa-
quim A Ferreira. 

De Paranagua: 
VII, 943 picas de pinho; SM, 2!í 

amarrados ca*bos para vassouras, a 
Victor Ilreitliaupt A C . CAI', 5«*J 
amarrados taboas para caixas, a Z. 
BRIow A C. 

Manifesto do vapor \ni rniiii, e n -
trado. 

De Barcelona: 
I PH, .1 cxs. amostras, a F. Posadas 

llernanos; Slt, 25 cx>. azelle, I Idem 
plmentüo, a Troneoso Irmfio, ASC, 25 
quintos vlnlio, a A. Saraiva A C.; M 
si, 3.1i! e I0|t0 vinho, a Mariano Majo, 
JF , :10|5 vinho, tiS, 55 bars. vinho, 2 
bars. peixes, 3 scs. amêndoas. I ex. 
azeite, 1 fdo. diversos, FS, 0 0 barris 
vinho, 8 cxs. azeite, I e\. livros, 1 
cx. livros, I ex. estampas, a ordem; 
AS, I ex. azelle, 10 bars. vinho, 1 ex . 
peixe, a Antonlo Soare-, Viill, 2 cxs. 
azelle, 3 cxs. peixe, 2 cxs. plnienl.lo. 
2 cxs. frurtas, 3 cxs. inlio, a V.Ouer-
ra, RÜ, 20 cxs. azeitonas, 40 barris 
anchoas, 4 cxs. massa inale, 4 cxs. 
biscoitlos, 46 barris com vinho, 1 •» 
c a l x a . d e anchoas, a H.iMiitiudo Diez; 

De Maiaga: 
RD, 450 barris uvw-, .1 llaymundo 

Diez, (iAC, 41 cxs. pit«s.s, a Uurrra 
A C . ; Coulilitio, 30 cxs, vinho, a Pe-
reira Coutinlio A C.; NS. 23 fardos 
cxs. passas, á ordem. 

Vapor argentino AH. rltnn. 
De Rosário: 
W. 1489 suecas milho, a E. John — 

ton A C.; P. 1461 saeciis irlao, 
dem, sem marca. I.Kmi i.iplos alfa'.», 
a IV Johnston, II, 2IIÍH -arco- In 
APF, 1352 dilos, a ordem. 

Vapor 11 acionai finrrin, enlralo 
hontem do Rio de Janeiro. 

Diversas, 137 saccos café-, a llapli I 
Sampaio A C. 

Diversas, 16 ditos, a I! I! C.a " 
llio A Irinlo. 

Vapor nacional Itaiuia, entrado '-m 
I I . de Porlo Alegre. 

I.etreiro, 50 cxs. banlm, a Rodolplio 
(iuimarSes; L, 130 saccosarroz. a Leal 
A c . ; JAC. 100 ditos fava. .. A. Mou-
ra, Lelrelro, 50 ditos aiiiiha, a Si-
riannl A C.; RF. 100 dllos lava. a J . 
A. Ferreira," JKC, 5o ditos: Franca, 
I5|l liírris carne, a França Ribeiro; 
Tavares, I0|2 ditas, a Araújo Tal . r''»; 
I.etreiro, t vol. diverso, a Anna \r.io-
jo; Hli, 10 saccos fava, a Hodolpho 
tíulmar.Vs; Diversas. S:to cxs. Iianba. 
á ordem; V, I fardo caronas, a Pa-
tusca F.; F, 40 ditos bagre, a J B. 
Pimentel Filho; Lelrelro, 3 cxs. tainha, 
a J J Pinheiro; JDC, 80 ditas baniu, 
a F. Malarazzo A C.; Lelrelro. 30 
cos alpiste, a A. Moura, IIA, lOOdltos 
farinha, a Hrlccola A C.; SS, 132 fardos 
fumo, a 11 de Sousa; fiC, 13 saccos 
alpiste, a F P. Carlone; P, 72 ditos 
favas, a J. B. P . Filho: MLF, 2 cxs. 
espartilhos, a Amazonas A Freire , 
AT, 130 saccos farinha, a Ar&ujo Ta-
vares, leltrelro, 100 ditos arroz, 
cxs. banha, a Puglisi Carbone, m . 
200 sacros arroz, 10 cxs. I sn ia. a 
Fron/a HiU-Iro; letlreiro ;ni|2 bars. 
carne. 50 saes. arroz, 50 cxs- "anna, 
a Eo 11 retiro Martins; J JF . « « J f 

farinha, 10 cxs. lianlm, a J. I . f i -
gueiredo A C.; letlreiro, 10 •lilás a 
Santos Martins ; BS, » | i «Mp-
ne. a B de S.iusa A C ; SS, 20|2 bars. 
carne e saccos farinha, » ^ous» 
Santos. 


